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que lhe confere o § V cio art. 33 (Ia reira Couce ira.

MINISTERIO DA FAZENDA

Lei no 4.533, de 8 de dezembro de
1964, resolve:

N9 15 — Exonerar a pedido„ na
forma do item I do art. '75 da Lei
no 1.711 de 28 de outubro de 1952,
Dr. Hesio Kleber F.ernandes Pinheiro

Ó Presidente do Conselho Nacional do cargo de provimento e mocaiiissão
de Pesquisas, usando da atribuição de Procurador-Geral cio Sonselho Na-

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

clonal de Pesquisas. — Antônio Mo-

b) Instalação de dependencla:
A-68-6.033 — Ampla S.A. - Dis-

tribuidora de Títulos e Valôres Mo-
biliários — Em Barra Mansa (RJ),
Niterói (RJ) e Rio de Janeiro (GB) •

DESPACHOS DO GERENTE
De 30 de janerio de 1969, deferindo

na forma dos Pareceres, o requerido
nos processos xis.:

Sociedades Corretoras
a) Alteração contratual:
A-68-4.073 — A. M. Carvalho Cor_

retora de Câmbio e Títulos Ltda. --
Instrumento de 20 de dezembro de
1967. a

b) Aumento de capital — altera-
ção contratual:

COMPANHIA DAS DOCAS
DO PARÁ

PORTARIA DE 7 DE JANEIRO
DE 1969

O Diretor-Presidente da Companhia
das Docas do Pará (CDP), nos ter-
moa da comp etência que lhe foi dele-
gada pela Portaria n9 726, de 13 de
s e tembro de 1967, de Sua Excelência,
o Sr. Ministro dos Transportes e con-
siderando os termos do Oficio-Cir-
cular n9 4.318, de 20 de novembro de
1968, do Sr. Diretor-Geral do De-
partamento de Administração do Mi-

nesta Resolução, revogadas, em con
seqüência, os itens XI e VII da R
solução n9 43„ de 28 de dezembro cl
1966. .

157 — As agências transferirias par
praças onde inexista dependência
bancárias em funcionamenao ou auto
rizada, não terão -- enquanto o volu
me locau de depósitos não supera
Ner$ 400.000,00 (quatrocentos mi
cruzeiros novos) ou alternativamen
te, pelo prazo de dois anos, contad
da data da instalação da agência —
incidência de recolhimentos compul-
sórios sobre. os depósitos que coleta-
rem,rem, dezde que aplicados pelo menos
70 % (setenta por cento) na área de
sua jurisdição.

V — O mesmo estimulo previsto no
item anterior será concedido às
agências atualmente em funciona-
mento em praças onde inexista outra
dependência bancária, ou venha a
inexistir, contando_se, na primeira
hipótese, o prazo de dois anos a par-
tir da data -da presente Resolução e,
na segunda, a partir da data em que
a dependência remanescente ficar só
na praça.

VI — As disposições ala presente
Resolução só se aplicam aos bancos
que estejam atendendo integralmen-
te ao disposto nos itens I a III da
Resolução no 86, de 12 de janeiro de
1968.

A-69-26 — Alterosa Corretora de
Valôres Ltda. — De Ner$ 45.000,00

e- para NCr$ 300.000,00 — Instrumento
e de 31..12-68.
a Sociedades de Crédito, Financianven-
s	 to e Investimentos
- a) Aumento de capital — reforma

de estatuto:

1 A-69-422 — Merincred S.A. - Cré-
_ dito, Financiamento e Investimentos
o De NCr$ 1.000.000,00 para NCr$

1.700.000,00 — A. G. E. de 29 de
janeiro de 1969.

b) Prorrogação do prazo de fundo_
namento:

A-68-5.036 — Cadepar - Crédito,
Financiamento e Investimentos S.A.
— Até 5-2-71.

O) Reforma de estatuto:
A.,69-312 — Codepar _ Crédito, Fi-

nanciamento e Investimentos S.A.
— A.G.F. de 6 11-68.

d) Reforma de estatuto — mudan-
ça de denominação.

A-68-5.911 — Imperial S.A. Cré-
dito, Financiamento e Investimentos

GERÊNCIA , DE MERCADO DE
CAPITAIS

•
DESPACHOS DO DIRETOR,

De 29 de janairo de 1969, deferin-
do, na forma dos Pareceres, o reque-
rida nos Proceszos

Sociedades Distribuidoras
a) Autorizaçáo para funcionar:
A-68_1.130 — .Argos - Distribuidora

de Títulos e 5/adires Mobiliários Ltda.
— Bfasilia (DF).

A-68-5.055 — alercap - Distribui_
ora de Titulas e Vaiares Mobiliários
tda. — São Paulo (SP)

BANCO CENTRAL DO BRASIL
RESOLUÇA0 N9 107	 -

O Banco Central do Brasil, na for-
ma de deliberação do Conselho Mo-
netário Nacional em sessão de 30 de
janeiro de 1969; tendo em vista os
disposições dos artigos 4 9, inciso XIV,
95 e 10, inciso IX, da Lei n9 4.595,
de 31 de dezembro de 1964, e visando
estabelecer critérios gerais para exa
me dos pedidos de transferências de
agências ou fiilais de bancos comer-
ciais resolve:

I — Serão atendidas transferên-
cias:

a) entre as capitais dos Estados da
Guanabara e de São Paulo;

b),entre as capitais dos Estados da
Bahia (Salvador) de Minas Gerais
(Belo Horizonte),' Paraná (Curitiba),
Pernambuco (Recife), Rio Grande do
Sul (Pôrto Alegre), e a cidade de
santos (São Paulo).

c) para praças cujo volume médio
de depósitos, por agência, seja supe-
rior a NCr$ 600.000,00 (seiscentos mil
cruzeiros novos), apurado nos balan-
ços das age/telas locais da rOtima se-
mestre imediatament,e anterior ao do
pedido, cassde que as localidarl's de
onde se transferirem apresentem, eu..

• globadame,nte, número superior ao
das agências pancadas end —do; ou
autorizadas nas rraaas para onde se
destinam. O volume médio corres-
ponde, em cada praça, à soma dos
depósitos à vista e a prazo, dividida
polo número ae agencias bancárias
em funclonamanto é autorizadas
nv's a do pedido;

nara praças ainda sem qualquer
agênca, instalada ou autorizada.

TI — Poderão r igualmzn esaten-
dadas transferenCias resultantes de
Vanos aoresentaaJa por um ou mas
bancos que v'seal à redução do TIÚ-
In. ,r!ro global de suas dependências.

TU — As ransferências amnaradas
em alam) de recom posição da rede-
ficam sujeitas às normas fixadas L

— A. G. E. de 10 de dezembro de
1968, • adotada a denominação Macio.
nal Brasileiro S.A. - Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos.

Sociedades Distribuidoras
a) Aumento de capital — alteraçãa

contratual:

A_69-327 — Messe _ Distribuidora
de Tittdos e Valôres Mobiliários Ltda.
— De NCr$ 30.000,00 para NCr$
60.000,00 — Instrumento de 27 de de-
zembro de 1968.

b) Aumento de capital — reforma
de estatuto:

A-69.328 — Distribuidora de Titu-
los e Valôres Mobiliários Minas Ge-
rais S.A. — Diminas — De NCr$
200.000,00 para NCr$ 500.00,00 •-•
A.E.G. ded 27-12_68.

CAIXA ECONôMICA FEDERAL
DO CEARÁ

• PORTARIA DE 21 DE JANEIRO
DE 1969

O Presidente da Junta Interventora
Administrativa da Caixa Econômica
Federal do Ceará, no uso de suas atri-
buições legais, tendo em vista a indi-
cação contida na C.I.S. n9 03-69, de
16.1.69, da Contadoria Geral e na
forma do,s Artigos 72 e '73 e parágra-
fos da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, resolve:

N9 13 — Nomear o Contador TC
302.22.C, Parte Permanente cio Qua-
dro de Pessoal da C.E.F.C., Matri-
cula n9 38, Antonio Martins Dourado,
para exercer em substituição, durante
o impedimento do respectivo dm:ar,
a partir do dia 21 de janeiro de laa9,
o Cargo em Comissão, Símbolo 4-C de
Contador Seccional de Depósitos. —
José Pereira da Fonseca, Presidente da
Junta Interventora Administrativa.

's rio dos Transportes, processada
sob o n9 CDP-3.804-68, resolve:

N9 1 — Retificar os têrmos da Por-
taria n9 49, de 2 de outubro de 1968,
Passando a mesma a ter a seguinte
redação:

Conceder aposentadoria, a Adelino
Marques Sampaio, na função dedMao
rinheiro, na forma dos arts. 170,-
item II, 184, item I, ambos da Leln9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o art. 177, § 19 .da
Constituição Federal (trinta e cinco
anos de serviço). — Fernando Jos0.
de Ledo Guilhon.

CONSELHO NACIONAL
DE PESQUISAS

PORTARIA DE 29 DE JANEIRO
• -_ DE 1969

an	 d dana, ou 1•. r. eaporaçao, d

• MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES
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A Seção de Redação fun.
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co, e„.: 11 às 17h30

-4j Os originais, devidamente
aute4ticados, deverão ser dactilo.`

1" gr ,dos em espaço dois, em uma
só1.-` .£e do papel, formato 22x33: A
as e Itnendas e rasuras serão res-
salIvOdas por quem de direito.	 A

1 As assinaturas podem ser
to . das em qualquer época do
anIo por seis meses ou um anca
.e.74c to as para o exterior, que
sepipre serão anuais.

ASSINATURAS
	IREPARliçõES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁ

Capital e Interior:	 I	 Capital
'mestre 	 NCr$ 18,0C Semestre
no 	 a . NCr$ 36,0P Ano

Exterior: 1
no 	  NCr$ 39,00 Ano 	

NÚMERO AVULSO
-- O preço
exemplar..

O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mestno ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

.sz.--çÂo - PATZ1-2 I I

órgao destinrclo f5 pulAcaeões da administrara° deccentranze.de
impresso nes oacinra do • Depertemento de imprensa N.C1(72

BRASÍLIA

do número avulso figura na

.. - As aszinatarae vencidas pcvi
iderr:o sr.r suspen:.a.: sem prévio!
!aviso.	 r
t

I

- Para eVi:Ált irrupçJo
remessa do:; órgãos oficiais ti
novação de a.s.,ir;-:turet deve

opm; 1: n:, DA f:,.;O7.0 DD Rr:O.t.Dr.C. solicitada com antecedência
FLORIANO GUIMARÃES trinta (30) dia&1

Wif.r-7.10 OFIC-If.L- Na parte saperior do endei
,	 .
teço estJo comiyiados o número

• do talão de resistro da assinatura
e o mês e o auo em que findará.

- •As assinaturas das &perdi
ções Públicas serão anuais e dei
verão ser renovadas até 28 de lei
vereiro.

e Interior:
	  NCr$
	  N Cr$

Exterior:
NCr$

última página

RIOS

de cada

- A remessa de vali:ires, semi
13,50 rfe a favor do Tesoureiro do De-
27,00 partamento • de Imprensa Nacio.

nal, deverá ser acompanhada .de
30,00 esclarecimentos quanto a sua aph.

cação.

- Os suplementos ás edições
dos órgãos oficiais só serão remem
tidos aos assinantes que os solii
citarem no ato da assinatura.
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DEPARTAMENTO NACIONAL
I DE PORTOS E VIAS .

. NAVEGÁVEIS	 .

p< RTARIA li))1 213961E JANEIRO

O / Diretor-Geral do Departamento
blac;onal de Portos e Vias Navegá-
veis no uso da atribuição que lheicoti,ere a letra "h" do art. 99, com-
bi9do com o § 59 do art. 23 da Lei
ai9 .231, de 14 de fevereiro de 1963,
plikacada no Diário Oficial de 21 sub-
seqi riente, resolve:

N19 68 - Considerar aposentado, a
▪ lir de 6 de setembro de 1966, no
An. xo II do Quadro de Pessoal desta

x)Airlarquia, aprovado pelo Decreto nú-
nae 51.897, de 9 de abril de 1963,
aul;licado no Diário Oficial da União,
Sécia.° I, Parte I, de 18 do mesmo
rim e ,ano, Antonio Mendes Dourado,
IvWcânico, nível 9-B, amparado pelo
paiágrafo único do art. 23 da Lei

11.9 4.069, de 11 de junho de 1962, do
acardo com o art. 100, item II, com-
binado com o 101, item II da Cons-
tituição do Brasil, de 24 de janeiro
de 1967.
PORTARIAS DE 27 DE JANEIRO

DE 1969
O Diretor-Gerai do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo art. 11, § 39,
item 7 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de
1966, publicado no Diário Oficial da
União de 27 subsaqüente, resolve:

N9 76 - Dispensar, "ex officio",
de acôrdo com o disposto no art. '77
da Lei W 1.711, de 28 de outubro de
1952. Francisco Gil Alves de Souza,
Escriturário, nível 8-A, Anexo II, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
da função gratificada, símbolo 4-F,
de Encarregado da Turma de Provi-
mento e Vacância (SM-TPV), da Se-
ção de Movimentação da Divisão do

Pessoal da Diretoria de Administra-
ção, designado conforme Portaria nú-
mero 1.444-DG, de 18 de outubro de
1966, publicada no Diário Oficial nú-
mero 205 e no BOAD n 9 42, respec-
tivamente de 31 de outubro de 1966
e 3 de novembro de 1966.

N9 73 - Dispensar, a pedido, de
acardo com o disposto no art. 77 da
Lei n9 1.714' de 28 de outubro de
1952. Célia Maria Queiroz Circenis -
Oficial de Administração, -nível 12-A,
Anexo II, do Quadro de Pessoal desta
Autarquia, da função gratificada,
símbolo 4-F, de Encarregada da Tur-
ma de Promoções e Acessos (SM-
TPA), da Seção de Movimentação da
Divisão de Pessoal da Diretoria de
Administração, designada conforme
Portaria 119 783-DG, de 26 de dezem-
bro de 1966, publicada, respectiva-
mente no Diário Oficial n9 5 e no
BOAD n9 7, de 6 de janeiro de 1967
e 10 de janeiro de 1967.

N? '77 - Designar Francisco Ga
Alves de Souza - Escriturário, nível
8-A, Anexo II, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, para exercer a fui'.
ção gratificada, símbolo 4-F, de En-
carregado da Turma de Promoções O
Acessos (SM-TPA), da Seção de Mo-
vimentação da Divisão de Pessoal da
Diretoria de Administração, em de-
corrência da dispensa da mencionada
função de Célia Maria Queiroz Cir-
cenis, Oficial de Adria- "ação, ní-
vel 12-A.

N9 '78 - Designar Anibal Valente
de Figueiredo Neto - Armazenista,
nível 8-A, Anexo II, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer, em caráter excepcional, a fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de En-
carregado da Turma de Provimento
e Vacância (SM-TPV) da Secão de
Movimentarão da Divisão de Pessoal
da Diretoria de Administração, em
decorrência da dispensa da referida
função de Francisco Gil Alves de
Souza, Escriturário, nível 8-A.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
1 ESCOLA PAULISTA

I	 DE MEDICINA
ÉORTARIAS DE 31 DE DEZEMBRO
IDE 1968
O Diretor, da Escola Paulista de

alledicirba, no uso de sues atribuições,
a'e,solve:
I N9 268 - Dispensar a pedido, a
ervidora Tálitha Palhano Braune -
atrícula n9 2.091.301 - Técnica de
ducação, nível 21-B, do Quadro

co de Pessoal - Parte Permanen-
, - da Escola Paulista de Mediei-
ia, da Função Gratificada, símbolo
2-F, de Chefe de Secretaria, do mes-

i
mo Quadro de Pessoal.

N9 269 - Designar a servidora
1 3/larly Thereza Galvani - matrícula
121.9 2.091.359 - Escriturária, nive;
10.8, do Quadro 'único de Pessoal -

1

 Parte Permanente da Escola Paulista
de Medicina, para exercer a função
gratificada 2-F, de Chefe de Secre-
taria, do mesmo Quadro de Pessoal,

1 ka- Ny/cao Marques de Castra,

Ia
I

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 31 DE JANEIRO
DE 1969

O Reitor da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, no uso de suas atri-
buições, resolve:

N9 68 - Designar o Dr. Toufick
Takche, Assistente Jurídico, para res-
ponder pela Procuradoria Geral, du-
rante o impedimento de seu titular,
Cr. Adalmyr Brandão Palheiro de
Barros. - Raymundo Moniz de Aar-
Oto.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando de atribui-
ção de sua competência, resolve

N9 69 - Conceder a Manieta Fer-
nandes Santana, Escriturário AF-
202.8.A, da P.P. do Q.U.P. desta
Universidade, dispensa da função de
Oficial de Gabinete de que trata a
Tabela de Representação publicada no
Diário Oficial de 25 de junho de 1967.

Raymundo llfoitiz de Aragdo.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federai do
Rio de Janeiro, uasndo de atribuições
de sua competência, "ex vi" da Por-
taria n9 477, de 21 de junho de 1967,
resolve:

N9 70 - Designar Manieta Fernan-
des Santana, Escriturário, AF-202.5.A,
da Parte Permanente do Quadro

CONTABILIDADE

RESOLUÇÃO N 9 CFC 242-68

O Conselho Federal de Contabilida-
de, no exercício de suas atribuições le-
gais e regimentais, considerando o de-
liberado em sua reunião de 13 de de-

único de Pessoal da U.F.R.J. apra-
vedo pelo Decreto n9 60.455 de 13 de
mair de 1967, para exercer a função
gratificada de Secretária, (Chefe de
Secretaria), símbolo 2-F, mantida pelo
D-creto acima referido, vaga ean vir-
tude da dispensa de Jorge de Freitas
GODS. - Guilherme A. Canedo de
Illagal7. eft"s.

solve:
Art. 1+ "Fundo de Assistência

Social", criado pela Resolução CFC.
n9 166-63, destina-se ao custeio:

a) de auxilio médico, em caso de'
emergencia, e-bolsa de estudos aos seus
servidores;

b) de prêmios de seguro de aciden-
tes pessoais e de vida em grupo, dos

zembro de 1968 e de acárdo com o que servidores do C9nselho Federal de

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO FEDERAL DE i consta do proc2sso CFC 141-63, re-
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Contabilidade e dos Conselheiros, efe
tivos e suplentes, pelo prazo de dura
ção dos rearaectivos mandatos.

§ 19 O Fundo se constitui de dota
ção, consiganada, anualmente, no or
çamento do CFC, equivalente a 5%
(cinco por cento) cia receita arreca
dada.

§ 29 O Presidente, no prazo de 6
(sessenta) dias, submeterá ao Plenário
projeto de regulamentação do disposto
ha alínea "a".

Art. 29 Esta Resolução entra em
vigor na data de sua aprovação, re-
.vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1968. — Eduardo Foréis, Presidente.
— Blmo Lopes da Cunha. --- Francis-
co Heidemann. — Gelsio Quintanilha
Pinto. — Ivo Malhães de Oliveira. —
Militino Rodrigues Martinez. — Ro-
meu Vieira Machado. — Theobaldo de
Freitas Leitclo.

Ata da 4469 Reunião
As dezoito horas do dia treze do

mês de dezembro do ano de mil no-
vecentos e sessenta e oito, realizou-
sena sua sede própria, sob a Presi-
dência do Senhor Eduardo Foreis e
com o comparecimento dos Conse-
lheiros que assinaram o Livro de
Presença: Theobaldo de Freitas Lei-
tão — Vice-Presidente Romeu
Vieira Machado — Celso Quintani-
lha — Francisco Heidemann — Ivo
Malhães de Oliveira — Elmo Lopes
'da Cunha e Militino Rodrigues
IVIartinez, a 4469 reunião do Conse-
lho Federal de Contabilidade. Aber-
tos os trabalhos foi aprovada a Ata

reunião anterior n9 445. Justifi-
• Cedas as ausências dos Conselheiros

Aloysio Sant'Anna Avila — Hyran
• Guiraud — Roberval Carvalho —

Mar Penna Linhares e Felicíssimo de
Moraes e Barros. No Expediente: o
Senhor Presidente - comunicou ao
Plenário que recebera a visita do
Conselheiro do CRC-São Paulo, Se-
nhor Firmino Pacheco Nobre, que
Viera com a incubência de conseguir
do CFC a dilatação da data da elei-
ção constante da Resolução CFC 237
de 1968, uma vez que o processo elei-
toral do CRC-São Paulo, não só pelo
número de votantes, como também,
por ser esta a primeira vez que está
Sendo implantado o sistema de elei-
ção direta, não permitiu que fôssem
'obedecidos os prazos constantes da
Resolucão do CFC acima citada. O
Plenário discutiu o assunto e decidiu
Conceder a dilatacão do prazo da
eleicão para no de janeiro do próxi-
mo ano. — ORDEM DO DIA: — O
Presidente da Comissão de Contas
Theobaldo de Freitas Leitão, leu os
pareceres exarados por aquela co-
missão, nos processos a seguir indi-
eados: números 92 e 93 de 1968 —
Balancetes do CFC de outubro e no-
Vembro do corrente ano. Aprovados.
Pronosicão de abertura de crédito
suplementar à, verba "Encargos lei-
'versos — Despesas com Convenções
e Assembléias", no valor de 	
TeCre 25.500,00 (vinte e cinco mil e
quinhentos cruzeiros novos), Justifi

-bando o pedido pelo ultrapasse da
previsão orcamentária em Neve de
13.410.76 (treze mil quatrocentos e
dez cruzeiros novos e setenta e seis
'e ent av os) , por motivo de despesas
'com a Assembléia Nacional de Reno-
Vacão do Têrme do CFC. Os mem-
bros da Comissão de Contas são de
parecer favorável. A proposicão foi
aprovada pelo Plenário. A Comissão
de Contas a seeuir, concluiu, favorà-
Velmente à pronosta do Conselheiro
Prancisco Hei d emann, instituindo a
riôvo sistema para pagamento de fé- t
lias aos servidores. Aprovado Pele 1
Plenário o parecer de. Comissão de o

c
d

Contas, devendo-se baixar a respe-
tive regulamentao número 236 de D
1968: proposta orcamentária para o t
exercido de 1969. elaborada pela n
Contadoria do CFC. assim como o n
Relatório da Presidência anexado à
referida proposta. Aprovado o orça- C

- mento como segue: a) — a receita é
- estimada em NCr$ 580.000,00 (qui-

nhentos e oitenta mil cruzeiros no-
- vos) subdividida nas seguintes cate-
- gorias: Receitas Correntes 	

NCr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros
- novos) e Transferências Correntes 	

Nen) 575.000,00 (quinhentos e seten-
O a e cinco mil cruzeiros novos); b)

— a Despesa no mesmo montante da
Receita — Ner$ 580.000,00 — distri-
buída como segue: Despesas Corren-
tes — Pessoal — Cr$ 206.000,00
(duzentos e seis cruzeiros novos) —
Material de Consumo NCr$ 15.000,00
(quinze mil cruzeiros novos); Servi-
ços de Terceiros NCr$ 67.000,00 (ses-
senta e sete mil cruzeiros novos):
encargos Diversos NCr$ 205.000,00
(duzentos e cinco mil cruzeiros no-
vos); Transferências — NCr$ 	
27.000,00 (vinte e sete mil cruzeiros
novos); Despesas de Capital — Ner$
60.000,00 (sessenta mil cruzeiros no-
vos); c) — Aprovar as indicações da
Presidência constantes de seu Rela-
tório: 1) — Aumento de vencimen-2
tos dos servidores do CFC de acôrdo
com os critérios estabelecidos pela
política salarial do Governo. 2) —
Modificação de "Fundo de Assistên-
cia Social", passando a taxa de 1%
para 5% da receita arrecadada em
cada exercício e a extensão de seus
benefícios a auxílios médicos e cus-
teio de estudos dos servidores na for-
ma proposta pela Presidência, de
acôrdo com a regulamentação' que
será baixada. O Senhor Presidente
mandou fôsse lido o parecer do Con-
selheiro Alovele Sant'Anna Avila, no
Processo CFC número 224 de 1968;
CRc — Distrito Federal; eleição rea-
lizada, em virtude de ter sido apio-
vado pelo C.F.C. juntamente com o
Regimento Interno, o aumento do
número de membros do Plenário, que
passou a ser de 9 (nove). O Senhor
Presidente mandou fôsse lida a In-
formação de nossa Assessoria Técni-
ca, onde eram apontadas várias fa-
lhas. após o que foi lido o parecer
do Conselheiro Aloysio , onde con-
cluía: "proponho que se converta
em diligência o julgamento do pre-
sente processo eleitoral, determinan-
do ao CRC-Distrito Federal que: a)
— supra as lacunas indicadas nos
itens 1, 2 e 3 da informacão da As-
sessoria Técnica do CFC; b) — Jus-
tifique as faltas apontadas nos itens
4 e 5, da citada informação; c) —
explique o processamento da eleição
para o preenchimento de mais duas
vagas de Contadores suplentes, tendo
em vista os têrmas do edital de con-
vocação, publicado em 15 e 16 de
maio de 1968: e cl) — devolva o
processo do CFC, e mais leme:lamen-
te possível, após o atendimento dos
Itens anteriores." O Plenário apro-
vou o parecer, dando podéres ao
Presidente, para, logo chegado o pro-
ceaso de volta, e cumpridas as dilt-
eências constantes do parecer do
Relator. homologar a eleição, "ad
referendum" do Plenário, isto por-
aue só haverá reunião ordinária do
CPC, em fins de janeiro de 1969.
Interêsse O Senhor,Presiden-
te mandou fôsse lida uma exposição
a êle dirigida pelo Diretor da Secre-
taria do ÇFC, apontando dif iculda-
de. no que se refere a férias de ser-
vidores. dado o reduzido número
existente na Secretaria e sugerindo
férias coletivas, a exemplo ao que
ocorre em várias autaraulas. bem fo-
mo sugefindo o mês de julho, para
o recesso do Conselho, por se tratar
de meio de ano. Justamente época em
ue é menor a afluência de documen-
os. na Secretaria. Juntava uma re-
anão, com a concordância de todos
s servidores da C.F.C. A Presi-
ência se manifestou favorável à ex-
osicão do secretário e pôs o assim-

o em discussão, no Plenário. O Ple-
ário aprovou a Indicarão, por una-
imidade. A seguir o Presidente co-

municou ao Plenário ter recebido do
onselho Regional de Contabilidade

Ata da 4479 Reunião
As dezessete horas de dia vinte de

dezembro do ano de mil novecentos
e sessenta e oito, na sua sede própria,
realizou-se, sob a Presidência do Se-
nhor Eduardo Foreis e com o compa-
recimento das Conselheiros que assi-
naram o Livro de Presença: Theobalclo
de Freitas Leitão, Vice-Presidente,
Romeu Vieira Machado, Aloysio
Sant'Anna Avila, Francisco Heidmann
— Frei Mathias Célio Salles Bar-
biéri, Elmo Lopes da Cunha, Militino
Rodrigues Martinez, Hyran Guiraud,
Virgílio José Afonso, rvo Malhães de
Oliveira e limar Penna Linhares a 447e
reunião — Extraordinária —, do Con-
selho Federal de contabilidade. Aber-
tos os trabalhos, usou da palavra o
Presidente Eduardo Foreis que decla-
rou que seriam realizadas duas reu-
niões extraordinárias, a primeira de-
diceda exclusivamente às homenagens
que seriam prestadas aos Conselhei-
ros que terminam os mandatos: Theo-
baloo de Freitas Leitão. Francisco
Heidemann — Freita Mathias
mas Perna Linhares e Célio Salles
Barbiéri, pronunciando as seguintes
palavras: o desempenho do cargo de
Presidente do Conselho Federal de,
Contabilidade, além da honra que re-
presenta — por Vermos sido o esco-
lhido dentre tantos Conselheiros com
mais capacidade para desempenhar a
função, traz, inegeerelmente, satisfa-
cões várias. Ao recordar fatos ocorri-
dos durante o ano que está prestes a
se findar, quando enfrentamos pro-
blemas de difícil solução, é que sen-
timos como nos foi fácil a direção dos
trabalhos, isso porque o Plenário nos
deu integral apoio. De tôdas as reu-
niões a que presidimos, apenas esta,
deveria ser de alegria pelo dever cum-
prido e ainda pela satisfacão de ter-
mos vencido mais uma etapa na vida
do Conselho, é a que presidiremos
constrangidos. e-sta reunião se rea-
liza para nos despedirmos de quatro
excelentes companheiros aue termi-
nam os mandatos: Theobaldo de Frei-
tas Leitão, Francisco Heidmann (Frei
Manias). limei' Perna Linhares e
Célio Salles Barbiéri. Chegamos 3

do Maranhão, telegrama em 13 de
novembro de 1968, comunicando a
renúncia' do Presidente e Vice-Presi-
dente do Órgão, tendo imediatamen-
te telegrafede ao CRC, solicitando
Informar a quem teria sido transferi-
do o cargo do Presidente. Em data
de 29 de novembro, por ocasião da
eleção de renovação do têrço do
CFC, esteve presente o delegado-
eleitor do CRC-Maranhão, quando
comunicou à Presidência que os
Presidente e Vice-Presidente desisti-
ram da renúncia. Hoje, recebo outro
telegrama, do mesmo CRC, comuni-
cando que o Conselho, aliás, com
autorização do CFC, está funcionan-
do com dois térços devendo expirar
a 31 do corrente, o mandato de 1/3
dos atuais conselheiros. Comunica-
va, ainda, aue o terço restante dese-
java também renunciar, a fim de
ensejar nova composicão cio Conse-
lho e pedindo instrucões, sôbre o as-
Sunto. O Plenário discutiu o assun-
to, ficando decidido nue o Presidente
se dirigisse ao CRC-Maranhão, in-
dagando se também os su plentes do
têrço que findava o mandato em 31
de dezembro de 1959 também renun-
ciaria, quando, então, seria decidido
a convocacão de eleicão, serra reno-
vacão total do Órgão. inclusive no-
meando o CFC um Deleeado, para
proceder as eleirões. O Presidente
comunicou que iria se din gir ao Pre- res	 nos -conhecemos. Suasidente	

CRC-MA, pedindo indi-' tranquilidade e agudo sendo de res-
para ser o Delegado do CFC. E nadacasse o nome de um contabilista ponsabilidade, tratando-se de um jo-
mees havendo aue tratar foi encerra-
da a reunião às 21 horas e trinta
minutos, sendo lavrada a presente
Ata, por mim Secretário Sylvio
mero Cavalcanti Coutinho, q ue, após
aprovada pelo Plenário, será assina-
da por mim e pelo Presidente Eduar-
do Foreis.

vem, talvez o mais moço dos Conse-
lheiros, foi para nós uma surprêsa.
St' atuação equilibrada e colaboração
eficiente, ficarão gravadas em nossas
mentes. Não temos dúvida que lá fora,
continua/lá, Ser o defensor intransigen-
te na defesa das prerrogativas pro-
fissionais. A você limar, apresento os
agradecimentos do Plenário pela co-
laboração que nos prestou, durante os
seis anos .em que aqui serviu e minha
gratidão pelo apoio que sempre me
dispensou. — Francisco Heidemann
(Frei Mathias) — Talvez o me's co-
nhecido dos contabilistas brasileiros.
Conhecemos o Brasil de norte a sul,
e onde chegamos, sempre surge um
colega procurando saber notícias de
Frei Mathias. Por duas vezes feenos
tirá-lo de sua quietude, afastando-o
dos seus alunos e afazeres. rxisee-nos
em nome da classe, que viesse colabo-
rar conosco, e éle humildemen te sem-
pre acedeu ao nosso apêlo. Góstamos
tanto de com ele conviver, da prie-edra
vez, que passados alguns anos, lá fo-
mos nós novamente tirá-lo de sua
tranoillidade, para mais uma vez vir
servir a classe. Sua atuacão neste
mandato que ora termina, ao contrá-
rio do primeiro, foi menos trabalhosa,
Talvez por isso, procurávamos sempre
ear-lhe maiores encargos. Exerceu a
Vice-Presidência. Faz parte da Co-
missão de Contas. Integrou a comis-
são que estudou e autorizou a com-
pra desta nova sede do Conselho, e da
qual tanto nos' orgulhamos. Ainda êste
ano, exigimos sua participação na
VIe 'Convenção Nacional de Contabi-
lidade. Sabemos o que de energias e
sacrifícios foi obrigado a dispender,
para atender mais êsse encargo da
classe. Cabe aqui produzir as pala-
vras que pronunciamos no banquete
de encerarmento da Convenção, ao
qual deixou de comparecer, por ter
regressado ao Rio de Janeiro, aten-
dendo insistentes chamados de sua
erdem religiosa, que reclamava sua
presença. Narmela oportunidade dis-
semos: "Frei Mathias superando agu-
las dificuldades, aqui com pareceu e
repetindo o 'milagre da multiplicacão
das pães, registrou sua presença em
todos os acontecimento básicos, tendo
desempenhado com brilhantismo e de-
dicarão ímpares, o encargo de relator
da le Comissão. A Frei Mathias nos-
sas sinceras homenagensa,Deveríamos
ter iniciado as saudações aos Conse-
lheiros que terminam os mandatos,
nelo nome do nosso Vice-Presidente.,
neixarnos proposi tadamente para o
final, porque julgamos nosso deeer,

pensar em transmitir o cargo a outro
colega para que lhe coubesse a tarefa
de apresentar as saudações e as des-
pedidas do Conselho Federal. Temia-
mos qüe a emoção não nos permitis-
se dirigir-lhes a palavra. Sabiamos
também que se não presidíssemos esta
reunião, estaríamos procedendo como
o avestruz, que na hora da tormenta
esconde a cabeça na areia, corno se
isso impedisse sentir a tempestade.
Se assim procedêssemos, viríamos sen-
tir remorsos constantes, além de poder
parecer aos menos avisados, que o tér-
mino do mandato desses Conselheiros,
nada significava para quem com éles
convivera durante anos. São quatro
amigos que deixarão de participar das
nossas reuniões. E' certo que fora da-
qui nos veremos com freqüência. O
fato de não pertencerem mais aos
quadros do Conselho, não impedirá
continuar mantermos as mesmas re-
lações de amizade. — Célio Salles
Barbiéri — Por três vêzes participou
do Plenário, em 1958-e0, 1962-64 e
1963-68. Neste último mandato in te-
grou a Comissão que estudou e auto-
rizou a compra da nova sede do CFC.
Devemos aqui declarar ter sido o Con-
selheiro com quem freqüentemente
divergimos. Porém estamos certos que
ao término do seu mandato, reconhe-
cerá que nossos atos na direção do
Órgão sempre tiveram por escopo o
interêsse da classe. Ao Célio nossas
homenagens. — limar Penne Lin h a-



blARIO OFICIAL (Seção 1 — Parte 11`) Fevereiro de 1965

meneie nar também o nome do ex-con-
selheir) Joaquim Monteiro de Carva-
lho. jmbos foram eleitos em 1965.
Joaquim Monteiro de Carvalho como
memb o efetivo e Theobaldo de
Freitad Leitão, suplente. Durante cér-
ea de ,dois anos o primeiro participou
das r uniões, sendo sua atuação das
mais 2ficientes, não só por ser pro-
fundo conhecedor dos problemas da
nossa classe, mas principalmente pelo
seu a to espírito público. A carta de
rendr cia que nos dirigiu, Informando
não doder mais participar do Plenário
por er sido nomeado Secretário das
Finadças da Prefeitura da capital
pauJe>ta, e necessitar dedicar todo seu
tear) e atenção, aos inúmeros pro-
blem is da Secretaria, é a confirma-
ção do seu alto espírito público, so-
brei , do do seu grande senso de res-
pondabilidade. A esse ex-conselheiro
nese is saudações. Assumindo o car-
go le efetivo, Theobaldo de Freitas
Leit to, por sua capacidade de traba-
lho, seu cavalheirismo, aliado ao co-
nhe -emento dos problemas que afli-
getd a classe, nos prestou precioso

possilailitando pudéssemos julgar
con acerto processos que nos chega-
veie às mãos. Termina hoje seu man-
che). Como é difícil para quem vos
fal e que a longos anos priva da sua
are nele, traduzir em palavras o que I Secretaria do Conselho Federal de
lhe vai no coração. Em princípios de Contabilidade, nossa gratidão ao Pre-
seVembro, fizemos-lhe apelo para que sidente Eduardo Fore's pelo multo que
se candidatasse a reeleição. Não ti-J ftz em favor da ent'clade em que es-
nhemes a mínima dúvida que seu no- itamos vinculados, tanto por relacão

d seria sufragado por unanimidade, da emprego, quanto de afetividade.
ccusou atender o nosso apelo, ale- Os Conselheiros Theebaido, Frei Ma-
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que saiu com os dizeres trameadas e
ttemos que devolvê-la, é a placa do
Conselheiro Salles Barbiéri, que fare-
mos chegar às suas Mãos provàvel-
mente na próxima semana. Com a pa-
lavra o servidor Sílvio ROMer0 que
pronunciou o seguinte discurso: "Se-
nhor Presidente. Srs. Conselheiros,
Senhores e Senhoras: Fm momento
inspirado, o nosso Presidente Eduardo
Feireis resolveu comemorar, em sole-
nidade especial, a despedidas dos Con-
selheiros que agora terminam seu
mandato: Theobaldo de Freitas Lei-
tão, Francisco Heidemann (Frei Ma-
thias), rimar Penna Linhares e Célia
alies Barbiéri. A idéia não é apenas
boa, é sobretudo justa e nobre. Diz
bem dos sentimentos daquele que, ten-
do no Conselho Federal de Contabi-
lidade a maior constante da preocupa-
ção de sua vida, tudo tem feito para
que o Órgão Máximo de Fiscalização
de, Profissão dos Contabilistas cumpra,
com louvores, sua árdua missão. Ser-
vidor há 15 anos, acompanhando a
trajetória do órgão, ao longo dêsse
período onde êle marcou sua presen-

cionalmente, ' cauto também, pessoal-
mente na condição de profissionais
que desejam e procuram o aperfeiçoa-
mento. O serviço registra saldo favo-
rável significativo sob o ângulo técni-
co, pois, é inequívoco o aprimoramen-
to trazido pelo tirocínio, cultura e ex-
periência déeses ilustres Conselheiros.
Tal influxo teria que se refletir na
formação daqueles que galgam os pri-
meiros degraus da imensa escalada
profissional. O serviço melhorou, al-
cançou níveis mais elevados de racio-
nalismo e funcionalidade e nós, sem-
pre atentos à lição dos mestres, apren-
demos — Aprendemos muito. — De
outro lado, não poderíamos deixar de
assinalar nosso muito obrigado à no-
bre Comissão de Contas pelo treta-
mento dispensado a problemas Tela-.
cionados aos servidores. Revelando
que suas virtudes não estão confina-
das aos setores técnicos, tiveram gran-
deza, espírito de humanidade e jus-
tiça ao apreciar a matéria referente
à concessão de alguns benefícios so-
ciais aos que trabalham neste Coa-
selho. Ao Conselheiro Theobaldo com

ca definitiva entre os congêneres das quem privamos o maior tempo de tra-
demais profissões liberais, é com ale- belho, queremos, nessa oportunidade,
gria e entusiásmo que, no pórtico dez- deixar patente nossa gratidão, pela fi-
sa homenagem, desejamos manifestar, dalguia e carinho a nós dispensados
em nome de todos os servidores da durante tôcla sua gestão. Para dizer

isso, para expressar meses reconhe-
cimento e estima. é que viemos inte-
grados nessa festividade, prestar aos
Conselheiros que ora terminam seus
mandatos nossa homenagem. A se-
guir o Senhor Presidente deu a pala-
vra ao Conselheiro Militino que se
pronunciou como segue: "Nenhuma,
palavra seria necessário acrescentar
ao que já foi dito, mas a praxe de
que deve se fazer uso sempre é que
um Conselheiro deve se expressar,
também, àauales aue saem. que ter-
minam seus mandatos, a satisfac'áo
convivência afetiva que tivemos. Há
dois anos penetrávamos a qui no Con-
selho através do mandato que nos foi
confiado. Encontramos os ilustres
membros que oram terminam seus
mandatos. A convivência teve de todo
tipo, de tôda ordem, como acontece
em qualquer regime em que homens
livres falam livremente. O que se
procura fazer é o melhor possível. As
Idéias pululam e trazem em seu belo
aquilo aue se palre, e n pen sa,- tra-
duzido e condensado pela opinião de
iodos é uma luz que abre na clareira
trazendo novos horizontes. Os quatro
conse lheiros que cle'xem lenie
trabalhos neste Conselho foram muito
bem situados na fala do Presidente.
Theobaldo, companheiro constante das
quintas e sextas-feiras, e de quem
aprendi muito licões de humildade, de
respeito e de uma vivência profissional
digna de todos os encômios. Frei Ma-
thias, nue um longo passado de lutas
contábeis nos ligava. Já nos tínhamos
encontrado em outras oportunidades
sempre com o mesmo ideal de. não
digo sup lantar os deveres da batina,
mas simplesmente servir e, Contabili-
dade como se fôsse um ideal também
eeligioso. limar, aue, aqui entre n6e.
com o Elmo nunca teve luta de con-

com sentido construtivo. EM nonie doti
Conselheiros, agradeço a cooperaçãd
que os quatro que terminam o man-
dato trouxeram a êste Conselho e aoa
contabilistas brasileiros, e também
reafirmo, como foi dito pelo Presiden-
te e pelos servidores, que esta case
não é minha, nãodIS de vocês, não d•
de ninguém, mas é de todos os con-
tabilistas do Brasil, a cuja classe vo-
cês e nós pertencemos. Muito obdigado
pelos trabalhos que tiveram para a
Conselho". A seguir o Senhor Presi-
dente deu a palavra ao Vice-Presiden-
te Theobaldo, que assim se expressou:
"Sr. Presidente, Srs. Conselheiros.
tete é um dia marcante em nossa vida
associativa de classe. Terminamos, ho-
je, o nosso mandato de ,Conselheiro,
Vice-Presidente e Presidente da comis-
são de contas, dêste Egrégio Conselho
Federal de Contabilidade, visto Mle
esta é a última vez que nos reunimos
em sessão. Natural, pois, que experi-
mentemos certa sensação de antecipa-
da saudade. Os três anos que convi-
vemos com os Srs. e dos Srs. recebe-
mos as mais lisongeiras e confortantes
provas de amizade, consideração e
aprêço, justificam, plenamente, tal
sensação. Não é simples nem fácil,
aceitarmos a idéia dessa desvinculação
associativa, embora conservando a cer-
teza de continuarem sólidos os laços
de afeição, cordialidade e amizade
pessoais. A participação num Plenário
integrado por elementos como os Srs.
é, a um tempo, honrosa, ereta e ins-
trutiva. Ganha-se experiêncee ilus-
tra-se e aprende-se a louvar Ft cultura,
a inteligência, ae dotes morais e a ele-
vação de propósitos que animam a to-
dos, numa demonstração de alto teor
Idealista. Os Srs. não imaginam como
tudo isto foi por nós gravado e como
os apreciamos e lhes agradecemos. Se-
mos daquêles que entendem o sentido
e a vali a,da vida, pelo número de re-
lacões e amizades que se fazem no seu
curso. E, quando tal ocorre em am-
biente como o nosso, onde todos estão
imbuídos de desprendimento procuran-
do ser úteis a uma comunidade profis-
sional, tudo fazendo para que ela
ocupe lugar merecido e devido no con-
ceito das demais categorias, e firme
conceito sempre mais dignificadnr na
Opinião empresarial, a nossa existên-
cia adauire sentido muito mais expres-
sivo. Significa que não somos egois-
tas e estéreis. Temos consciência do
dever laborioso em proveito e no In-
terêsse alheio, sem qualquer expecta-
tiva subalterna de compensando.
não aquela de fôr° intimo. Sentimo-
nos pagos, tão sãmente com a con-
secução do objetivo visado. Militamos

thias e limar deixam o CFC dois re-
gistros básicos: o primeiro, no setor
dirigente, onde o impecável desempe-
nho das tarefas que lhes foram con-
fiadas, Marcaram posição de realce;
o segundo, na estru tura funcional em
mie têm participarão dirigidos, onde
eontabilizam patrimônio expressivo.
Souberam eles se impor, diante de
cada servidor, pela extrema dedicacãe
ao trabalho que sempre souberam fa-
-ser proveitoso e efic'ente, conquistan-
do a todos nós pe l e trato gentil e
" fetivo. Por isso mesmo é que o ins-
tante desta despedida carrega um
pouco de tristeza. Contudo, nos ciar-

riuilce porque em todoe os cargos que vamos à realidade imposta pela nor-

teza de que os nomes de V.Sas. fica-
rão conoseo e além de nós, no nível
que assinala os serviços relevantes
prestados ao Conselho Federal de Con-
tebilidade. Recebem os Senhores Con-
selheiros, Vice-Presidente Theobaldo
de Freitas Leitão, Frei Mathias, rimar
e Célio, na sínt es e desta fala, a berne-

lutas que travou ness es longos anos, nagem sincera do corno de servidores
I alugas incompreendidas por uns pou- do Órgão , ora reeistrando expressivo
, cos. Dele sempre se dirá: tudo que crédito em favor de V.Sas." A seguir

fêz foi movido pelo mais puro idea- fêz uso da palavra o Servidor- Ivo
lismo. Sua pessoa será aqui sempre Domin glies que se expressou como se-
lembrada com saudade, e pode estar " lie: "Sr. Presi e me. Srs. Conselhei-
certo de só ter deixado amigos nesta ros e demais convida dos. Todas os

que terminam o mandato
casa. Devemos acrescentar: sempre Conselheiros e

que quiser nos(' honrar com sua pre- êste ano já pertenceram à Comissão
urna, será recebido como se ainda es- de Contas. O Cor Ralbniros Francisco

. tivesse no pleno gôzo do mandato de Heidemann e limar Penne, Linhares.
Conselheiro. Finali eando, dirijo-me integraram-na o ano passado, sendo

' ao Plenário, para confessar que a Pra- aauêle seu Presten te. A atuação de testado (sempre se harmonizaram
sidência, sem consultá-lo, mas plena- Frei Mathias n ssiralou posicão defi- muito bem), trouxe, tombem, Con1 sua
mente confiante que seu ato será apro-In icla ao longo do história dêste 8r- presença, lucidez e brilhantimas às de-

' vedo, deliberou que a partir dêste ano, gão, pois, ela se féz sentir através de cisões que nós tomamos aqui. O Célio
o Conselho Federal, passará a entre- exame ma's de tido e profundo não — o Célio temperamental — que seja

414	 gar aos que terminarem os mandatos, s ó dos dados coret antes das prestações sempre assim. Seja, procure ter sua
uma placa de prata com di ae — de contas, co rno, também, dos do- personalida de forma que, mesmo vio-
sivos ao fato. Pensava entregá-las curnentos em mie se Informavam. este lentando certas tendências de acomo-
pessoalmente, mas fui aer iadeeelmente ano, ascendeu à Presidência da Co- dação ou até de respeito. você possa
Surpreend ido, ao receber comissão de missão de Con'es, o Conselheiro Theo- dizer o que sente e também sempre
servidores, solicitando autorização para baldo de Fre' as Ledo, o qual, com ouvir o que se disse. O que se pensa-
apresentar de público, saudarões aos ea conselheiros miiitino Rodrigues vã, com a mesma situação com que

muito, mesmo para o Conselho, nas
decisões. E' necessário que se tenha
sempre alguns Célios em muitos luga-
res, porque é uma espécie de crivo, é
uma forma de se situarem as coisas.
Não digo que os demais não fôssem
também crivos, mas é que a mamem
era um pouco diferente. A maneira
que era um pouco, talvez, mais suave,
menos ríspida, se me permitem a ex-
pressão, mas, de qualquer forma, te-
das leais, tôdas verdadeiras e tôdas

ga,leclo que muito já havia feito. Dera
ê, Passe grande parte dos anos deesua
Vi la. Vezes sem conta, tivera de rele-

r nara plano secundário, problemas
fOniliares, inclusive seus próprios ala-
erres profissionais, para atender en-
e i rgos das classe. Já era tempo de
dpecensar, e isso só poderia conseguir
r tolhendo-se à vida privada. Disse-
rbs ainda que a classe dispunha de
e ementes jovens e capazes de subsi-

air com vantagem, aque l es que a vi-
eha servindo. O vigor da mocidade,
I, as novas idéias que certamente tra-
iam para o Plenário, resultariam em
)enefícios para a classe. Estava tran-

pa presidência do Conselho Regional
de São Paulo, sempre pautara seus
utos tendo por objetivo os supremos

interesse da coletividade. Se erros
Icometera, foram eles sem qualquer In-
tuito de prejudicar a quem quer que

I Mese. São palavras de um homem ue
• tem a consciência tranqüila e que
tem ag ora o direito de descansar das

bcupara, nas entidades de classe oemalidade jurídica, que estabelece a
rodízio e procuratnos conaedo na cer-

I que vão terminar os mandatos, alei-
teando ainda — já que nada podiam
oferecer-lhes, além da gratidão pelas

, gentilezas com que foram distinguidos
— serem os encarregados das entregas
das placas. Ésse gesto demonstra
muito mais que as palavras o apreço
que todos nós temos por êsses exce-
lentes Conselheiros. Peço que as ser-
vidoras: Urgia, Wilma e Terezinha,
façam a entrega das placas aos ho-
menageados. Devo-me escusar, está
faltando uma placa. mas infellarnerte,

Martinez e Elmo Iones da Cunha, de-
senvolveu tratee'ho digno de eegistro
especial. Foram instituídos novos pa-
drões e critérios nas técnicas de aná-
lise e exame. O julgamento tornou-se,
por assim dizer, mais rí gido, penetran-
do em detalhes, inclusive conferindo
te saldos de Caixa e Bancos. Insti-
tuíram. também, a cópia de cheque
como documento de Caixa, para aná-
lise individual. A homenagem que o
Conselho Fed eral de Contabilidade
presta aos refer l d es Conselheiros, não

por incrível que pareça, foi a única poderíamos estar ausentes, não só fun-

em esferas associativas, há onze anos.
Durante êsse tempo foram-nos confia-
das investiduras de responsabilidade.
Procuramos, em tôdas elas, não de-
cepcionar as expectativas, fazendo
auanto esteve ao nosso alcance e nos
limites de nossa capacidade. Talvez
muita coisa deixou de ser feita, pelas
nossas limitaço5es, mas, o pouco le-
vado a efeito, garantimos, sem receio
de contestação, que contou com o nos-
so absoluto interêsse, dedicação e zê-
lo. Preza aos Céus, que essa mesma
Impressão, deixemos aqui entre os
Srs. Se algo não correspondeu, con-
tamos merecer a benevolência das
suas escusas e a boa vontade em lan-
çarem à conta de falhas involuntárias
e sub-conta de limitações humanas.
Com a devida licenca dos Srs. e sem
que esta, manifestação seja tida como
louvaminheira vul gar, mas, como une
dever de reconhecimento, devido e me-
recido ao trabalho perseverante do

enfrentava e com que dizia o que Sr. Presidente, sob a inspiração de
queria. o Célio nos trouxe também congraçamento e união dos contabilis-

tas em tôrno de um ideal comum,
com sacrifício inclusive da própria
saúde, permitinmo-nos render as nos-
sas sinceram homenagens a S. Senho-
ria que representa exemplo a ser imi-
tado, pelos que o sucederem nesta pe-
sada tarefa de guardião das prerroga-
tivas, direitos e _dignidade profissio-
nais. Imperdoável falta cometeríamos,
se não letnbrassemos dêsses magnífi-
cos servidores que, sôbre serem com-
petentes e eficientes, têm a exornar as
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suas personalidades outras distinta
virtudes entre as quais destacam a de
lica,deza e a atenção, dois fatbres im
portantes para torná-los merecedore
de nossos comovidos agradecimentos
Os nossos agradecimentos por nã
poucas atenções' dêles recebidas, ex
tendem-se, também, ao ilustre Consul
tor Jurídico Dr. Washington Coelho.
Despedimo-nos, assim, abraçando-os
com grande cordialidade, e reafirman-
do nosso testemunho do mais alto
apreço, distinta consideração e grata
amizade, desejando-lhes a continuida-
de do seu valioso trabalho em prol da
nobre classe a que pertencemos. Que-
remos, também, consignar os nossos
Melhores votos de felicidades pessoais
aos Srs., bemo como a todos e lhes
desejar nessa oportunidade, alegres
festividades de Natal e Ano Ncivo em
companhia das Excelentíssimas famí-
lias. Muito obrigado". A seguir, fêz
uso da palavra o Conselheiro Célio
Salles Barbiéri, que assim se expres-
sou: "Exmo. Sr. Presidente, servido-
res e componentes dêste nosso Con-
selho, meus senhores e minhas senho-
ras. Eu vim a êste Conselho hoje
para trazer um abraço amigo a todos
os meus companheiros, e, chegando
aqui enc6ntrel esta solenidade da qual
participo com um prazer redobrado,
sobretudo pela oportunidade que tenho
de poder abraçar cada um e, ao ou-
vido de cada um, dizer o tanto que
admiro, o tanto que aprecio, êsses ho-
mens, que, desinteressadamente, dão
tudo de si pelo interêsse da classe. Eu
quero confessar aos senhores de pú-
blico o meu respeito e as minhas ho-
menagens. sobretudo neste instante,
instante de trégua, instante de paz,
Instante de escusas ao meu nobre-ami-
go. e eu me permito assim chamar.
Eduardo Poreis, de quem já kliscordei
em inúmeras outras oportunidades,
Mas a quem eu cognominei de "o dono
da classe", pelo seu justo valor. Falo
aos senhores, neste instante, efetiva-
mente, com tôda a fêrça do meu co-
racãn e com todo o interêsse de tra-
zer de viva voz, o meu abraço a todos
vocês, e ao Eduardo roseis as minhas
escusas, por tudo- que ocorreu até ao
presente instante. Nós fomos adversá-
rios em outras oportunidade, fomos
adversários dentro do Conselho Fe-
deral de Contabilidade, e nunca fora
do Conselho Federal de Contabilidade,
fomos adversários, sempre no interês-
se da classe e sempre zelando pelos
interêsses dos contabilistas do Brasil.
E eu o homenageio, neste instante,
poraue, efetivamente, o senhor soube
ser meu adversário. Fique certo Edu-
ardo roseis, de que eu sou um homem
humilde, porque se não fôsse um hdr

- humilde não estaria aqui, de público,
trazendo a minha palavra, o meu
abraco a você. Você é, como eu. sus-
ceptível de emoções. Estou, neste ins-
tante, efetivamente emocionado por
ter a oportunidade de poder enaltecer
a qualidade, o dom e os dotes de
Eduardo Forais, procurando, num es-
fôrco próprio, e fazendo com que os
Senhores me ajudem, esquecer tudo
que ocorreu no passado, para que pos-
samos viver sempre preservando os in-
terêsses dos Contabilistas do Brasil, e
outra coisa, Eduardo não fêz nesta
terra senão o que digo. Senhor Eduar-
do, algumas vêzes nós nos injustiça-
mos mütuamente, mas es queça, es-
queca tudo isso, receba o meu abraço
e conte com seu amigo que neste ins-
tante deixa o Conselho com saudade
•de todos, mas que continua, de fora
com todos os senhores no meu cora-
ção. E os servidores clêste Conselho,
de quem sempre recebi um sorriso
amigo, recebam também o meu cari-
nho, o meu abraço: a todos os senho-
res. os meus cumprimento". A seguir,
usou da palavra o Conselheiro ninar
Penna Linhares, que assim se expres-
sou: "Senhor Presidente, Senhor An-
tônio Lopes de Sá, Sr. Walberto Stei-
ner, Dra. Sanvr Rodrigues de Moraes,
meus caros companheiros e funcioná-
rios do Conselho Geral de Contabili-
dade. O momento das des pedidas sem-
pre traz alguma emocão às pessoas. e
eu, como todas essas pessoas, me sinto

s cmocionad0 pois não gosto muito de
- despedidas, mas aproveito esta opor-
- tunidade em que expira meu mandato
s paar dizer algumas palavras a todos
. vocês. Estive no Conselho Federal de
o Contabilidade, por cinco anos e meio
- como Conselheiro efetivo. Durante
- ano, como suplente, trazido aqui por

indicação do Prof. Lopes Sá,- fui de-
pois guindado à condição de conse-
lheiro efetivo, e, desde então, tenho
dado todo o esfôrço possível em defe-
sa dos interêsses da classe. Não fui
um brilhante conselheiro, mas, dentro
das minhas possibilidades sempre pro-
curei ditar aquilo que a minha razão
me aconselhava. O Presidente Forais,
com auem algumas vêzes tive pontos
de vista diferentes, mas que sempre
respeitamos, como êle também sempre
respeitava os meus, a êle, que é um
batalhados e que deu a CFC a condi-
ção que teni hoje, órgão conhecido em
todo o Brasil, inclusive pelas outras
categorias profissionais,' homem que
expandiu os Conselhos e deu à classe
aquilo que ela realmente merece, o
Presidente Foreis, muito combatido
por muitos, mas sempre admirado por-
que êle sempre soube. dar à classe, dar
ao Conselho anilo que êle merecia,
aos caros colegas, companheiros de lu-
tas, eu ouero agradecer a colaboração
nue sempre me deram e, principal-
fente, agradecer os ensinamentos que
aqui adauiri. Todos vocês me ensina-
ram muita coiea e, se algum dia eu
tiver a oportunidade de servir ao
nRC-MG, como pretendo, saberei me-
lhor desempenhar o meu mandato pois
os ensinamentos aue aqui obtive me
darão fôrças suficientes e experiência
suficiente pare que eu possa desempe-
nhar bem êsse mandato. Quero agra-
decer, principalmente aos comisanhei-
ros que saem comigo: Theobaldo, Frei
Mathias e Célio aue sempre colabora-
ram comigo. Fu não poderia ser bem
sucedido se não contasse com todos
vocês, de modo que a todos o meu
muito obrigado. Se muito não fiz aqui
no Conselho foi de uma maneira in-
voluntário, poraue sempre pude dar
todo O`rneu esfôrço à classe. Fica uma
satisfarão muito grande. Mis o Conse-
lho Federal de Contabilidade me deu
a oportunidade de participar de um
trabalho nua. se vingando, me dará
uma satisfarão enorme, que é o nosso
nroieto de lei n R 2.461. que o Presi-
dente Forais várias vêzes não aueria
tomar a cargo do conselho Federal
o encaminhamento dêste projeto. Eu,
Por mui tas vêzes, insisti com êle para
oue o fizesse, mas, uma ocaSião êle me
designou rara e studar o problema e
apresentá-lo, inclusive com o conse-
lheiro Célio, nue também participou'.
De modo nua se êsse proieto fôr apro-
vado eu terei essa grande satisfacão,
nor ter dado um pouco de mim para
nne a classe tôda sela beneficiada.
Quero agradecer também aos fundo-'
nárias do Conselho Federal, que sem-
pre foram gentis. colaborando, Andu-
"ive, Para mi ', nós pudessernos traba-
lhar sossegadamente, de modo que a
todos o meu muito obrigado". A se-
guir, usou da palavra o Conselheiro
Francisco Heidemann (Frei Mathias)
nos seguintes têrmos: "Senhor Presi-
dente, prezados amigos e colegas. To-
dos os conselheiros que terminam o
mandato, se pronunciaram, e eu sou
o último a anresentar minhas despe-
didas. Presidente e amigo Eduardo,
SOU conhecido em tôda parte e, por
isso, eu tenho uma certa liberdade
nesse alto órgão da classe. Por duas
vêzes roseis insistiu e fêz com nua eu
me increvesse para ser candidato a
membro do Conselho. Não me arre-
pendo, foi um sacrifício, mas um sa-
crifício que dá satisfacão por muitos
motivos: motivo, primeiro de grande
amizade, e a experiência que eu re-
cebi anui dos colegas, de visão mais
ampla de todo o ambiente contábil das
necessidades da nossa classe e ainda
mais, eu considero a contabilidade
remo Sá muitas yêzes mencionei, con-
sidero a rontabilidade. o contabilista.
nortador de uma missão de uma '«'an-
de missão, de um sacerdócio — ou cos-
tumo fazer essa consideração porque

também sou sacerdote religioso — e (para, em nome do CFC, saldar a ho-por isso recebo isto em carne Meus 1 menageada, e que foi feito como se-
gue: "Sr. Presidente; Srs. Conselhei-
ros, ilustre colega e amigo Antonio
Lopes de Sá, Sr. Rodrigues de Morais,
Dra. Sanyr: "os nossos ilustres e no-
bres colegas dêste 'd.grégio Plenário,
demonstrando mais uma vez a distinta
consideração e, alto aprêço que dispen-
sam à nossa pessoa, e como prova de
sua generosidade, houveram par deci-
dir confiar-nos a honrosa e grato in-
cumbência de lhe dirigir a palavra.
Creia, Dra. Sanyr, que reconhecemos
nãss ser pequena a responsabilidede,
pôsto ele, sem falsa modéstia, outros
melhor dotados de recursos de orató-
ria, poderiam fazê-lo mais elooLiente-
mente. Porém, como a conhecemos e
sabemos que não irá levar em conta,
senão o sentido das nossas palavras,
)transqiiilizamo-nos e manifestamos a
nossa alegria em pronunciá-las. A Se-
nhora está aqui, hoje, para receber
uma homena gem de rsconherinsen`o,
aue o Plenário desta Casa lhe deve.
O magnífico trabalho que vem de rea-
lizar, com o Mais devotados dos in ,e-
rêsses e que consubstOncia e nades
criador de sua brilhante inteligência,
capacidade e exneriência, não podia
deixar de ser exaltado. Isto. psraue
êle representa para a classe dos con-
tabilistas um patrimônio histórico.
que vencerá o tem po, nermanscerdo
como marco de uma fase das mais
importantes de sua vida. Além disso,
os Anais da VI Convenção Nasienal
dos Contabilistas, ronstitnem talvez
o mais valioso subsidio aue o autor do
projeto de lei 2.461-64. ilustre e nobre
deputado federal Dr. Arnal do Noguei-
ra poderá ter, para defendê-lo, mian-
do fôr apreciado e discutido, nas es-
feras legislativas. Nêle está consiana-
do o desejo dos contabilistas, contados
às centenas representados naquêle
magnífico e expressivo conclave Por
16 Estados do Brasil, através de Iscada-
vozes credenciados. Fizemos esta di-
gressão. Dra. Sonsos para ressaltar o
dneatimável valor da sua contribuirão,
maxime porque foi ela dada com o
mais nobre e louvável dos desnrendi-
mentos e o mais delicado e relevante
Resto de elegância. A sua recusa de
remuneracão pelo tempo consumido
na elaborarão dêsses Anai s que, como
dissemos. traduzem notória capa.cida.-
de técnica de organizarão e exe.cusão,
bem como de nualauer oferta -clêste
Forésio Conselho, como prova ma te-
rial do seu reconhecimento, sensihili-
zou-nos sobremodo e nos levou a de-
cidir por esta hom enagem. itilgada
capaz de lhe dar idéia do guardo so-
mos gratos. Oxalá tenhamos alcan-
sado o nosso objetivo, e, para concre-
tizá-lo, Sr.Preaidente lhe fará entrega
de um exemplar dos Anais, especial-
mente mandado encadernar e que con-
tém urna dedicatória subscrita nos to-
dos nós. Conhecemos bem a delicade-
za do seu íntimo, Dra. Sanyr, e a re-
latividade do valor que confere As coi-
sas materiais e formais. preferindo o
seu aspecto transcendental e Info/sol-
vei, nela limitarão da capacidade de
inteliRência comum, pouco sensível.
Nos dias que correm e o imecliatismo
se transformou em vírus contagioso,

saminarnente agradável e estimulan-
te rue tenhamos a ventura de regis-
trar gestos como o seu. Guarde essa
l embranca. Dra. Sanvr, como o faria
a uma relíquia. porque nel a está con-
tida tôda uma jazida de valores esssn-
ciais imperecíveis e eternos. Este Ple-
r ^ r1 ') a n"wei ta, o ens a io para lhe rle-
gelar e à Exma. Família, as mais efu-
sivos e sinceros votos de oleares e fe-
l izes festividades de Nata/ e Ano Nôvo,
A seguir o Sr. Walberto Steiner pro-
nunciou as segtlinte palavras: "Senhor
Presidente, Srs. Conselheiros, Profes-
sor Tones Sá, Dra. Sanyr Rodrigues

rsroraes: "Em uma reunião de con-
s abilisi an realizada em São Paulo, um
',rumo de cont-abilistas do Rio Grande
do Sul lanem um desafio ao Paraná
de nue ali não havia homens f•anases
de real i sar a VI Convenção Nnsional
ri ns rs„saboissa.s , A prova cabal des-
sa reali sacão e mi êxito alrsnrarto pelo

amigos, o contabilista tem uma missão,
um sacerdócio, como o sacerdote tem
a missão de pregar a verdade, de en-
sinar a verdade de levar a humanida-
de ao melhor caminho de compreen-
são, de amizade, de bem vivência e de
felicidade. Assim o contabilista tem
esta mesma missão de pregar a ver-
dade, de ensinar a verdade, manifes-
tar a verdade, de levar para êsse nosso
mundo conturbado, nesse nosso tempo
de conturbações generalizadas, esti-
mar a objetividade e a respeitá-la ta
assim, viver com mais harmonia, com
mais tranquilidade. Assim, eu vejo e
aceito o encargo, o encargo feliz,
cheio de sacrifícios, sim, mas um en-
cargo também cheio de satisfações que
a gente vê. Percebe, não de uma dia
para outro, mas em luta e &abolis')
contínuo de anos e anos. A gente vê
os efeitos, cada vez mais penetra o
conhecimento e o reconhecimento do
valor dêsse trabalho dos Contabilistas
pelo bem, não dêles. porque êles se
sacrificam, mas pelo bem do próximo,
pelo bem do comércio, da indústria, do
Estado, pelo bem, portanto, de todo ó
povo. E" esta a grande missão o
grande sacerdócio que o contabilista
desempenha, e, nesse sentido, termi-
nando meu mandato aqui. agradecendo
a todos, ao Senhor Presidente, aos co-,
legas. aos funcionários, nuero desejar
a todos a continuacão dêsse trabalho,
trabalho de sacerdócio, de missão, para
aue cada vez mais essa classe possa
vingar, possa ser realmente um guia,
uma luz, um dirigente: para que cada
vez mais a cla sse compreenda, estime,
aceite e respeite a verdade, a obje-
tividade, a honestidade e. assim, faca
porn que cada vez mais reine tran-
oililidade e naz nessa nossa nacão. nes-
se nosso povo, e no nosso Brasil para
o progresso e bem estar de todos".
Nada mais havendo que tratar, foi en-
cerraad a presente reunião, às dezoito
horas e eminze minutos, sendo mar-
cada a próxima para o dia 24 de ia-'
neiro de 146e., nuando serão empossa-
dos os Conselheiros efetivos na
Assembléia Nacional de Contabilistas
realizada em novembro próximo pas-
sado e ainda, eleita a nova diretoria
do oFri. A presente ata foi lavrada
nor mim. secretário, Silvio Romero
Cavalcanti CoutiPho nue após lida
e aprovada pelo Plenário será _assina-
cl- 	 mim e pelo Senhor Presidente
Eduardo Forais.

Ata da 4489 Reunido
As dezoito horas e trinta minutos

do dia vinte de dezembro do ano do
mil novecentos e sessenta e oito, na
sua sede própria, realizou-se, sob a
Presidência do Senhor Eduardo Fo-
rais e com o comparecimento dos Con-
selheiros que assinaram o Livro de
Presenca: Theobaldo de Freitas Lei-
tão, Vice-Presidente, Romeu Vieira
Machado, Aloysio Sant'Anna Avila,
Francisco Reidemann — Frei Mathias
— Célio Salles Barbiéri, Elmo Lopes
da Cunha, Militino Rodriguern Marti-
pez, Hyran Guirard, Virgílio José
Afonso, Ivo Malhães de Oliveira e li-
mar Penna Linhares a 448a reunião
— Extraordinária — do Conselho Fe •
deral de Contabilidade. Como convi-
dados achavam-se presentes os Con-
selheiros suplentes José Luiz Ferreira
da, Costa e Gelsio Quintanilha Pinto
e ainda os Senhores: Prof. Antonio
r,opes Sá, Presidente ela VI Convencãe
Nacional dos Contabilistas: Walberto
Steiner. Presidente da Comissão Oraa-,
nizadora da mesma Convenção e Dra.
Sanvr Rodriauas de Moraes, coorde-
nadora dos Anais da referida Convens
cão. Com a palavra o Sr. Presidente
comunicou que a presente reunião ex-
traordinária, tinha Por finalidade ho-
menassear a Dra. Sanvr Rodrigues
Moraea pelo tármino do seu trabalho
na elaboracão dos Anais da VI Con-
venção Nacional das Contabilistas. A
homenagem tinha sido aprovada pelo
Plenário dêste CFC em reune() de
25-11-1 0R8. A seguir o Senhor Presi-
el,e/Ite deu a p a lavra ao Vice-presl-
dente Theobaldo de Freitas Leitão 1 Conclave, está demonstrado pela pu-



a efeito pelos coqtab i
 faies do lidada a realizar-se em setembro de

ao dizer porque já raho participado
de inúmeros Congress3s e Convenções
Internaciona i s, em todos os países
desfiuta de condição da nível superior

•

lho Regional de Contabilidade do Pa-
raná, Comissão Organizadora e Exe-
cutiva da In Convenção Nacional dos
Contabilistas, nela solicitude gentil
com mie providenciou o material ne-
essário ao bom desempenho da fun-

elo que me fóra confiada, mobilizan-
do todos os funcionários danuele •Ôr-
eão, colaboradores entusiastas, nas
duas vêzes que tive oportunidade de

recebida, em visitas intercaladas.
Poderia ser esquecido eo Dr. eliran
Guiraud, Superintendente rio INPS do
°aramá. e demo Membro déste Egrégio
sionselho, pelo apoio moral em favor
da causa que a mim transmitiu de mo-
do caloroso? E o Sr. rimar Penna
Linhares, Membro também dêste Con-
selho e que, infelizmente ora deixa
esta Casa. cujos altos interesses sem-
pre defendeu com honra e dignidade,
eão deve ser incluído nesta homena-
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a

	

7 erel	 cr,r.'abIlkisde e da Lir', e-le só pode ser enV . ndiria em
u.,mo da vel	 Yinaigriado, a Dra.

ec'eb-fra,,To da Dra. rvr noári gues de Mores. agradem-
: de	 pro. jo he,mena gem cale lhe foi prestada,
7 ao ine'gn co trabalho eiaela- F. ,astionclou o se guinte eli scurso: "Se-

r i= Eduardo Foreis. ri tnftne_ico Presi-
den l e do Conselho Pcdeml de Conta-
bilidade. Srs. Membro Uste Ee:régio
Cen, ell , o, • Srs. Fitorion4rios desta
essa, Ilustres Conviddos Presentes:
Nunca irmtvr;inel, nos iu sus sonhos mais
ambiciosos, a expl,..ridid.a realidade da
boa.presente. Eastante .comovida,
eciT.d o co as palavras eloziosas ditadas
ma .. is pela amizade do que pelo mere-
cimento, pelo amigo Thoobaldo de
P--sitas Leitão e poreue não dizer tain-
hf,m, da minha gratidão muito espe-
cial ao Sr. Eduardo Foreis, pela opor-
tunidade magnifica que me deu. de
t2avar conhecimento com a laboriosa
classe constabilista elo Brasil, ao me
confiar a responsabilidade do coorde-
nar os "Anais da VI Convenoão Na-
cional dos Contabilistas", realizada em
Curitiba. Assumindo receosa a tarefa
nue me foi imposta, transfoeMousse
ela em alegria, porque com o contato
e convivência com elementos dessa
classe, verifiquei nua todos os seus
componentes são elementos valorosos,
Iluminados por urna profunda dedica-
ção ao desenvolvimento desta ciência.
marcados todos, por um ideal que é
a união da classe, para valorizar sua
profissão. nue, sem dúvida, nesta hora
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gem? Sim. A êle devo a esquematiza-
ção de um modo perfeito do que será

e capacidade de r ,..alização le- o 89 Congresso Brasileiro de Contabi-

e . rue são os Anais da VI CM- — Argmlina, R:tades Unirtos. ei. — 1939, na Cidade de Belo Horizonte,
sea	 ncra1.2.. não 	 o Brasil? A projetada e como se fôsse urna antevisão de uma

realidazie pre:	 ãcente. Nj fôra ainda, a
colabo: .aof,o do eminente Prof. Antô-
nio Lopes ele Só., presidente da VI
Cany .:..n ,• ão Nacional dos Coniabllistas,
elucidando os pontos nue me eram
desconleciclas ou que me pereciam
obscuros, sébre aquela Conveneão, de-
vem ser prestadas homemigens, não
pelos valiosos conhecimentos demens-
irados, como tam.Van. pela acolhida
gentil e cavalheiresca, de sua familia
e sua, por ocasião da minha visita à
capital mineira. Não seria completo
o meu trabalho, não frra a pesquisa
rue fia no Sindicato dos Contebillstas
do Estado de São Paulo. facilitada e
auxiliada. com grande entusiino, pelo
Sr. Emílio Gania, e De Helena Da-
miam!, rue c,olocararn minba dispo-
sição a biblioteca esnecializada daquê-
le Org,ão, permitindo rue nos Anais,
pudesse constar um capítulo referente
as Convencões Nacionais e Congres-
soe Brasileiros de Contabilidade, já
realizados no Brasil. Incluo ainda nes-
ta manifestação de aprêco, o colega
ora amigo, José Washincrton coelho,
dinâmico e eficiente consultor jurídico
dêste Egrégio conselho, pelos numero-
sos servicos que tem prestado à clase
se e ao' Pais e especialmente pelo his-
tórico do projeto de Unificação, do
qual é profundo conhecedor. Ao co-
lega e amigo Silvio Romero Coutinho,
secretário desta Casa, sempre pronto
para providenciar os pedidos de mate-
rial solicitado, bem como a todos aquê-
les que direta ou indiretamente, me
auxiliaram na realizacão do tra-

de transformacão dos estudos eco- belho, que ora os penhores recebem,
nômicos e financeiros, quer .das em_ eme fiquem ao meu lado, recebendo os

aplausos que me são diri gidos. Ao Sr.
Theobaldo de Freitas Leitão, que sem-
ore respeitei e a quem sou grata, pe-
las gentilezas eme dêle recebi, onero
nesta oportunidade render-lhe e asse-
gurar-lhe a minha profunda amizade,
pela ajuda aue me deu; pregando es-
clarecimentose valiosos ao Vem de-
empenho da função mie fôra confia-
da e que hoje ao deixar o seu cargo
neste Egrégio Conselho. teve ainda,
um rasgo de generosidade, Incumbido
que foi da saudantio a mim feita, nes-
ta hora de ternura para o meu cora-
ção, e de tranqüilidade para o meu
espírito, com a consciência do dever
cumprido. Senhores, vou terminar.
Elevo o meu corado para o alto. Re-
cebo as homenagenshomenagenscom a humildade
-que caracteseea todos os atos da mi-
nha vida profissional e entre tadas as
manifestacões de amém. poucag miee
foram que tenho recebido, nenhuma
delas me é tão grata como a que agora
toca a minha sensibilidade. Olhn ao
meu redor e veto os Membros deste
Conselho e o seu Presidente. Velo a
figura de meu pai. vejo Vidos os 'pre-
sentes. Examino uma a unia as tare-
fas que realizei para a confecceo des-
tes Anais e recebo as homenagens,
com o espirito aberto e iluminado'
pelo clarão danb	 Muda-ram, mie me uda-
ram, Não posso ficar s)einha no áni-
ce desta con ge granão. Cem a cons-
ciência tranafilla eu a devolvo a êate
Conselho, renres ente do nelo seu ilus-

prêsas, quer do Estado, deve ser o
alicerce do "ande edifício da eco-
nomia naciotbl. Nesta constelação de
valores, dirigindo e animando os seus
companheiros de trabalho. aparece
sem a menor vaidade, a figura im-
pressionante do presidente dêste Con-
selho, que é o Sr. Eduardo Poreis. A
VI Convencão Nacional dos Contabi-
listas que reuniu os representantes de
15 Estados da Federacão, assinalando-
se a presença de nuase 400 contabi-
listas. foi considerada a maior até bo-
le realizada no Brasil. não ~ente
nela euantidade de convencionais, mas
também pelo entusiasmo, pelo anseio
dos k contabilista de querer ver em
pouco tempo, concretizado o sonho da
Unificacão, através do projeto 2.4431-64
de autoria do eminente Deputado Fe-
deral Arnaldo Nogueira. Disse eu, que
a responsabilidade se transformou em
alegria. Gomo poderia deixar de ser
diante do extraordinário apoio que re-
cebi da classe, facilitando-me a real!-
ração do trabalho, que é mais dela
do que meu. E esta homenazem que
ora recebo, respeitosa e comovidamen-
te, na presença de meu pai, a quem
eu devo o que sou. não seria . o coroa-
mento do meu est/ire() e do meu tra-
balho? Estou verdadeiramente feliz,
mas ela não ofuscará e nem eis per-
mitiria nua se cleixas ge de prestar ho-
menagens ao Sr. Walberto Stelner,
Presiden% respectivamente. do Conse-

tre presidente, mie é Eduardo Poreis,
a quem rendo o preito do meu respeito
e da minha eterna gratidão neste mo-
mento. Parte dessa consaerareo, eu a
encaminho ao bondoso autor dos meus
dias, Sr. Moraes. a mios ensinamen-
tos e conselhos selstos eu devo a mi-
nha formacão. Ci lho mais uma vez
Para o alto, espalho as homenagens
aue ficarão esvoacem% ao sopro des-
sas brisas marinhes da Cidade l'OrS y'a-
vilhosa e Peco a Deus que as transfer-
me em bêncão eôbre nós. " que não
se vê com OS olhos, que não se ouve
com os ouvidos mas nua 'se sento no
fundo do ceranão". Muito ()brindo",
O Sr. Presidente, ao encerrar a reu-
nião, convidou os presentes, para com-
parecerem aos Restaurante da 'Wats
son de France". tiara um hanau see nua
lhes seria oferecido pelo Conselho Fe-

F i ca — onde viveu Tiradentes.
. iirdinho era ami go de Tiradentes e

'eduziu sua ima gem na do Cristo,
utando suas mãos para simbnli-
o martírio de Tiradentes. Hoje

a lembrança física do Tiradentes
ãsirnholizada na aparência desta
agem. O imnortante não é só rea-

i • ar a obra. mas. fotografá-la no mo-
nto histórico em que ela se raliza.
ui estão os anais e amai está a mi-

s sa. Esse magnífico trabalho de pes-
Isa, levantamento, cowdenacão e re-
cão de deve A Dra. Sanvr Rodrinies

e Moraes, especialista nessa malária,
tada de sensibilidade extraordinária
ra 'apreensão das coisas nua são fun-
mentais, realizou obra notável. mie

I os convenceu a todos e aue de todos
( tá a 'merecer as mais eloçdosas re-
erências. Também se credenciais a
casa gratidão -norcnie ofereceis gra-
iosamente ao Conselho o 'Produto de
anto labor. Os anais esnelham o que
ol a Convencáo. em tôda a sua ini-
mente grandiosidade. R a elonven-
ão. foi o fruto do eseerco, da parti-
acia e de extraordinária dedicaree
êste Eduardo Faiais. A propósito da
igura de Eduardo Poreis, que eonhe-
o há 22 anos. lembrando as nale,vras

do ,Conselheiro Célio Salies Barbiéri,
diria que dêle também já dissenti, po-
&leões diferentes abriram entre nós
lutas que até marcas deixaram, entre-
tanto a constante sempre foi o respeito
mgtuo. Nossas batalhas sempre tra-
vadas em plano elevado. !Joie, man-
do o decorrer do tenfpo me trouxe
maior maturidade, apagando os ex-
cessos contabilizados ao entusiasmo da
mocidade, posso situar melhor o Idea-
lista Eduardo Foreis. São mais vis!-
veia, para mim as justas razões que
Impulsionam e comandam as atitudes
e 'os atos de Eduardo Poreis em prol
prol de nossa Classe. As virtudes que
qualificam o líder Eduardo Poreis
afloraram mais quando no flagrante
dás tentativas de dissidência armadas
por contabilistas de São Paulo e do
Rio Grande do Sul, ditaram e al icer-
çaram seus gestos largos e enéreicos
em defesa da realização dos objetivos
da Classe. Senti como êle vivia cada
momento da luta travada em nome da
Classe, vi. claramente como êle se
abstinha de • sua própria pessoa, dos
interês.ses pessoais, para se transfor-
mar no baluarte de uma causa. a
Convenção só atingiu seus objetivos,
só alcançou pleno êxito graças a
apoio Irrestrito e entuslasecnado déste
homem — Eduardo Forme e- e dos
Ilustres Integrantes do plenário do
Conselho Federal de Contabilidade.
Com a próxima realização do VIII
:Congresso Brasileiró de Contabilidade
em Belo Horizonte, já estamos mais
'tranqüilos qoanto a seu sucesso por-
que sabemos) que podemos contar com
o apoio do CFC e de Eduardo Poreis.
Minas Gerais já clamou por aluda e
já recebeu a resposta do CFC. A
VI Convenção atingiu seus objetivos
relacionados à unificação da Classe
oferecendo seu apoio ao projeto de lei
319 2,461-64. O contabilista, e eu pos-
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demi de Contabilidade. A presente ato,
foi por mim, Silvio Cava/canti Coutes'
ilha, redigida, e após lida e aprovada,
será assinada por mim e pelo Presa,
dente Eduardo Fareis.

CONS:L.10 EECIONAL DE
ARQUITETURA!

E AC:.:NOMIA

Rcgião
Ata da 696, sc="lo ordinária dO cOn.•

selho Region al de Engenharia. Ar-
quitetura e Agronomia — 5 Regido.
recai:v(7a em 9 de dezembro de 1918.

Aos nove dias do mês de dezembro
de mil novecentos e sessenta e oito,
em sua sala de reuniões, realizou-se a
695, se.ssão ordinária, do Conselho
Regional de Engenharia, Arqueeura
a Agronomia — a Re gião encontran-
do-se presentes os Senhores Conse-
lheiros Octávio Reis de Cantanhede
Almeida	 Vice-Presidente, Murillo
Pessoa — Tesoureiro, Ulysses. Cavai
canti de Mello, José Marcello Pereira
da Cunha, Edgard Alberto Moreira da
Rocha, Mueilo Garcia Arnaldo Ferraz
de Abreu, Luiz Mendes Ribeiro Gon-
çalves, .Goyá .de .Medeiros .Tranooso,
Raymundo das Santos Patury, Améri-
co Rodrigues Campelke Peter José
Schweizer, Aluysio de Faria Tavares,
Aimor na Cunha, Marco Antônio de
Oliveira, Nelson Machado e Mário
Torquato Pinheiro. Foram justificadas
as ausências dos Srs. Conselheiros
René Cavalier Darbilly e Rosa Cruz
Ferreira.

A sessão foi iniciada às dezenove
horas ee quinze minutos sob a presi-
dência do Sr. Conselheiro Vice-Presi-
dente Octávio Cantanhede funcio-
nando somo Serretário o Senhor Con-
selheiro-Tesoureiro Mhrillo Pessoa,
tendo em vista o Senhor presidenta
Manro Viegas e o Senhor Conselhele
ro-Secretário Ramalho Ortigão se en-'
contratem no exterior como represen-
tante do CREA em Congresso patroci-
nado pela u. N. E. 8 . C. O .

Foi submetido à apreciação do Ple-
nário, inicialmente a Ata da reunião
extraordinária de 25 de novembro
próximo passado, que mereceu aprova-
cão com restrição feita pelo Sr. Con-
selheiro lalurIllo Pessoa quanto ao es-
pecificado no último parágrafo daa
telhas 4: onde se lê "o CREA vem
concedendo aos seus funcionários unia
gratificação natalina, "Leia-se" O
(IREA vem concedendo aos seus fun-
cionários não regidos pela CLT unia
gratificação natalina.

Passou-se, em seguida, ao expedien-
te que constou do seguinte:

a) Ofício n9 414-68 do Conselho Re-
gional de Odontologia do Estado da
Guanabara, enviando cópia da ata da
reunião realizada em 27 de novem-
bro 'próximo passado na sede do Sin-
dicato dos Odontologistas do Estado
da Guanabara sôbre a disposição do
Govêrno Estadual de proceder o ex-
purgo dos documentos referentes aos
extintos impostos de indústrias e Pro

-fissões e de localizacão. reunião essa
a que compareceu como representante

CREA. especialmente designado o
Sr. Conselheiro Murillo Pessoa. e
convidando o CREA para novamente
se fazer representar em nova reunião
realizada no dia 4 do corrente mas.
O .Sr. .Galileu .Fouraux Diretor .do
Departamento de Servicos Gerais.

b) Oficio n9 574 — ej3169 do Insti-
tuto de Arquitetos do Brasil —
nabara, comunicando que, a exemplo
do ceie vem fazendo desde 1963 com o
Intuito de destacar as realizacries ar-
quitetônicas de cada -ano promoverá
no corrente mês de dezembro a sua
"VI Premiarão Anual, e solicitando
que a CREA contribua como co-na-
trocinador, com a quantia de Nere
1.000,00, estipulada pela Comissão Di-

ges Quinta-feira 6

blicae: o que tenho em minhas mãos,
rue e.duz minuclosamen ,e todo o es-
irrc
vad
Par.
‘57r.prt;:

Cs-1-

e.eí
bt iz i ç deo Ana. A ela, por4an . o, e
cor.1.17:-.; na. pes.sca do 8,2 , 1 PrÉ"id:21-1ta

noe e a nee,at	 urafo." Uso
• •l isvra a s cemir o Prof. tn.torio

	

I,:	 S.,:	 presWante, D. Sa-

	

r ee	 .de Moraes, Senhoras e
S etr .orss;r t.C. da gren d e obra se trans-

a na imagem de seu antor,
• ; da VI Converoão

	

ce	 S assemelha a grande
e';e de Alei i ndinho — o Cristo eme
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retora, como quota de contribuiçã
das firmas ou entidades co-patrocina
doras. o Plenário resolveu que o as
sunto deverá ser examinado pela Di
retorta do CREA em sua- próxima re
nião.

c) Oficioecircular no S-1.661-68 d
CREA da 8a Região, comunicando
eleição e passe da sua nova Direto
ria para o período de 196811969
"Ciente. Anote-se e felicite-se".

d) Ofício no 255-68 da revista "Ar
quitetura", órgão oficial do Institut
de Arquitetos do Brasil, solicitand
que o CREA adquira 2.500 exemplares
a razão de Ner$ 3,00 por exemplar. e
fim de distribui-los, com um envoltó-
rio de cortesia aos arquitetos e com-
panhias construtoras da Guanabara
contribuindo, assim, para o aprimora-
mento de sua imagem junto à classe
dos arquitetos. "A Diretoria".

e) Ofício nO 2.705-68 do CONFEA,
solicitando providências urgentes do
CREA Para a liquidação, antes do
término do corrente exercício do dé-
bito existente relativamente ao "Fun-
do de Indenização de Viagem e Esta-
da". "A Diretoria".

f) Ofício SC no .428-68 da Confe-
deração Nacional das Profissões. Li-
berais, encaminhando o trabalho ela-
borado pelo seu Vice-Presidente. En-
genheiro Antonio Arlindo Laviola,
que será apresentado Pelo mesmo na
"Conferência Internacional sare as
"Tendências do Ensino e da Forma-
ção dos Engenheiros" a realizar-se na
UNESCO, em Paris, no período de- 9
a 13 de dezembro corrente. "Ciente.
Agradeça-se e felicite-se".

Foi 'apresentado ao Plenário, em se-
guida, o trabalho executado pela Se-
cretaria do Conselho adaptando o Re-
gimento Interno da 5a Região de acôr-
do cem as sugestões apresentadas pela
Comissão do CONFEA encarregada de
estudar os Regimentos Internos dos
Diversos CREAs. De um modo geral
as SUReSt(" S do CONFEA foram acei-
tas pelo Plenário, com pequenas modi-
ficacões de redação, exceção feita ao
artigo 55 onde foi mantida a eedação
inic ial. Ficou, finalmente, aprovado o
Reoimento Interno dêste CREA. cujo
Inteiro teor se encontra apenso, por
eónia. à, presente ata.

Dando prosseguimento aos traba-
lhos. o Sr. Conselheiro Vice-Paesiden-
te Octávio Reis de Cantanhede, no
exercício da Presidência, comunicou ao
Plenário que, terrainando em 31 de
dezembro corrente, o mandato dos Se-
nhores Diretores Vice-Presidente, Se-
cretário e Tesoureiro e sendo esta a
última sessão do ano em curso, de-
verá o Plenário eleger, na nresente
sessão a nova Diretoria do CREA pa-
ra o-exercício de 1939. Informou o Se-
nhor °atavio Cantanhede que, de
acôrdo com a Lei n 9 5.194 samente
poderão ser reeleitos as Senhores
membros da Diretoria que houverem
cumprido apenas um período como

• Diretor: na atual Diretoria, apenas o
Sr. Conselheiro-Tesoureiro Muaalo
Pessoa se encontra nessa condição
estando os demais impedidos de serem
reeleitos. Informou ainda, o Senhor
Conselheiro Vice-Presidente que, ain-
da de conformidade com a legislação
em vigor as Diretorias dos CREAs de-
verão ser constituídas dos seguintes
cargos: Presidenta. Vice-Presidente
Primeiro é Segundo Secretários e Pri-
meiro e segundo Tesoureiros. Dessa
maneira deverão ser eleitos na presen-
te sessão o-Vice-Presidente, os 1 9 e 29
Secretários e os 19 e 29 Tesoureiros:
uma vez que o atual Presidente tom
mandato estipulado até 31 de dezem-
bro de 196 g. Após prestar essas infor-
mações o Sr. Conselheiro °atavio
Cantgnhede declarou que iria suspen-
der os trabalhos por cêrca de cinco
minutos a fim de que oá Srs, Conse-
lheiros-) presentes pul essem COM1701" as
chapas de suas preferências .Ao dar

•
,

o reinicio à sessão o Sr. Conselheiro Vi-
ce-Presidente convidou para fazer

- parte da mesa, como escrutinador, o
Sr. Conselheiro Raymundo Patury,
procedendo-se a seguir, a votação
Foram computados 17 votos, exata
mente o número de Conselheiros pre

O sentes, que apurados, oferecerama seguinte resultado: para Vice-Presi
dente: Luiz' Mendes Ribeiro Gonçal
ves — 9 votos, Mário Torquato Pinhel
ro 7 votos e Raymundo dos Santo

- Patury — 1 voto; para 19 Searetario
o Edgard Alberto Moreira da Rocha —
O 9 votos Goyá de Medeircs Trancoso —

7 votos e Mário Toaouato Pinheiro —
1 voto: para 29 Secretário: Edgard Al
beato Moreira da Rocha — 8 votos
Marco Antônio de Oliveira — 5 votos
Nelson Machado — 2 votos e Goyá d
Medeiros Trancoso — 2 votos; para 1
Tesoureiro: Murillo Pessoa — 17 vo-
tos: e para 29 Tesoureiro: Rosa Crus,
Ferreira — 9 votos, Arnaldo Ferraz de
Abreu — '7 votos e Peter José Sch-
xveizer — 1 voto. Anás apurados os
votos. o Sr. Conselheiro Octávio Can-
tanhede informou que, tendo o Senhor
Conselheiro Moreira da Rocha sido
eleito para dois cargos respectivamen-
te de 19 e 29 Secretário, deveria. Optar
por um dêles, procedendo-se nova elei-
cão para preenchimento do cargo va-
go. O Sr. Conselheiro Moreira da Ro-
cha, usando a palavra, informou que
por motivo de ordem particular, não
poderia, exercer com a eficiência que
seria de se desejar, o cargo de 19 Se-
cretário. razão porque optava pelo de
29 Secretário. Nessas 'condições, pro-
cedeu-se, então a eleição para 29 Se-.
cretário, nus ofereceu o seguinte re-
sultado: Goyá de Medeiros Trancoso
-- 10 votos e Marco Antônio de Oli-
veira — 6 votos totalizando 19 votos.
tendo em vista haver o Sr. Conselhei-
ro Aluysio de Faria Tavares se reti-
rado antes de se processar essa se-
gunda votaeão. Terminada a apura-
cão. o Sr. Conselheiro Vice-Presiden-
te Octá,vio Cantanhede, no exercício
da Presidência, sob palmas dos pre-
sentes declarou eleitos, respectivamen-
te para os cargos de Vice-Presidente
19 Secretário. 29 Secretário, 19 Tesou-reiro e 29 Tesoureiro, os Srs. Conse-
lheiros Luiz Mendes Ribeiro Gonçal-
ves, Goyá de Medeiros Trancoso
Edgard Alberto Moreira da Rocha_
Murillo 'Pessoa e Rosa Cruz Ferreira
que juntamente com o Sr. Psesiden-
te Mauro Ribeiro Viegas, comporão a
Diretoria do CREA para o exercido
ale 1959,  devendo a posse se verificar
na 19 sessão do próximo mês de ja-
neiro. Cada um dos eleitos usou da
Palavra, agradecendo a confiança nê-
'ea depositada oelos seus coleaas do
OREA e declarando que não medirão
sacrifícios para não desmerecerei))
essa confiança. O Sr. Conselheiro
Goyá de Medeiros Trancoso prestou
urna homenagem especial a seu cole-
ga Moreira da Rocha, elogiando a ele-gância e sinceridade com que se hou-
ve ao renunciar ao cargo de 19 Secre-
tário, para o qual vinha de ser eleito,
optando pelo de 29 Secretário eleito
também que feira para êsse cargo
endo declarado, após- agradecer a

sua eleição, que se reservava o direito
de. até a data da posse julgar se
aceitará ou não o cargo de 19 Secretá-
rio. Usaram da palavra, tamblém, al-
auns dos Srs. Conselheiros presentes.
cumprimentando seus `colega.s que vi-
nham de ser eleitos. O Senhor Con-
selheiro Almôr da Cunha. - apóscaimprineentar a nova Diretoria co-
municou que .0 S indicato dos Enge
cheiros do Rio de Janeiro, entidade
aue representa no CREA, associando
se às ccenemorações do "Dia dr, En-
genheiro", fará realizar uma excursão
turística no próximo sábado dia 14
do corrente, à Marquês de Valença T
com pernoite na Colônia de Férias ç
dos Engenheiros, devendo a volta se e

Fevereiro de 1969 259•	
1o conforme autorização concedida por

s- êste Conselho Regional em sessão das.-
m sa mesma data, a fim de atender ao
to pagamento de despesas da aonsigna-

çao referida, tendo em vista a insufi-
ciência dos recursos necessários para
satisfazer os compromissos até final
do exercício financeiro. As despesas
com a abertura do Crédito menciona-
do correrão à conta do excesso de
arrecadação ocorrido até 30 de novem-
bro de 1968. Crédito Suplementar nú-
mero 21-68 — Fica aberto o Crédito
Supleecentar no valor de N0r5 200 00
'duzentos cruzeiros novos), para re-
terce, da Verba 2.2.8.0 — Contria.ui-
reles para a erevidência Sociai d .o Or-
çamento viaeate conforme sartorca-
eaa concedila por êste aons allia ae-
eional em sessao desta anasona data aMn de atender co pagamento e'e. euo-
ra do tREA corne empregador pano a
Previdência Soe:al, tendo enr vista a'
': suficiência dee recursos oesessários
cara satisfazer os compromissos até o
final do exercício financeiro erra curao.
As despesas com a abertura do Crédí •
to citado correrão à conta do exces-
so de arrecadação orçamentária até
30.11.68.

Antes de passar à pa rte relativa a
relato de processos, o Sr. conselhei-
ro Moreira da Rocha, falando sabre a
questão relativa à 'remessa de lucrospara o estramaeiro, solicitou que o
Presidente do CREA entre em enten-
dimentos diretos com a Presidência do
Banco Central do Brasil, solicitando
os esclarecimentos necessários pesa
que o CR,EA possa exercer com efi-
ciência a sua ação fiscalizad ara. Dis-
se S. Sa. cue essa sua solicitarão se
mande ao fato de já ter o CREA ofi-
ciado e reiterado àquele Banca essas
providências, sem que, até o psesente
momento tenha merecido qualquer
resposta à respeito.

Passou-se ao relato de processos,
sendo submetidos ao Plenário os se-
guintes:

Relator Conselheiro Goyá de Medei-
ros Trancoso

No 8.473-57 — Freiclr i ch Laipnik
Wolfner. Cancs'l e-se o Auto de Cons-
ta te eão , n9 26.785, lavrando-se nevo
Auto contra a Construtora Mota Li-
mitada.

Ne 1.855-68 — Luiz Maillia e
N9 5.957-68 — Affonso Chermont

Araújo.	 Cancelados os au tos de
Constatação de Infração n.s. 27.107 e
37.829, respectivamente.

N9 7.066-68 Empreiteira Arari-
baia Ltda. — Mantido o Auto de
Constatação de Infracão no 28.159.

N9 8.004-58 -- Norival Djaima Wel-
dez. Em diligência.	 ,

N9 59.924 — Olinda Lopes Biango-
ano.

N9 6.922-57 — Omafre Construtora
Ltda. e

No 5.931-68 — Floriam Peixoto Pe-
reira. Cancelados os Autos de Consta-
tacão de Infração na. 25.185 26.548 e
27.994. respectivamente.

Relator Conselheiro Edgard Alberto
Moreira da Rocha

N9 5.345-6'7 — Cia. Cervejaria Brah-
ma. Mantido o Auto de Constatação
de Infração no 26.340.

N9 5.627.-67	 Eives Line do Brasil
— R epresentações e Instalações

induatrials. A firmo &aterá paaar
multa que lhe foi imposta e -provar
ave seus estatutos foram alterados pe-
sa os moldes que alega.

a79 7.348-67 — Marnic Arquitetura,
En genharia e Construção Ltda. Em

No 8.404-67 — Cia. Cervejaria Breio-
rua. O CREA resolveu enan'ar a sua,
a ecisão anterior e submeter o recurso

scro "t praã çO0 CONFEA.
N9 8.090-67 — Egifio Lucchesf.
onceciido o registro reette.rian de-
^rolo o tntareasado ser autuado pelo

exercício ilegal da profissão.

verificar no dia seguinte, dominga;
transporte será feito por ônibus esp
ciais deverdes os que se interessara
se dirigir à Secretaria do Sindica

• para se inscreverem, ocasião em que
deverão pagar a taxa de NCra 5,00:

- que dará direito ao transporte e hos-
o Reelegem. o Sr. Conselheiro IVIario
- Pinheiro, após cumprimentar os elei-

tos solicitou que a nova Diretoria se
- constituisse eni uno marco de renova-
S ção da maneira de azia do . CREA. que

até então, no entender, 'não tem
cumprido totalmente cem as suas fi-
nalidades. Usou da nalavra. final-
mente o Senhor. Oct aoio Cantanhede
que, em nome elo CRFA cumnrimen-
tou os eleitos e aaradeceu a todos pela

, maneira com que se conduziram du-
e ra,nte o pleito.

Na peate relativa a Comunicações,
o Sr, Presidente "em exercício fez.
ciente o Plenário, inicialmente, de
que no próximo dia 11 às onze horas
na Catedral Metropolitana, o eREA
mandará celebrar Missa Gratulataria
nela passagem de "Dia do Enoenhei-
ro", esperando o comparecimento de
todos os Srs. Conselheiros a asse ato
de fé cristã; no mesmo dia. às doze
horas e trinta minutos, haverá um ai-
moço de confraternização no Clube. de
Fragenharia co-patrocinado pela ....
CR-EA, estando todos ais Srs. Conse-
lheiros convidados para participarem
dê,sse Ágape. 	 •

Convidou, ainda, o Sr. °atavio
Canta:na:e-de a todos .os Srs. Cons-ea
lheiros para que comparecessem à se-
de do CREA, às dezesseis horas e
trinta minutos do próximo dia 23 e
às dezessete horas do dia 30 para
prestigiarem. respectivamente .a festa
dos funcionários que o CREA promo-
verá e a vista que o Dr. Alberto
Franco Ferreira da abata, Presidente
do CONFEA, nos fará.

Finalmente o Sr. Presidente' em
exercício comunicou que. no próximo
dia 18. às dezoito horas, no 209 andar
do Clube de Engenharia sob o pairo-
cínio dn Instituto de En genharia Le-
ma o Dr.' Gera ldo Eatelíta Chefe da
Assessoria de Planejamento e coorde-
nação do Banco Nacional de Habita-
cão, fará urna palestra sob o terna
"Correefi o Monetaria — andicea Va-
lores, Naeneros Cálculos e Incidên-
cia", informando que iria distribuir
oara ares-antes os convites que
aouela entidade, através de seu Pre-
sid ente, Engenheiro Murillo Pessoa
também membro do CREA, havia
enviado com essa finalidade.

Nessa altura dos trabalhos o Sr.
Presidente informou que o colega
Goyá de Medeiros Trancoso iria se re-
tirar da sessão. pois iria representar o
CREA na solenidade de entrega de
carteiras que se realizará ásvinte e
uma horas- do dia de hoje no Copa-
cabana Palace Hotel. paralelamente á
solenidade de colação de grau dos
alunos da EPUÇ, diplomados em "E-n-
genharia de Operação".

A propósito da Decisão' tomais pelo
CREA em sua última reunião, relati-
va à mudança de regime de traba,lhe.
le seus servidores o Sr. Corselheiro
Moreira da Rocha informou que idén-
tini, medida deverá .ser tomada pelo
laSTPS com relação aos seus servidores
lá tendo aquela autaaquia Inclusive,
enrovado uma tabela de salários, pu,
blinda em diversos jornais desta Ca-
pital, cuja cópia, COMO subsidio pas-
saria às mãos da Diretoria do CREA.

Terminada a parte relativa ao Expe-
tente, o P enerio. ronhecziode as ra-
rases apresentadas pelo SI'. Conselhei-
ro Tesoureiro, aprovou a abertura dos
seguintes . craditos: Crédito Sionlemen-
lar n9 20-68 no valor de NCra 200 00
'duzentas cruzeiros novos) para refêr-
co da verba 3.1.3.0 — Serviços de

ercearos, Consignacão 08.00 --- Servi- a
os Médicos, Hospita/ares Famererios

Judiciários do Orçamento vigente,v
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XVI - Organizar e manter atuam
lizado o registro das entidades citt
claese e das escolas e faculdades que
de acôrdo com a lei, devam partici4
par da eleição de representantes des-
tinada a compor o Conselho Regiunal
e Conselho Federal;

XVII - Organizar, regularmentai
e manter o registro de autoria de
projetos e planos, para salvaguarda
de direitos:

XVIII - Registrar as tabelas bá-
sicas de honorários profissionais ela-
boradas pelos órgãos de classe.

• CAPÍTULO IV

I Schweizer
No 1.168-68 - Adelaide Alves dos

Santos. Cancelado 6 Auto de Infra-
ção n9 25.709.

1	 Relatora Conselheira Rosa Cruz
1 Parreira

No 6.655-68 - Manoel Rojes e (m-
i tro. Cancelado o Auto de Constatação

1	 de Infrene° ri" 28.086.
NO 7.077-68 --Mário de Cândia,
NO 7.661-68 - Aereauip Sulamer4

cana Indústria e Comércio S. A. e
No 8.019-68 - Condomínio do Edi-

fício localizado à Rua Carmine n9 38
Mantidos os Autos de Constatação de
Infração ris. 28.161, 28.273 e 28.390

Da Constituição
Art. 29 O CREA da 59 Região é

conetituido de brasileiros diplomados
em Engenharia, Arquitetura e Agro-
nomia, legalmente habilitados ao
exercício profissional, obedecida a se-
çuinte composição:

I - um Presidente, ,eleito por
maioria absoluta de votos, em escru-
tínio secreto pelos membros do Con-
selho;

II - um Conselheiro representan-
te de cada escola ou faculdade de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia
com sede na Região;

III - Conselheiros representantes
diretos das entidades de alasse de

agrônomos registrados no CREA da
59 Região.*

Parágrafo único. Cada Conselhei-
ro terá um Suplente.

Art. 39 A vaga de Conselheiro

respectivamente.	 enrnheiros, arquitetos e engenheirosNO 8.030-68 - Construtora IN Li-
mitada. Em diligência.

N9 8.562-68 - Imobiliária Irapuan
S. A. Em diligência.

Relatados pelo ex-Conselheiro
demar Craizer, apreciou o Plenário, so Presidente sere preenchida por seu
em seguida, os seguintes nrecessos; 	 Suplente.

:. CD Cuinta-feira
.

N 7.644-68 - C-entral Elétrica de Ido 3.912-67 - Carlos Augusto Arco- Art. 49 O CREA renovar-se-á, anu-
Par ,as S. A. Mantido o Auto de serd-e Leal de Barros. Autue-se por almente, pelo têrço de seus mem-

bros.Cm itatação de Infração n9 28.257, falta de anotação da obra.
coM relavação da multa (ver o proc. N9 5.325-67 - Orly Engenharia, Ar-

quitetura e Construções Ltda.,

	

R elator Conselheiro Muri
ioca
llo Pessoa	 .230-68 --*- ECC01.7 - Empresaila E 60, fls. 	24) .	 N9 5 

_ Consultora de Engenharia e Constru-
I0 5.463-68 - Cia. Car	 Imobi

Vária e Terraplena gem. Cancelado o Çjd' e Ltda. e
N9 5.910-68 -- rabio Penna Veiga.Ati o de Constatacão de Infra:deo nú- Mantidos os Autue de Constatação demeio 27.794. Oficie-se ao Conselho de

Eii i;enbaria da 139 Região para as tr_ Infração ris. 26.32 •8 27.135 e 27.952,
respectivamente.

vides anotac5es.
1'9 5.868-68 - José Cordeiro. Em N9 3.20f-67 -- Ivlaria Oliveira da

diligência.	 Silva e
O'9 7.337-68 - Empresa Noroeste de Lo 5.498-68 - Marbelino da Silva.

mp lenharia S. A. Rin diligência.	 Cancelados os Autos de Constataçáo
de Infração ns. 25.985 e 27.829, res-

JZ9 7.061-68 - Curvei() S A. Call-
pertivaniente.

	

ce •.-atio o Auto de Constataçáa de In _,	-
A preciou, ainda, o Plenário relata-

tesão n9 28.154. Conceda-se o pra- de pelo Sr. Con.selaeiro José de Bar-zo de 30 dias para que a firma Ramalho OrOgao Júnior o pro-VI iéncie o registro de profissional vo_ha- IC)3
c22,0 de n9 141.37e-38, oriundo do Mi-

bi litado para seu responsável técnico, nistério do Trabalho e Previdência
ser o que será lavrado nôvo auto. - Social etn nome de José Corrêa de

W 7.259-68 - Companhia de Caris Sá. O Conselho resolveu aprovar ot4itores Associados. Cancelado oAu- arec-er, contrário ao registro pleitea-tc• de Constatação de Infração nume- P
do por falta de amparo legal, deven-

t28.197.
'	 ,do o interessado aguardar a regula-

No '7.294-68 - EXGARTE - Enge- ncentação da Lei sôbre técnicos indus-
ta' afia de Arte Ltda. A firma deve- riais. Devolva-se o processo ao
rd, pagar sèmente a taxa de expedi- M.T.P.S.
-lente	 Nada mais havendo a tratar, a raiz-

N9 7.932-68 - Wal dir Israel !mó- não foi encerrada às vinte e duas ho-
Cancele-se o Auto de Constata- ras, sendo da mesma lavraria a pre-

, çao de Infração n9 28.303, notiftcan- ,entc ata que vai assinada ' Pelos -Se-
»-se quanto aos têrmo,s da Lei nu- •nhores Conselheiros Vice-Pre,salente
aro 5.194-66, no que diz resaeito. ne exercício da Presidência e Tesou-
Relator Conselheiro Murilo Garcia reiro funcionando como Secretário.
No 1.099-68 - Mário de Cândia,. Em respectivamente. - Octávio Reis de
iileência. Cantanhede Almeida, Vice- Presidente
No 5.950-69 •a- Mauricio Kog,an. no exercício da Presidência. - Mu-

- ancele-se o Auto de Constatarão de rifo Pessoa, Tesoureiro.
• . fracao n9 27.983 e notifique-se o A presente ata. foi apravada em

' roprietário da obra a providenciar o sessão Plenária de 6 de janeiro de I - Elaborar e alterar seu Regi- sao:
mento Interno

	

1,969, cem a seguinte retificação: às 	 submetendo-o a lio- VI - Deliberar em sessões or lira-
mologaçao do Conselho Federea. 	 rias e extraordinárias;aeeistro no CREA.

	

NO 6.328-08 - Aloysio Miranda. ils. 4, linha 7, onde se lê para 29 Se- 	 VII - Tomar conhecimento do ex-

	

No 6.665-68 - Francisco Avila Tho. 	 VIII - Aprovar as atas de suas

de Infracão n9 28.096.

	

	 IX - - Deliberar sôbre os assuneos
constantes da pauta para a ordens.1 No 6.688-68 - Bianor de Almeida do dia;

-dia;I NO 4.814-98 - Regis Agostini Enge- urgência já decididos pela Fresidan-
cia ad referendum do Plenário;

leis. das Resoluções. dêste Rersimen-sa Jorge e
to Interno e dos Atos do CREA daN9 7.589 68 - Construtora Tanaus
59 Região;• Fernandes S. A. Cancelados os Autos

XII - Autorizar a movimentaçãode	 n 	 de Infraç'áo ns. 27.571. e anlicação de saldos orçamentários;27.869 e 28.216, re.snectivamente. XIII - Expedir e fazer pubecarN9 7,63448 - DECORTEX - De- atos necessários ao cumprimento da

	

corarões e Reformas Ltda. Prorroga-	 leeislaeão profissional;

	

, do por 90 dias, contados desta data o	 XIV -- Dirimir qual quer dúvida, ou

	

1 prazo pára mie a firma se legalize pe- 	 omissão, sare a aplicação da Lei

ex officjo, ele efeito suspensivo, p.aia-, Relator Coneelheiro Raymundo dos
e CONrEA:' Santos Patury

XV -- Deliberar sôbre es casosTen-
do em vista o alegado pelo infrator 

1	 Relator Conselheiro Peter José

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)

CAPÍTULO II

Da Organização e Finalidades

Art. 59 O CREA da 59 Região é
órgão de fiscalizacão direta do exer-
cício das profissões de engenheiros,
arquitetos e engenheiros agrónomos
na área do Estado da Guanabara e
tem a seguinte organização:

- órgãos Deliberativos.
Plenário e Câmaras EspecWizadas
II - õrgão Executivo.

Presidência

III - , órgãos Auxiliares.
Diretoria, Comissões e Inspetorias
Parágrafo único. As Câmaras Es-

pecializadas, serão criadas pelo Ple-
nário, de acCirdo com as possibilida-
des e as Comissões e Inspetorias,
atendendo as necessidades, tendo
sempre em vista tornar mais a.ista
e segura a aplicação dos preceitos
legais e mais eficiente a ação fisca-
lizadora.

Art. 69 Para cumprimento de sues
finalidades, o Conselho Regional de
Engenharia, Arquitetura e Agroao-
mia - 59 Região exerce funções;

I - Deliberativa.
IT - Administrativa.
III - Normativa.
IV - Contenciosa.
V - Arrecadadora.
VI - Fisca,izadora.

CApíTuLo

Da Competéncia
Art. '79 São atribuições do CREA

da 59 Região:

Do Plenário
sEçÃo

Da Constituição
Art. 89 O Plenário, constituido pe-

los elementos referidos no art. 29,
itens I, II e III, deste Regimento,
reunidos em assembléia, é o órgão
Superior deliberativo do CREA.

Parágrafo único. No impedimento
do Conselheiro será convocado para
substitui-lo o respectivo Suplente.

SEÇÃO Ir
Da Competència

Art. 99 Compete ao Plenário:
" I - Eleger o Presidente do CREA
e empossá-lo no cargo, em sessao es-
pecialmente convocaria para este fira;

II - Eleger os membros da Direto-
ria;

II/ - Constituir os órgãos que se
tornem nçcessários ao funciona.nento
do CREA;

IV - Deliberar sôbre os asa.astos
relativos à competência do CREA:

V - Apreciar impedimento de re-
latores quando manifestad6 em ses-f

em sua defesa, conceda-se novo prazo dezembro de 1966, tem sede, fôro eImprorrogável, para o cumprimento jurisdição no Estado da Guanabara.da exi eeencia. nos têrmos do parecer.
SEÇÃo n

' tr. diligência.	 paciente;

toé. Mantido o Auto de Constatação 	 sessões;

Lamare. Em diligência. 	 Deliberar sôbre assuntos de

• No 5.835-68 - Leda Cândiaa Barbo-	 XI - Zelar pelo cumprimento das

1 rente o CRF,A.	 n9 5.194, de 24-12-1966, com recurso

1	 N9 3.161-68 - Jaroslav Jupp.
omissos dêste Regimento.

cretário. leia-se para 1 9 Secrtaario.
Rio de Janeiro. 6 de janeiro de

1939. - Mauro Ribeiro VI2gas Presi-
dente.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de
1939. - Galileu Fcuraux, Diretor do
Departamento Serviços Gerais.
REGIMENTO INTERNO DO CON-
SELHO REGIONAL DE ENGENHA-

RIA, ARQUITETURA E AGRO-
NOMrA

59 REGIÃO
CAPÍTULO

Da Sede, Fôro • e Constituição
seçÃo

Da Sede, Fôro e Jurisdição
Art. 19 O Conselho Regional de

Engenharia, Arquitetura e Agrono-
mia (CREA) da 5 e Região, enid da-
de autárquica dotada de perso 411i-
dade jurídica da direito público, de
acôrdo com a lei n 9 5.194 de 24 de

' nharia e Indústria S. A.

Art. 12. Cada entidade de cissse
registrada no CREA da 59 Reedão
terá um número de represeritartes
proporcioral à quantidade de seus as-
sociados, assegurado o número de um
representante por entidade.

Art. 13. O CREA, em ato especial
que, homologar e pelo CONFEA, s,rá

XV - Orgenizar, disciplinar e parte integrant:, • complementar, dês-
manter atualizado o reeistro dos aro- te Regimento, classificará as dira saSfissionais e pessoas iiirOd eae otie r es modalidades profissionais com indica-
termos da lei, se inscrceam para exer- ;do do grupo ou categoria a que der-
cor atividades de Engenharia, Ar- tencerem para efeito da distribuleão
q.uitetura ou Agronomia na Regáce proporcional da representação e f1-

II -- Criar as Carnaras Especiaaza-
das, atendendo às condições de maior
eficiência da fiscalizaçao estabeleci-
da na lei;

III - Examinar reclamações e re-
presentações acêrca de registros;

IV - Julgar e decidir, em grau
recurso, os processos de infração da
lei n9 5.194 e do Código de Cem.
enviados pelas _Câmaras Especiaaza-
das;

V - Julgar, em grau de recurso os
processos de imposição de penalida-
des e multas;

VI - Organizar o sistema de fis-
calização do exercício das profissões
eguladas por lei;
VII - Publicar relatórios de seus

trabalhos e relações dos profissionais
e firmas registrados;

VIII - Examinar os requerimen-
tos e processos de registro em geeal,
expedindo as carteiras profissionais
ou documentos de reaistros;

IX - Sugerir ao Coneeilio Federal
rnedidas necessárias à regularidade
dos serviços e à fiscali eração elo exer-'
cicio das profissões;

X - Agir, com a colaboração das
sociedades de classe e das escolas ou
faculdades cie Engenharia, Arquite- çÁo
tura e Agronomia, nos a santos tela- 1 Art. 10. Os Conselheiros serão elas-

sE

cionados com a lei n9 5.194; 	 'sificados em três grupos ou catego-
XI - Cumprir e fazer cumprir a i rias: Engenharia, Arca:TIL:tura e Agro-

lei, as resoluções baixadas pelo Cosi- nomia.
selho Federal, bem como expedir atos Art. 11.A proporcionalidade dos re-
gue para isso julgue necessários;	 presentantes de cada cate eoria pro-

XII - Criar inspetories e nomear fissional será estabeelcida tendo era
inspetores especiais para maior ele- vista es números totais dos repastros,
ciência da fiscalização;	 no CREA da 59 Região, Je engenaei-

XIII - Deliberar sôbre assuntos ros (nas modalidades genéricas me-
de interesse geral e administratiecs vistes na lei). de arquiteto e ,e de en-
e sôbre casos çomuns a duas ou mais genheircs aarônomos,
especializaçõser profissionais;

XIV - Julgar, decidir ou dirimir
queetdes da atribuição ou competên-
cia das Câmeras Especializadas en-
quanto não possuir o Conselho Re-
gional número suficiente de prole s-
sionais da mesma modalidade para
constituir a respectiva Câmara'

cAríTUL0 V

Dcs Conselheiros
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Xará o número e as modalidades pra- f vir — Representar o Conselho dias,
porcionais dos representantes das eu- 'quando fôr designado pelo Presidente; dente
tidades de classe:	 VIII — Dar ciaacia ao Plenário

Art. 14. As entidades representati-
vas inscritas no CREA deverão reme-
ter até 30 de junho de cada ano, a
quantidade de associados separada-
mente por Categoria Profissional de
Engenharia (modalidade civil, eletri-
cista e industrial), arquitetura e agro-
nomia, com indicação do número das
carteiras profissionais dos associa-
dos. O .não atendimento desta dis-
posição, implicará na adoção da rela-
ção do ano anterior.

Art. 15: O Plenário do CREA, em
sessão realizada na 1a quinzena de
setembro de cada ano, determinará
as vagas a serem preenchidas no ano
seguinte, de acôrdo com Ato que
regula o número de •ons:lheiros.

Art. 16. A Secretaria comunicará,
até 30 de agôsto de cada ano ks en-
tidades e escolas ou faculdades a de-
cisão do Plenário, solicitando a re-
messa, até 15 de outubro do mesmo
ano, da indicação ou do resultado
da eleição, conforme o caso.

Da Presidência
SEÇÃO'

Da Escolha do Presidente
Art. 27. O Presidente será eleito

mediante escrutínio secreto, por
miaoria absoluta dos votos dos mem-
bros do Conselho, na sessão extra-
ordinária referida no art. 22 dêste
Regimento.

Art. 28. Ocorrendo vaga na Pr!-
ciência, haverá eleição para preen-
chê-la, se faltarem mais de 6 (seis)
meses para o término do mandato.

Parágrafo único. A eleição seta
feita na primeira sessão que se rea-
lizar após verificar-se a vaga.

sEçÃo
Da Posse

de qualquer tato ou acontecimento
de interêsse do Conselho ou das ias-
ses profissionais sob sua jurisdição;

Art. 24. É vedado a Conselheiaos
e Suplentes do CREA acumular as
funções de Conselheiro ou auplente
do CONPEA.

Art. 25. O Conselheiro poderá 'li-
cenciar-se mediante requerimento ao
Conselho.

Art. 26. O Conselheiro, que duran-
te o período de 1 (um) ano faltar
sem licença prévia, a seis (6) ses-
sões consecutivas ou não, perderá au-
tomaticamente o mandato, passan-
do êste a ser exercido, em caráter
efetivo, pelo respectivo Suplente..

CAPITE10 VI

sEçÃo
Das Atribuições

Art. 31. Compete ao Presidente:
I	 Dirigir o CREA;
II — Cumprir e fazer cumprir êste

Regimento;
III -_ 	 e fazer cumprir a

legislação em vigor;
IV — Cumprir e fazer cumprir as

Resoluções emanadas do Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CONFEM ;

V — Cumprir e fazer cumprir os
Atos e decisões emanadas do Ple-
nário, e assina-los;

VI — Convocar as sessões do Ple-
nário e as da Diretoria e determinar
as ordens do dia respectivas;

VII — Convocar os Conselheiros
Suplentes em caso de impedimento
dos respectivos titulares;

VIII — Abrir e encerrar as ses-sões;
IX — Apreciar a justificação de

ausência de Conselheiros;
X — Presidir às sessões do Plená-

rio e as da Diretoria e outras re-
uniões e solenidades do CREA, jus-
tificando-se quando não puder f a-
zê-lo;

XI — Manter a ordem nas sessões,
suspendê-las ou encerra-las em caso
de tumulto ou por deliberação do Ple-
nário, aites de concluída a ordem do
dia

XII — Conceder a palavra aos Con-
selheiros e negá-las aos que pedirem
sem direito;

XIII — Advertir o orador quando
se desviar do assunto, falar contra o
vencido ou faltar à' consideração de-
vida ao CREA e aos Conselhos de En-
genharia, Arquitetura e Agaonorn'a a
qualquer dos Conselheiros ou dos re-

Art. 30, O Presidente será eleito
para o período de 3 (três) anos

pára a investidura!
eleito.

SEÇÃO III
Do Mandato

do Presi- 4presentantes do poder público eas-
sandolhe a 1alavra se não fõr aten-
dido;

XIV — Ecerrar o Livro de Presen-
Ça das sessões;

XV — Dar posse aos Conselheiros,
aos Suplentes .e membros da Direto-

...
XVI — Delegar a Conselheiros a

representação do CREA, em solenida-
des, reuniões e congressos, quando
icnpedido de comparecer;
, XVII — Resolver os casos de ur-
gência, "ad-referendum" do Plenário;

XVIII — Sobrestar, em caso excep-
cional, a execução de decisbe.s c:o Ple-
nário, até novo pronunciamento dêste,
na sessão seguinte;

XIX — Submeter à aprovação do
Plenários o orçamente programa
CR-EA;

XX — Elaborar e submeter à apre-
ciação do Plenário os regulamentes
dos serviços administrativos do CREA;

XXI — Assinar com o 19 Se.cretá-
rio os diplomas conferidos pelo
CREA;

XXII — Assinar com o 19 Secrená-
rio as Atas das sessões e atos ema'
nados do Plenário, podendo vetar pu-
àlicação de expressões e conceitos in-
convenientes;

XXIII — Solicitar das autoridades
competentes, ou do CONFEA, medi-
das que tenha como necessárias ao
funcionamento regular do Conselho;

XXIV — Exercer o direito do voto
le qualidade, quando houver empate
na votação do Plenár:o;

XXV — Representar o CREA em
juizo ou fora dêle, ou designar r.:s
seus representantes quando se tornar
necessários;

XXVI — Ass'nar as carteiras pro-
fissionais. registros e documentos de
autorizaçao, podendo delegar 'essas po-
deres ao Vice-Pres:dente;

XXVII Fornecer à Comissão de
Tomada de Contas os elementos re-
clamados pelo exercício de suas fun-
ções;	 •

XXVIII — Rubri ca-a os livros ne
-cessários ao serviço da Secretaria e da,

Tesouraria;
XXIX — Propor ao Plenário a aber-

tura de créditos e movimen f aeão de
saldos e recursos orçamentários;

XXX — Autorizar pagamentos de
dateeas;

Art. 17. Os Conselheiros represen-
tantes das escolas ou- faculdades se-
rão membros do seu corpo docente
e indicados pelas respectivas congre-
gações, ou pelos conselhos departa-
mentais, quando ainda não possuam
congregações.

Art. 18. Os Conselheiros e respec-
tivos Suplentes, representantes das
entidades de classe registradas no
Conselho Regional da 5a Região, na
forma da Resolução n9 160, do .
CONFEA, de 27 de fevereiro de 19P7,
serão eleitos pelas mesmas, de acôr-
do com os respectivos estatutos.

Parágrafo único. &mente poderão
votar os associados de entidades pro-
fissionais que estejam legalizados no
CREA da 59 Região.

SEÇÃO ra
Do Mandato e Substitutições

Art. 19. Todos os Conselheiros te-
rão mandatos de 3 (três) anos.

Art. 20. Os Suplentes substituirão
os Conselheiros, em caráter eventual
ou definitivo, para o resto do man-
dato e, quando em exercício, terão
todos os direitos e deveres dos Con-
selheiros.

Art. 21. A vaga doaSuplente, scal
preenchida, para o resto do manda-
to. pelas entidades de classe da Pea
gião ou escola que o elegeram.

SEÇÃO IR

Da Posse dos Conselheiros
Art. 22. Os Conselheiros e' respac-

tivos Suplentes tomarão posse em
sessão extraordinária, solene, entran-
do os primeiros imediatamente no
exercício de suas funções.

Parágrafo único. A sessão solene a
que se refere o presente artigo de-
verá ser realizada no primiero dia
útil do mês de novembro de cada
ano, contando-se o mandato d'os no-
Vos Conselheiros a partir do dia 19
do mesmo mês.

SEÇÃO IV	 T4

Das Atribuições e Restrições
Art. 23. Ao Conselheiro compete:
I — Comparecer a tôdas as ses-

sões do Plenário, bem como às das
Câmaras Especializadas e Comisso
para as quais tenha sido designado,
justificando-se quando não puder fa-
ze-lo;

II — Participar' dos debates nas
sessões a queetomparecer;

III — Votar e ser votado nas elei-
ções realizadas em Plenário;

IV — Relatar os processos que lhe
tenham sido distribuídos no prazo fi-
aado neste Regimento no capítulo

XI;
V — Pedir vista dos pareceres

quando -julgar necessário;
VI — Integrar as Câmaras Espe-

cializadas e Comissões permanentes
ou provisórias, constituídas pelo Ple-
nário. para análise ou execução de
objetivos específicos, quando para as
mesmos fôr designado;

Art. 29. A posse do Presidente
ocorrerá com assinatura do têrmo
respectivo, na mesma sessão arn que
houver sido eleito.

Parágrafci único. Não ocorrendo a
posse na forma dêste artigo, assu-
mirá o exercício da Presidêacia o
Vice-Presidente, que convocará sessão
a realizar-se dentro de 15 (quinze)
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PESSOAL TÉCNICO
XXXI — Movimentar, Com O 19

Tesoureiro, as contas bancar ae,
tindo e endossando cheques e a5--i-
nando balanços e outros decúmentos
pertinentes à admixastração financeira
do CP,EA;

XXXII — Providenciar os pedidos
de diligência solicitados pelos relato-
res;

XXXIII — Zelar pelo bem funcio-
namento do CREA, expedindo ordens
e instruções necessárias;

XXXIV — Corresponder-se com
aorkiade,s federais estaduais e mu-
nicipais e com entidades públicas e
privadas;

XXXV — DesPachar os processos e
matéria de expediente, no que seja
de sua alçada;

XXXVI — Admitir e dispensar ser-
vielores na forma da lei;

XXXVII — Conceder acença, férias
e atender a outros direitos dos servi-
dores do CREA.

CAPITULO

Da Diretoria
snçÃo

Da Constituição
Art. 32. A Diretoria, presidida pela

Presidente do CREA, é órgão destinado
ao exercício de funções executivas da
Presidência, com a colaboração de
ricasselheiros no desempenhe dos se-
guintes peistos:

I	 Vice-Presidente;
II — 19 Secretário;
III — 29 Secretário;
IV — 19 Tesoureiro;I
af_ — TesOureiro. .
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profissionais e os restantes pertencen- pilando o remero de umas e outras,
tes a mesma modalidade prof asional 'conforme e s ei:eencias dos serviços.
que representam no CRe.A.	 Art. 61. As Comissões serão cons-

Art. 52. O CREA da 5 -) Região terá ••tituídas de 3 (iras) ou mais meia-
Câmaras Especializadas preenchid a s Imos, escolhidos pelo Plenário que

•as condições estabelec das no arte 48 lhes indicará o Orientador.
da Lei n9 5.194. de 24 de dezembro
de 1966 de acôrdo c .3 n11 as Reaoluções
do CONFEA e Ato do CREA.

• scçÃo

seç'AO
Do Malyclato

krt. 33. O mandato dos memoros
dt Diretoria será de 1 eam) ano.

saçÃo
Das Eleições os DiretOrJ3

Art, 34. A eleição dos membros da
Vretoria será realizada pelo Plenário

. sessão extraordinária convocada
o têrmos do art. 29 dêste Iteg imen-

.
§ 19 Verificando-se o empate entre

PD. candidatos, proceder-se-á a um se
R Indo escrutínio:

§ 2° Persistindo o empate, o Conse-
1 leiro mais antigo no CREA será coa-
ederado eleito.

§ 39 Permanecendo, ainda o em
late, será considerado eleito o Con-
e'slheiro mais idoso dos deis.
I Art. 35. Em caso de vaga na Di -

tt,etoria, essa será preenchida na pra-
-aeira sessão ordinária do Plenário
,ue se realizar após a sua ocorrência.

Da Posse dos Diretores

rif - Colaborar com o Presidente
na elaboração das relatórios anuaís;

V - Buperv iseionar os trabalhos das
comissoes;

Art. 41. Compete ao Primeiro Se-
ceeiar:o:

I - Substitu.r o Vice-Pres_derit nos
suas faltas ou impedimentos;

II -Superintender os serviços ad-
ministrativos da Secretaria;

III - Secretariar m sessões dr Pie
nário, da Diretoria, ler e redigir as
atas respectivas;

IV - assinar com o Pres.eente as
Atas, Resoluções e diplomas;

3 - rubricar os livros da Secreta-
ria;

VI - Mandar lavrar os Têrmos de
Posse;

VII - Propor à Presidência as me-
d.das necessárias à execução do Ser-
viço Administrativo;

VIII - Fornecer os elementos para
a elaboração do relatório anual do
Conselho;

IX - Preparar, de acôrdo cem a
Presidência, a pauta para ordem do
dia das sessões;
X - Fornecer à Presidência até o

dia 15 (quinze) de cada mês, a rela-
ção dos processos não decididos pele
Conselho com a indicação dos relato-
res e datas das distribuições.

Art. 47. Compete ao Segundo Se-

II - Organizar o boletim e outras
publicações;

III - Encarregar-se sob a supervi-
são do Presidente, do serviço de di-
vulgação do CREA;

IV - Desempenhar as atribuições
que lhe forem delegadas -pelo Presi-
dente;

3 - manter em dia o cadastro dos
profissionais das emprêsas e dos con-
tratos registrados no CREA da 59 Re-
gião.

Art. 48. Cappete ao Primeiro Te-
soureiro:

I - Dirigir os trabalhos da Tesou-
raria e da Contabilidade;

II - Conservar, sob sua guarda, os
papéis de crédito, documentos, bens e
valores da Tesouraria e da Contabili-
dade;	 e

III - Receber e depositar em banco
as quantias pertencentes ao CREA;

IV - Efetuar os pagamentos obe-
decendo à previsão orçamentai:ia, das
contas que tenham recebido o pague-
se do Presidente;

3 - Assinar com o Presidente che-
ques, ordens de pagamento e endos-
sos bancários;

VI - Fornecer ao Presidente me-
salmente, balanceies de receita e des-
pesa;

VII - Elaborar
grama:

VIII - Propor a Presidênc ia as
medidas nece ssárias à execução dos
serviços da Tesouraria e da Contabi-
lidade;

IX - Preparar a prestação anual
de contas do Conselho;

X -- Fiscalizar a execução orcemen-
tária, informando, mensalmente, a
Presidência.

Art. 49. Compete ao Segueido Te-
soureiro;

I - Substituir o Primeiro Tesourei-
ro nas suas faltas ou impedimentos;

II - Eaarregarse da administra-
cão do Patrimônio do CREA e de indo
que lhe d i ga espeito;

III - Dar desempenho às atribui-
cõeq que lhe forem delegada: pelo
Presidente.

CAPITULO VIII

Dus Câmaras Especializa& s
seçÃo

Da Finalidade, Composição e Número
Art. 50. As Câmaras Especirelsadas

são órgãos encarregados de ju i.sgar e
decidir, em primeira instância de as-
suntas de fiscalização pertinentais às
respectivas especializações prensem-
nais e das infrações do Cód igo de
Ética.

Art. 51. Cada Câmara Especiali-
zada terá quatro ou mais membros,
sendo um eleio pelo Plenerio com te-
presen:ante das demais categorias

Da Direção e Funcionamento •
Art. 53. A d:reção dos trabalhos de

cada Câmara compete ao seu Coorde-
nador, eleito dentre os Conselheiros
da modalidade profissianal que
constitui, em escrutínio secreto, por
maioria absoluta de votos dos mem-
bros da Câmara, com excrete até o
fim de seU mandato de Conselheiro.

§ 19 O Coordenador é eubstituido
nas suas faltas e Mped:mentos pele
membro da Câmara mais antiaono
CREA, no caso de igual lntieu'idadea o
substituto será o mais idoso.

§ 29 Além das funções de direção, o
Coordenador desempenhará as de re-
ator nos assuntos que lhe caibam por

distribuição.
§ 39 No caso de empate na votação,

em duas sessões consecut ivas o Coor-
denador terá, além do voto pessoal, o
do desempate.

Art. 54. As Câmaras farão sessões
ordinárias, em dias previamente fixa-
dos na sua primeira reunião anual ou
quando lhe cenv'er, e sessões extreme
dinár'a,s, mediante convocação de sea
Coordenador, com antecedância de 48
horas, ou, em casos excepcionais de
14 horas.

Art. 55. O Secretário da Câmara
será requisitado por seu Coordenador
dentre os funcionários administrativos
do CR.EA.

Art. 56. Na cendução de seus tra-
balhos, a Câmara obeclate.-á a regula-
mentação própria que será submetida
à homologação do Plenário.

saçÃo
Das Atribuições das Câmaras

Art. 57. São atribu'Oes das Câ-
maras Especal'zada.s:
I - Julgar os casos de infração da

Lei, no âmbito de sua competência
profissional específica;

II - Julgar as infrações do Código
de Ética;

III - Aplicar as pentadades e and-
ta- previstas;

IV - Apreciar e julgar os peclide'a
de registro dos profiasionais. dos fir
mas, das entidades de -I'eu públi"
co. das ent i dadee de Cesse e das es-
colas ou faculdade da Reão'

V - Elaborar as normas para a fis-
calização dm respectivas esp
çóss profissiona's;

VI - Opinar sare os asslintas

interêsse comum de suas ou nais es-
pecializações profissionais, encami-
nhando-os ao Plenário.

SEÇÃO IV
Dos Recursos liara o .1,nivrio

Art. 58. Das penalidades impostas
pelas Câmaras e das decisões de sua
alçada na aplicação da lei n9 5.194,
de 24.12.66, caberá recurso, com efei-
to suspensivo, para o Plenário no
prazo de 60 (sessenta) dias, conta-
dos da data da notificação.

CAPÍTULO IX

• Das Inspetorias
Art. 59. Para efeito de fiscaliza-

ção, o CREA da 59 Região poderá
criar inspetorias que se fizerem ne-
cessárias.

Parágrafo muco. No 1,o que as ins-
tituir e que será parte complerauntar
e integrante déste Regimento, lhe Fr-
rão indicadas a localizaçãe e a área

jurisdicional; a forma nor que i f ve-
rá ser organizada e dirigida; os la-
ços de subordinação do CREA as
atribuições e o funcionamenta

CAPÍTULO X

Das Comissões
SEÇÃO I

Natureza, Número e Coustitiaçao
Art. 60. As Comissões são de ca-

ráter permanente ou temporário, ia-

srçÃo
Das Comissões Permanentes

Art. 62. O Conselho terá, no m íni-
mo, as seguintes Comissões perma-
nentes:
I - Comissão de Ética.
II - Comissão de Tomada de Cou-

tas.
III - Comissão de Orçamento e

Compras.
Art. 63. Os Orientadores das Co-

missões Permanentes serão empossa-
dos para exercer essa função com
mandato de um ano, podendo ser re-
eleitos

Art. 69. Os membros da Diretora
náo poderão fazer parte da Comissão
de Tomada de Contas ou da C)-
missão da Orçamento e Compras.

seção rtr
Das Atribuições

Art. 65. Compete à Comissão de
Ética dar parecer sôbre os proces„ios
de infração do Código de Ética, en-
viados pelas Câmaras Especializauas.

Art. 66. Incumbe à Comissão de
Tomada de Contas emitir parecer s(j-
bre:
I - prestações das contas a serem

submetidas ao Tribunal de Conta.;
II - Balancetes do CREA;
III -- Orçamentos-programas do

CREA;
. IV - Condições de processamentos
de contas.

Art. 67. Cabe a Comissão de Or-
çamento e Compras:
I - Emitir parecer sôbre proces-

sos de aquisição de material perma-
nente, de consumo, de equipamentos
e instalações;
II - Sugerir medidas para a pa-

dronização da materiais e impressos;
III - Colaborar na organização do

orçamento-programa do CREA;
IV -- Acompanhar mensalmente a

execucão do orçamento programa em
face do comportamento da receita.

seçÃo lar
Disposições Comuns

Art. 68. Compete ao Orientado:» da
Comissão:

I - Convocar os membros da Co-
missão com antecedência de 48 e,
excepcionalmente, de 24 horas, para
as reuniões que se fizerem necessá-
rias;
II -- Escolher, entre os membeos

da Comissão, relator para cada asso.
III -- Providenciar junto aos mem-

bros da Diretoria o que se tornar de
tonveniencia ou fizer indispensável
ao bom desempenho da tare/a.

Art. 69. Cabe a cada Comissão par-
ticularizar condições e, traçar dire-
trizes ao trabalho de que é incutr.-
oida, de modo a realizá-lo colai maior
eficiência.

I Art. 37. A Diretoira reuniu-se-á por

I

convocação do Presidente.
Art. 38. As sessões ordinárias da

te, conforme as necessidades do expe-
Ddd ai iersne, ttoee :r i eaexmrt re aadolairztgaisrn-àspreri-èaãvmoi aeqn inutei; et ae n neer.: n aeiatréernai 0..

ido Presidente,
i Art. 39. As sessões só se instalarão
" com a preseça de pelo menos quatro

1

 (4) membros.
Art. 40. As Atas serão aprovadas

nas sessões seguintes àquela a que se
referirem e deverão ser assinados pio

i Presidente e 19 Secretário.
seçÃO ku

1Das Substituições
Art. 41.  Em suas faltas e impedi-

mentos as substituições do Presidente
1 e demais membros da D'retoria dar

.

	

	 ; se-ão, respectivamente, na seguinte
" ordem: Vice-Presidente, 19 Secretár.o
1 29 Secretário, 19 TESOUTeITO e 29 Te-

soureiro e, na ausência dêstes, pelo
" Conselheiro mais idoso presente.

	

1	 § 19 - Os Tesoureiros não poderão
1 substituir o Presidente em matéria fi-
' anceira.

	

P	 § 29 - No caso do § 19 a Presi-
1 dência será exercida pelo Conselheiro

mais idoso.

	

1	 Art. 42. Em caso de licença do Pre
• sidente, o Vice-Presidente exercerá, In-

terinamente, a Presidênc:a com todos
• Os direitos e prerrogativas do cargo,

sendo convocado o seu Suplente, que1 exercerá a funçãoaie Conselheiro pelo
p prazo em que o Vice-Presidente es-

tik er no exercício da Presidência.

	

P	 Seça'o sue
Disposições Comuns

Art.. 13. O Diretor terá tôdas as
1 atribuições de Conselheiros, inclusive
1 as de relatar processos que lhe sejam

distribuídos.
• Art. 44. Cabe ao Diretor compare-

	

i	 cer às reuniões da Diretoria e do
Plenário, justificando-se quando não

	

'	 'ander fazê-lo.	 e
SEÇÃO viu,

	

í	 Das Atribuições dos Diretores

	

I	 Art. 45. Ao Vice-Presidente

	

1	 1 - Substituir o Presidente nas aias
• faltas, impedime,ntos ou em caso de

vacância;

	

i	 II - Representar o Presidente e
prestar-lhe colaboração no estudo e

	

1	 solução dos assuntos profisstonais, 	 .

	

1	 III - Exercer os encargos que lhe
forem atribuídos pelo Presidente.1

. 1 Art. 36. A posse dos Conselheiros,
pomo membros da Diretorias será dada cretário:
belo Presidente, mediante têrmo la- I - Subst i tuir o Primeiro Secreta
vrado em livro próprio, etn seseão rio nas suas faltas e impedimentos;
sictraordmária convocada na forma do
,rt. 22 dêst,e Regimeto.

SEÇÃO v
Das Reuniões

o orçamento-pre-

cisefauao
Da Orckin dos Trabalhos do Pleizãrio

SEÇÃO z
Da Distribuição e Devolução dos

Processos, dos Prazos
Art. 70. Os processos destinados ao

Plenário serão distribuídos pelo Pre-
sideine aos Conselheiros que devam
relatar.

Paráarafo único. A distribuição
atenderá, sempre que possível, á es-
pecialázação, sem deixar, entretanto,
de ser equitativa.

Art. 71. O processo será enviado,
sem demora, ao • relator designado,
que, na sessão seguinte ao recebi-
mento, respeitado o prazo mínimo de
7 dias apresentará por escrito, o seu
relatório c voto, para apreciação do
Plenário.

Parágrafo único. O Presidente po-
derá prorrogar o prazo indicado pelo
período de mais um intervalo ee ses-
sões.

Art. 72. Quando o processo fôr ab-
jeto de diligência que será, sempre
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que necessário, solicitada ao Presi-
dente, o relator, ao recebê-lo de vol-
ta, , terá para estudá-lo, o mesmo pra-
zo do art. '71.
t Art. 73. O ' Conselheiro indicado
relator, no caso de ter-se por im-
pedido de sentir, deverá, declará-lo
justificadamente, designando o Pre-
tsidente nOvo relator, se considerar
que procedam os motivos apresenta-
dos.

Parágrafo único. A aceitação do
Impedimento --afastará o Conselheiro
da discussão e aotaçãO:
, Art. 74. O' relator aporá o visto
nos processos que lhe foram distribui-
dos a estudo, quando devolver à Se-
cretaria, caso não prefira apresenta-
los diretamente ao Plenário.,

Art. 75. Obsertada a ordem : de dis-
tribuiçã,ci -dos processos aos relatores,
será organizada a pauta para a or-
dem do ,dia da Sessão, comunicado a
matéria constante, da mesma soa
Conselheiros, com antecedência -de,
pelo menos, 3 , (três) dias saio nos
.casos de convocação urgente.

saaÃo n
Das Sessões e &dein dos Trabalhos

Art. 76. O Plenário realizará sessões
a ordinárias em datas prèviament,e fi-

xadas e sessões eirtraordinárias sem-
pre que fôr necessário._ •

§ 19 - Na priMeira reunião anual,
ou quando fôr mister, por iniciati-
va do Presidente ou proposta de qual-
quer Conselheiro; serão fixados os
dias e horas em mie, mensal ou quin-
zenalmente, deverão realizar-se as
sessões ordinárias, independentemen-
te de convocação.

§ 29 As reuniões extraordinárias,
serão sempre precedidas de convoca-
ção, com 24 horas, pelo menos, de

tecedência.
§ 39 A convocação de sessão extra-.

ordinária será feita pelo Presidente,
por ini5lativa própria, deliberação do

lenário, ou a requerimento de 5
(cinco) ou mais Conselheiros. 	 •

§ 49 Na convocação será expreSda-
mente indicado o assunto a tratar.

.Art. 77. O Plenário será instalado
e deliberará somente com maioria ab-
olut de seus membros.
Parágrafo único. 'Nas reuniões ex-

traordinárias
'
 para fins não delibe-

rativos, será dispensável êsse quorum,
podendo o Plenário funcionar com
qualquer número.	 '	 •
• Art. '78. As sessões ordinárias de
caráter deliberativo terão a duração
de três (3) horas, podendo ser paor-
'rogadas por tempo determinado, me-
diante requerimento verbal de -qual-
quer Conselheiro ou por iniciativa do
Presidente; ouvido o Plenário.
• Parágrafo único: As sessões extra-
ordinárias especiais, para fins não
deliberativos, não tem duração prefi-
xada.	 ,

Art. '79. As sessões constarão de:
- Verificação do quorum;
-' Discussão e votação da data

da reunião anterior;	 a	 •
III - Expediente,
IV - Ordem do ' Dia, relatórios,

discussão e votação referentes a pro-
cessos e demais assuntos constantes
da -pauta;	 1

V - Proposta ou comunicações dos
Conselheiros; e

VI - Encerramento.
§ 19 A ordem dos trabalhos esta-

belecida neste artigo poderá ser al-
terada em casos especiais, mediante
proposta de Conselheiro, devidamea-
te justificada e aprovada pelo Ple-
nário.

§ 29 Também mediante proposta
aprovada pelo Plenário, poderá ser
dada preferência a qualquer assunto
constante da, ordem do dia.

Art. 80. Qualquer Conselheiro Po-
derá pedir retificação da Ata, fazen-
do-o por escrito, quando de sua dis-
cussão.	 *a§ 19 As retificações constarão de
Ata.

§ 29 Depois de aprovada, será a, Ata
assinada pelo Presidente e 19 Secre-
tário.

1 39 Das Atas 'será publicada sú-
mula com resumo das decisões pro-
feridas e resoluções tomadas.

Art. 81. O expediente será apre-
sentado ao Plenário, através de lei-
tura do 19 Secretário, pondo o Pre-
sidente em relêvo os assuntos de maior
importâncias

Art. 82. Durante o tempo de 30
(trinta) minutos, reservado ao expe-
diente, o Conselheiro que quiser, n6-
dera usar da palavra por (cinco)
minutos, para propostaa, conaentá-

rios ou informações , de inkerêsse" do
CRE,A.

Art. 83. A' ordem do dia Consta=
rá' de:•	 _ -

I - Relatório' e julgamento dos
Proeessos em pauta: ,

11 - Assuntos de ordem geral.
Art. 84. Anunciada a ordem do dia

pelo Presidente, qualquer . Conselhei-
ro poderá requerer urgência ou ore •
cerênci4 pare determinado assunto,
iundamentando o pedido:	 ,
' Art. 85. Passando ao exame de

processos, o Presidente .dará, a pala-
vra ao-relator, para processar. à 14-
tura do relatório. ,

Art. 86. Lido o relatório, o Pra:-
sidente abrirá a discussão, conceden-
do a palavra .ao Conselheiro que a
solicitar.

§ 19 Cada. Conselheiro- poderá falar
2 (duas) vezes por .5 (cinco) minu-
tos cada vez, sôbre a matéria em de-
bate.	 •

§ 29 O relator terá o direito de asar
a palavra uma terceira vez para sua-
tentar o voto, antes de 1enerrada a
discussão.

§ 39 O Plenário poderá conceder
ao orador uma prorrogação de cada
vez por mais 5 (cinco) minutos.

§ 49 O Conselheiro em uso da pa-
lavra, poderá, ou não, conceder apar-
tes.

§ 59 Durante os relatórios e votos
não serão permitidos apartes.
§ O relatório constará de resumo

e análise das peças do processo.
§ 79 Durante a discussão, e antes

da votação, qualquerZonselheiro po-
derá pedir nvista do processo, para
seu perfeito esclarecimento até a
reunião 'ordinária seguinte.

Art. 87. Encerrada' a discussão,
será procedida a votação.

I 19 Apurados os votos pr, feridos
oralmente pelos Conselheiros, o Pra
sideote proclamará o resultado, que
constará de ata.

1 29 As decisões do Plenário serão
tomadas por ructoria de votos.

§	 Em caso de empate, /abará
11ao Presidente o voto de 	 qua,4.sale

33 49 Os Conselheiros que forem ven-
ciclos poderão apresentar, por es.crito,
declaração de voto, com as razões da
divergência, que será anexada no pra-
tegó,

i § 59 Sendo a deliberação do Ple-
nário discordante do par ecer, infor-
mação ou voto do relator, ainda que
'parcialmente, o Presidente poderá
designar &aro relatar, para recii;kir o
vOto vencido.

Art. 88. A votação para eleição
será realizada' em escrutínio seerei-o,

Art. 89. Em casos extra e:-
o Presidente poderá sobrestar a exe-
cução imediata da decisão do Pie-
nário,.1

§ ,Quando o Presidente us2r des-
sa ,atribuição, o ato de suspensão V-
górará,a,té ruivo pronunciamento, oura
o'qual o Presidente convocará segun,
da reunião, no prazo de 35 Crinze)
dias, a contar do seu ato.

§ 29 :Após a leitura das, razões
suspenaão pelo Presidente, a inani-
ria a . que Se refefe a decisão suspen-
sa, será novamente votada pelo Ple.
nário:

Art. 90. As qusetões de ordem te-
rão preferência si:6)re quaisquer ou-
tras, não podendo o Presidente negar
a palavra ao Conselheiro que a so-
licitou para s êsse fim.
. Art., 91. Das decisões do CREA ca-

berá recurso na forma e nos pra-
zos fixados na lei n9 5.194, de 2.4 de
dezembro de 1966.
• Art. 02. Ao encerrar os trabalhos

o Presidente lembrará o dia e a hora
da próxima sessão.

caafrow
Da s Disposições Gerais, Transitórias

e Finais
SEÇÃO I

Das Disposições Gerats
Art. 93. A fiscalização do exerci=

cio -profissional por parte do Conse-
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lho será exercida externa e interna:
_ I - A fiscalização externa, será
exercida pelos fiscais especialmente
designados e distribuídos pOlOO, diwr--
sos setores de atividades. .

II - A fisca.lização, interna proces-
sar-sea, peo estudo e 'análise ..(-:os
processos, - atos de infração, ra--ni
como das relações profissionais e ,
quemas dás respectivsorg,avizaec::s
técMcas que tôdas as fifrues dev-y,ãci
apresentar a té 31 de março.	 .
III - Per:àdic-mEnti o crx,A so-

licitará dos õre:ãos 'da' aftninistra-ão
federal e estndual as Mformarões
se tornem lier:ceeãries á, fiSealizaço
do exercício ileal -dez rrofis eões do
Engenheiro, Arepite.t0 e Engenl-:?n:u-
Agrônerno. .

IV - Para o clevijo conhecimen-
to dos profissonais. o ÇIZEA
Orá em reeistes en nubllcneJi cY's
;;rincipa ís óreães de • C l eESO. os
tuções, Atos é o ene fôr decidiJo que
pesca intereser.:-lhes.

Art. 91, O CEUTA fará anualmen-
te e levantamento da situação dos
profissionais nos quadros tétall•-os das
pessoas jurídicas inscritas e sómente
renovará as respectivas anotações,
após verificrr cate estas cumpriram
Integralmente a legislação rei-ente
ao exercício profissional do engeahci-
ro, do arquiteto e dó engenheiro-agrô-norno.

Art. 95. Nenhum membro do CREA
da 5 Região poderá exercer funções
eletivas por mais de - dois períodos
consecutivos, seja Conselheira mem-
bros de Comissão Permanente da Di-
retoria ou Presidente.

Art. 96. O mandato de membro do
Conselho será honorífico e o seu
exercido por tempo não inferior a
dois • tèrços do respectivo mandato
será considerado serviço relevante
prestado à. Nação.

19'0 CREA providenciará- junto
ao CONPEA a concessão, aos que se
acharem nas condições dêste_ artido,
do certificado de serviço relevant,r,
independentemente de - requerinseutO
do- interessado.

§ V Será considerado como servi-
ço público efetivo, para efeito de
aposentadoria e disponibilidade, o
tempo de serviço como Presidente ou
Conselheiro, vedado porém, a conta-
genracumulativa com tempo exereldo
em cargo público.

Art. 97. As entregas de carteiras
profissionais daquêles que as recebe-
rem pela primeira vez, ..serão em se,s-
são solene do Conselho.

Art. 98'. Os casos omissos neste
Regimento, serão' resolvidos pelo Ple-
nário.

Art. 99. Quando julgar oportuno
ou a requerimento de qualquer mem-
bro do -Plenário, o Presidente nomes-
irá uma comissão de três de seus .
membros para, , estudando • o presente
Regimento, apresentar à deliberação
do Plenário as modificações neces-
sárias e 'que, por êle aprovado, de-
verão ser submetidos a apreciação do
Conselho Federal de Engenharia. Ar-
quitetura e Agronomia.

Parágrafo 'único. As modificações
previstas neste artigo somente we--
valecerão com a aprovação da maio- '
ria absoluta do Plenário e a . honko-
logaçáo do CONFEA.

• szçÃo n
Das Disposições Finda

Art. 100. O presente regimento en-
trará em vigor na data de sua apro-
vação pelo Conselho Federal de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia,
ficando revogados o Regimento de
25 de janeiro de 1966 e demais dis-
posições , em contrário.
• Sala de Sessões, 24 de maio de 1968,
- Mauro Ribeiro Viegas, Presidente
- José de Barros Ramalho Ortigdo
Júnior, Secretário.

Aprovado pelo Conselho Federal de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia,
em Sessão de-.28 de outubro de 1968.

Guanabara,. 22 de janeiro de 1969,
- Galileu Fouranz Diretor do De-
partamento dos Serviços Gerais.



INSTITUTO NACIONAL
FE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação SP n° 5, de 1969
PORTARIAS	 -1

'GRUPO DO REG/ME -E DA
ZOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
"Is. 3.71'7, 3.718, 3.719 e 3.720, de

16.1.69 - Agrega, respectivamente,
gc Quadro de Pessoal do Instituto,
se, forma da Lei no 1.741-52, consi-
d,'rando-se vagos os corresponda...ais
c, rgas efetivos, os seguintes servido-
ras: Geraldo de Oliveira Faria, nú-
rr .ero 602.114, a contar de 8.1.61 -
Ciicial de Administração, nível 14 -
1 aias Dias Albuquerque, no 602.731,
a, contar de 1.7.60 - Escriturário,

ivel 10 - Waldyr Lopes de Ane-a-
c e, W 601.612, a contar de 1.7.60 -
1:scriturário, nível 10 e Rubem Perei-
aei Gitirana, n9 600.189, a contar de
1.7.60 - Oficial de Administração,
alvel 16 - n9 3.721, de 16.1.69 -
Declaração de vacância, com funda-
alento no artigo 74, inciso VII, da

n9 1.711-52 - Ligier Herculano
narras°, no 303.816 - Procurador, 20
ategoria, no Amazonas, a contar de

'0.12.68 - José Maria Alves de Car-
'alho, n9 106.082 - Médico, nível 21,
ia Administração Central, a contar
je 21.11.68 - João Bento Ribeiro
'gale, n9 309.493 - Médico, niVel 21,

São Paulo, a contar de 21.5.68 -
uiz Augusto Bella, n9 408.981 -

meriturario, nível 10, em São Paulo,
contar de 16.10.68 - Antônio José

a Silva Vidal, n9 424.690 - Aten-
lente, nível 7, no Maranhão, a con-

'bar de 14.10.68.

,Relação INPS n° 10, de 1969
PORTARIAS

COORDENAÇÃO DO PESSOAL

• cadação (B). 3-F, na Coordenação
de Arrecadação e Fiecitaeação; nú-
mero 3.756, de 13.12.68 - Designa
Jurandyr Ferreira, no 200.405, para
exercer a função gratificada de Che-
fe de Serviço de Arrecadação (B),
3-F, na Coordenação de Arrecadação
e Fiscalização; n9 3.772, de 18.12.68
- Nomeia Eurico Toledo de Carva-
lho, n9 207.106, para exercer o cargo
em comissão de Chefe de Clínica de
Recuperação Física (ex-SUSERPS),
8-C, na Coordenação de Bem-Estar;
nO 3.792, de 24.12.68 -- Dispensa, a
contar de 3.12.68 - António fino
Gaivão Bueno, no 200.076, da função
gratificada de Tesoureiro, 3-F, na
Tes9uraria Santa Efigénia, da Divi-
são Financeira, na Coordenação Fi-
nanckra, tendo em vista sua aposen-
tadon'a ocorrida naquela data; nú-
mero 3.793, de 24.12.68 - Designa
Celso Arruda Marcondes de Faria,
nO 404.499, para exercer a função
gratificada de Tesoureiro, 3-F, na
Tesouraria Santa Efigênia, da Divi-
são Financeira, /1,1 Coordenação Fi-
nanceira, ficando, conseqüentemente,
dispensado da função gratificada de
Chefe de Seção de Recebimentos,
4-F, na Tesouraria Nove de Julho:
n9 3.797, de 26.12.68 - Dispensa, a
contar de 12.12.0e, Bento Leandro
Carneiro, n9 409.870, da função gra-
tificada de Encarregado de Turma
de Produção (I), 8-F, no Grupamen-
to de Acidentes do Trabalho, tendo
em vista pedido de exoneração do
quadro de funcionárias do INPS;
no 3.801, de 27.12.68 - Dispensa, a
contar de 13.12.68 - Périeles
n° 300.790, da função gratificada de
Chefe de Seção de Biometria (F),
3-F, na Coordenação de Assistência
Médica, tendo em vista sua aposen-
tadoria ocorrida naquela data; nú-
mero 3.805, de 30.12.68 - Dispensa,
a pedido, a partir de 1.1.69 - Zilah
Moreno de Oliveira, n9 406.804, da
função gratificada de Assistente de
Serviço (I), 3-F, na Coordenação de
Assistência Médica; no 3.806, de 30
de dezembro de 1968 - Designa Zul-
de Lege Terassovieh, no 400.718, pa-
ra exercer a função gratfieicada de
Assistente de Serviço (I), 3-F, na
Coordenação de Assistência Médica,
ficando, conseqüentemente, dispensa-
da da função gratificada de Chefe
de Seção de Abastecimento(I), 5-F,
na 'referida Coordenação; no 3.807,
de 30.12.68 - Designa Sarah Medei-
ros Lisboa, n9 402.049, para 'exercer
a função gratificada de Chefe de Se-
ção de Abastecimento (I), 5-F, na
Coordenação de Assistência Medica.
ficando, conseqüentemente, dispensa-
da da função gratificada de Chefe
de Seção de Secretaria (I), 6-F, na
citada Coordenação; no 3.808, de 30
de dezembro de 1968 - Designa -
Rosa Gomes Soares Costa, número
419.754, para exercer a função grati-
ficada de Chefe de Seção de Secre-
taria (I), 6-F, na Coordenação de
Assistência Médica, ficando, conse-
qüentemente, dispensada da função
gratificada de Encarregado de Setor
de Preparo de Pagamentos (I), 10-E,
na citada Coordenação; no 3.809, de
30.12.68 - Designa Heririque Marin,
no 103.808, para exercer a f unção
gratificada de Encarre gado de Setor
de Preparo de Pagamentos (I), 10-F,
na Coordenação de Assistência Mé-
dica; no 3.830, de 6.1.69 - Exonera.
a pedido, a partir de '7.1.69, José
Lobato, no 401.798, do cargo em co-
missão de Procurador Pii,gional Ad-
junto de Consultoria, 6-C, na Pro-
curadoria Regional; no 3.831, de 6
de janeiro de 1969 - Exonerai a pe-
dido, a partir de 7.1.69 - Frtdericn
de Souza Queiroz Filho, W 407.535,
do cargo em comissão de Procurador
Regional Adjunto para as Procurado-
rias Locais, 5-C, na Procuradoria
Regional; no 3.836, de '7.1.69 - Dis-
pensa, a pedido, a partir de 1.2.69
- Neli Sensentina Amaral Nardi de
Souza. no 210.374, da funcão gra tifi-
cada de Chefe de Seção de Adminis-

triaiiio (C), 3-1°, na Coordenação de
A.-eis reência Médica; n9 3.337, de 7 de
janeiro de 1969 - Designa Aniónio
Branco Sarzana, no 302.300, peera
exercer a função gra.ifloicia de Che-
fe de seeão de Adminestiaeao (C),
3 E, na Coordenação de A;;,5:stènela
Médica, . ficando, • conseqüentemenie,
dispinsado da função gratificada de
Eneaniegade de Secretaria (F), 5-F,
na citada Coordenação; no 3.338, de
7.1.69 - Designa Iracema D'Avila
Almada, n9 401.284, para exercer a
função gratificada de Encarregado
de Secretaria (F), 5-F, na Coorde-
nação de Assistência Medica, fican-
do, conseqüentemente, drs-pensada
função gratificada de Enearrenado
de Turno Matutino (I), 9-1°, na re-
ferida .Coordenação; n9 3.839, de 7
de janeiro de 1969 - Designa Maria
José Costa, no 410.663, para CXF Ceei'

a função gratificada de Encarreeado
de Turno Matutino (I), 'r-F, na Co-
ordenação de Assistência Médica, fi-
cando, conseqüentemente ,dispensa-
da da função gratificada de Encar-
regado de Setor de Expediente (I),
10-1e, na mencionada Coordenação;
n9 3.840, de 7.1.69 - Designa He-
leneide Figueiredo Costa, n9 419.741,
para exercer a função gratificada de
Encarregado de Setor de Expediente
(I), 10-F, na Coordenação de Assis-
tência Médica, ficando, conseqüen-
temente, dispensada da função gra-
tificada de Encarregado de Setor de
Estudos e Requisições -(I), 12-F, na
citada Coordenado; no 3.841, de 7
de janeiro de 1969 - Designa Amé-
lia de Jesus Borges, n9 424.590, para
exercer a função gratificada de En-
carregado de Setor de Estudos e Re-
quisições (I), 12-F, na Coordenação
de Assistência Médica.
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p ma, n0 300.089, do cargo de Médi,o,
nível 21; nç 17, de 16.1.69 - Exenc-

, ra, a pedido, a contar de 3.6.67
Geailio de Souza Oliveira, no 617.313,
do cargo de Se:vente, nível 5.

SUPERINTEND:iNCI a REGIONAL
NA BAHIA

N9 116, de 17.1.69 - Torna sem
efeito a PT-RBAG-10-1-68, publicada
no BS-INPS 234-68, que concedeu •
apocentadoria, por tempo de serviço,
a Eusápio Linhares Nou, p0 600.157;
n° 117, de 17.1 69 - Torna se
efeito a PT-RBAG-109-68, publicada
na BSeINPS 251-68, que concedeu

• aposentadoria, por tempo de serviço,
a Abralien Calil Appes, no 105.101.

• COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA GUANABARA

N° 658, de 14.1.69 - Exonera, a
pedido, a contar de 12.10.68 - Pe-
dro Rodrigues Germano, n9 208.660,
do cargo de Ascensorista, nível 12;
n9 659, de 14.1.69 - Exonera, a pe-
dido, a contar de 1.1.68 - Josélia
Vieira Dutra, n9 109.112, do cargo de
Escriturário, nível 8; n9 660, de 14
de janeiro de 1969 - Exonera, a pe-
dido, a conter de 4.6.68 - Fernan-
do Antônio Gravata Maron, númeeo
209.635. do cargo de Técnico de La-
boratória, nível 14; no 661, de 14 de
janeiro de 1969 - Exonera, a pedido,
a contar de 10.5.67 - William Bar-
bosa, n0 210.388, do cargo de Aten-
dente, nível 7; n9 663, de 17.1.69
Concede aposentadoria, por tempo do
sérvico, a Odette Martinna da Silva,
n9 200.537 - Técnico de Adminis-
tracão, nível 20; no 664, de. 17.1.69
- Exonera, a pedido, a contar de 12
de agôsto de 1967 - Ricardo Corrêa
Brandão, 110 443.079, do cargo de
Escrevente-Dactilógrafo, nível 1.

COORDENACAO DO PESSOAL
EM MINAS GERAIS

NO 175, de 3.1.69 - Exonera, a
pedido, a contar de 1.8.67 - Luso
Vieira Veloso. no 495.919, do cargo
de Cobrador de Seguro, nível 14; nú-
mero 176, de 7.1.69 - Concede apo-
s en t a dori a, por incapacidade, a
Adhemar Assis, n9 415.664 - Aten-
dente, nível 7; n9 177, de '7.1.69
Concede aposentadoria, nor incapa-
cidade, a Licinio de Oliveira Sertã,
n9 300.976 - Médico, nível 22; nú-
mero 178, de 7.1.69 - Exonera, a
pedido, a contar de 1.8.66 - Anciã=
nio Miguel Silva, n9 617.768, do car-
go de Escrevente-Dactilógrafo, nível
7; n9 179, de 10.1.69 - Concede apo-
sentadoria ,por incapacidade, a An-
tônio José de Castro, no 420.922 -
Escriturário, nível 8

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO RIO DE JANEIRO

N9 104, de 23.12.68 - Retifica na;
Portaria n9 418-68, publicada no 133
(I)-59-67, aue concedeu a posentado-
ria a Antônio Guilherme Barroso
March, no 401.763, a carreira do ser-
vidor para Inspetor de Previdência,
nível 20; n9 108, de 15.1.69 - Exo-
nera, a pedido, a conter de 11.4.68
- Fernando Ville le, n9 411.224, do
cargo de Escriturário, nível 10.

COORDENAÇÃO DA 'PESSOAL
EM SERGIPE

NO 30, de 7.1.69 - Exonera, a pe-
dido. a contar de 2.1.69 - Welling-
ton Mias da Pa'xão. no 507.774, do
cargo de Escrevente-Dactilógrafo, ní-
vel 7.
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EM PERNAMBUCO
NO 111, de 13.1.69 - Exonera, a

p pedido, a contar de 29.7.68 - Ana
Maria Borba Schuler, n9 109.070, do
cargo de Oficial de Administração,
nível 12.

COORDENAÇÃO DO PESSOA/.
EM SÃO PAULO

N° 525, de 17.1.69 - Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a Wan-
derley da Silva, no 215.702 - Ser-
vente, nível 5.

Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM PERNAMBUCO
NO 1.902, de 6.1.69 - Desi7na

Cleonice Correia da Costa, n o 618.179,
' para exercer a função gratificada de

Encarregado do Centro Obstétrico
'(P), 4eF.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO NORTE

No 1.183, de 14.1.69 - Torna sem
efeito a DTS-SRRN-1.029-68, publi-
cada no BS-INPS 211-68, que desig-
nou Ilná Gurgel Rosada, no 214 A49,
para exercer a função gratificada de
Secretário de JJR (M), 9-F, tendo

' vista não ter havido posse no prazo
legal; n9 1.185, de 14.1.69 - Desig-
na Cássia Pereira Lima, n9 702.750,

, para exercer a função gratifiéada de
I Eecretario de JJR (M), 9-F.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO

NO 3.703, de 13.12.68 - Dispensa,
a contar de 29.11.68 - Disrael
Szmelcynger, n9 ' 411.377, da função
gratificada de Informante-Habi l ita-
dor (I), 12-F, na Agência em Am-
paro, tendo em vista pedido de exo-
neração do quadro de funcionário do
Instituto; no 3.755. de 13.12.68 -

I	 Dispensa, a pedido, a contar de 17 de
setembro de 1968 - Augusto Vez

,	 Pereira, no 100.923, da função grad-
!	 floada de Chefe de Serviço de nrre-

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
EM SÃO PAULO

No 11, de 3.1.69 - Designa José
Roberto Magalhães Teixeira, número
306.652, para operar direta, obriga-
tória e habitualmente com Raios X
ou substâncias radioativas, como
complemento de suas atribuições, por
um período mínimo de doze horas
semanais, e esclarece que o paga-
mento da gratificação adicional de
40% (quarenta por cento), de que
trata a Lei no 1.234-50, fica condi-
cionado à apromeão da presente de-
signado pelo Servico Nacional de
Fiscalizacão da Medicina e Farmá-
cia. - Oswaldo Barata - Diretor
da Divisão de Divulgação, Documen-
tação e Biblioteca.

Relação INPS n° 11, de 1969
• PORTARIAS
• DO PRESIDENTE:

NO 355, de 22.1.60 - Exonera Ma-
ria Augusta Andrade Azevedo,' nú-
mero 601.470, do cargo em comissão
de Assistente-Técnico, 5-C, e desig-
na a referida servidora para exercer
a função gratificada de Auxiliar_do
Presidente, 4-F.

GRUPO DE PESSOAL LOCAL
NO 484, de 23.1.69 - Concede apo-

sentadoria, por incapacidade, a An-
gela Gonçalves Garbes, n 9 402.179 -
Técnico Auxiliar de Mecanização,
nível 11; no 485, de 23.1.69 - Con-
cede aposentadoria, por incapacida-
de, a Uelito Ferreira, Ferro, número
110.041 - Ascensorista, nível 8; nú-
mero 486, de 23.1.69 - Concede
aposentadoria, por incapacidade, a
Edyr Leite, n9 415.414, Mecânico de
Motores a Combustão, nível 9.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO AMAZONAS

NO 12, de 4.12.68 - Exonera, a
pedido, a contar de 27.11.68 - Aida
Gouvêa Lara, n9 412.646, do cargo
de Escriturário, nível 10; n9 15 de
7.1.69 - Exonera, a pedido, a contar
de 20.11.68 - Waldemar Palma Li-

Determinações de Serviço
DIRETORIA-GERAL

N9 281, de 23.1.69 - Nomeia Cleu-
dir Figueiredo de Mello, no 410.127,
para exercer o cargo em comissão de
Superintendente-Técnico, 4-C, fican-
do, conseqüentemente, rl iapensade cia
função gratificada de Superintenden-
te-Técnico Adjunto, 3-F.
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DIRETORIA DE CONTABILIDADE
E .AUDITORIA

N9 304, de 22.1.69 - Designa Ma-
ria ,de Lourdes Queiroz Ferreira Nu-
nes da Silva, no 403.698, para exercer
a função gratificada de Auxiliar de
Gabinete, 10-F.
, GRUPO DO REGIME E DA

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
N9 3.899, de 27.1.69 - Dispensa,

a pedido, a partir de 5.2.69 - Nelly
Fonseca Villa.s-Bôas, n o 212.e04, da
função gratificada de Chefe da se-
ção de Expediente, 3-F, no Centro
de Supervisão de Sindicâncias e
Processos Administrativos.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
, NA DAMA

N9 2.486, de 15.1.69 - Nomeia
Frederico de Souza Gabrielli, núme-
ro 472.815, para exercer o cargo, em.
comissão de Chefe do Serviço de
Medicina do Hospital Manoel Vitori-
em, 10.C.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

/ N9 2.470, de 14.1.69 - Designa
Euripedes José Chavantes Filho, nú-
mero 418.629, para exercer a função
gratificada de Chefe da Seção de
Conservação " e Reparos (1), 6-F, na
Coordenação de Assistência Médica;
no 2.473, de 15.1.69 - Retifica na
DTS-SRGB124259-68, publicada no
BS/INPS 224-68, a parte referente
ao nome do servidor para Osevald
Moraes Andrade ,n9 507.753.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO ESPIRITO SANTO
149 769, de 20.1.69 - Torna sem

'efeito a DTS/SRES-723-68, e desig-
na Américo Barbosa de Menezes, nei'•
mero 602.045, para exercer a função
gratificada de Procurador Regional
Adunto, 6-F, no Gabinete do Pro-
curador Regional Adjunto, para
Consultoria.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM , GOIÁS

• N9 620, de 16.1.69 - Nomeia Felix
Grant, n9 305.265, para exercer o
cargo em comissão de Chefe do Ser-
viço Médico (F), 9-C.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM MATO GROSSO

• N9 697, de 16.1.69 - Designa
Fnancisca Loureiro Borba, n 9 206.871,
para exercer a função gratificada de
Chefe do Serviço Médico (T), 4-F,
com as atribuições de Coordenador
de Assistência Médica de Cuiabá.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA PARAIBA

I N9 628, de 26.12.68 - Dispensa, a
contar de 20.11..68 - Gilvar Chaves
de Souza, n9 215.688, da função gra

-tificada de Encarregado de Turma
'de Expediente (C), 10-F, na Pro-
curadoria Regional, em face de sua
exoneração, a pedido, do cargo de
Oficial de Administração, nível 12,
conforme PT-RPBG 45-68.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO DE JANEIRO
' N9 1.487, de 13.1.69 - Designa
Hélio dos Santos Leal, no 409.846,
para exercer a função gratificada de
Chefe de Seção de Arrecadação e
Fiscalização, 4-F, na Agência em
Campos.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

• NO RIO GRANDE DO NORTE
' N9 1.189, de 16.1.69 - Designa
'António Vieira da Silva, ri 9 209.548,
para exercer a função gratificada de
Encarregado do Setor de Serviço So-
cial (I), 12-F.
- Oswalclo Barata - Diretor da

Divisão de Divuleeção, Documenta-
ção e Biblioteca..

Retificações

Relação INPS n° 1, de 1969
' No Diário Oficial (Seção I - Fur-
te II) n9 10, de 15.1.69, págs. nú-
meros 93-4.

DO PRESIDENTE:
Onde se lê: n9 346, de 20.10.68 ...

leia-se: n9 346, de 20.12.68.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO PARA
Onde se lê: n9 969, de 20.12.68 -

Designa Harriete Moreira Xavier,
n9 410.020 - Encarregado do Trei-
namento (I), para exercer a função
gratificada de 8-F ... nú-
mero 969, de 20.12.68 -- Designa
Harriete Moreira Xavier, 9 410.020,
para exercer a função gratificada de
Encarregado do Treinamento (I),
8-F..

/
Relação INPS n° 2, de 1969

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA BAHIA

Onde se lê: Gutemberg Ramos
Pinto ... leia-se: Gutemberg Ra-
mos Pinho.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL.

NO RIO GRANDE DO SUL
"Onde se lê: no 1.884, de 25.11.68

- leite-se: n9 1.844, de 25.11.68.

Relação INPS n° 12, de 1969
• PORTARIAS

GRUPO DE PESSOAL LOCAL
N9 489, de 27.1.69 - Concede

aposentadoria, por incapacidade, a
Claudio de Araújo e Silva, n9 423.900
- Porteiro, nível 11; no 490, de 27 de
janeiro de 1969 - Exonera, a pedido
janeiro de 1969 - Exonera, a pedido,
a contar de 22.11.66 - Rômulo
Souza de Jesus, n9 502.135, do cargo
de Escrevente-Dactilógrafo, nível 7;
n9 491, de 28.1.69 -- Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a Max-
lem Rodrigues, n9 423.838 - Reda-
tor, nível 20; n9 492, de 28.1.69 -
Exonera, a pedido, a contar de 3 de
abril de 1968 - Abelardo da Silva
Ribeiro, n9 501.948, do cargo de Ofi-
cial de • Administração, nível 12; nú-
mero 493, de 28.1.69 - Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a
Christian° Sotires Moreira, n9 414.714
- Ascensorista, nível 8.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NA BAHIA

N9 118, de 22.1.69 - Concede apo-
sentadoria, por incapacidade, a - Eu-
trópio Santos Reis, no 601.058 -
Médico, nível 22.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
• NA GUANABARA

N9 665, de 22.1.69 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Ruth Leonor Araújo dos Santos, nú-
mero 300.650 - Oficial de Adminis-
tração, nível 16.

COORDENAÇÃO DO PESSOAL
NO MARANHÃO

N9 14, de 2.8.68 - Concede apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
Maria de Lourdes Chaves de Carva-
lho, no 228.218 - Agente de Recrea-
ção Infantil, nível 9.

Determinações de Serviço
SECRETARIA DE SEGUROS

SOCIAIS

N9 447, de 22.1.69 - Dispensa, a
contar de 21.1.69 - Luzia Mary Pi-
nheiro Lobato, n9 413.067, da função
gratificada de Auxiliar de Gabinete
(I), 12-F, no Centro de Treinamen-
to de Pessoal, tendo em vista sua
nomeação para o cargo de Fiscal de
Rendas do Estado da Guanabara;

n9 448, de 22.1.69 - Designa Maria
do Destêrro Miranda Carvalhal, nú-
mero 421.638, para exercer a função
gratificada de Auxiltir de Gab nete
(I), 12-F.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO NORTE

N9 1.199, de 23.1.69 - Dispensa.
Marluce Rodrigues Lúcio, n o 413.221;'

n

• INSTITUTO BRASILEIRO
-DO CAFÉ

PORTARIAS DE 20 DE JANEIRO
DE 1969

O Presidente da Diretoria do Insti-
tuto Brasileiro do Café, no uso de suas
atribuições legais, resolveu:

-N9 083 - Tendo emn vista o que
consta do processo n9 3.542-68, apo-
sentar, a partir de .1.12.68, o Oficial
de Aeministração, nível 12, Oscar Re-
go, da Agência de Florianópolis, de
acôrdo com o artigo 100, inciso I,
combinado com o artigo 101, inciso I.
letra "b", da Constituiçáo mediante
a percepção de seus proventos inte-
grais, correspondentes ao nivel 12,
acrescidos de 1 (hum) qüinqüênio na
base de 5% (cinco por cento).

N9 086 - Tendo em vista o que
consta do processo n 9 32.594-58, apo-
sentar..compulsoriamente, a partir da
25.12.68, o Fiscal, nivel 16,. Mario Pi-
menta de Pádua da Agência de São
Paulo de acôrdo com o artigo 100,
inciso II, combinado com o artigo 101.
inciso II, da Constituição mediante s
percepção dos proventos proporcionais
a 27 (vinte e sete) anos de serviço à
razão de 1/35 (hum trinta e cinco
avos) por ano, calculados sobre os
vencimentos do nível 16, acrescidos
de . 4 (quatro) qüinqüênios, na bas6
de 20% (vinte por cento). Para efeito
da presente aposentadoria foram
computados, em dobro, 4 (crnatro) me-
ses de licença especial, não usufruidos
de acôrdo com o artigo 113, do Es-
tatuto dos Funcionários do IBC.

PORTARIA DE 21 DE JANEIRO
,DE 1969

eTe 093 .- Tendo em vista o que
consta do processo n 9 32.315-68, apo-
sentar o Guarda, nível 10, Ismael El-
pidio Brandão, da Agência de São

MINISTÉRIO
DO INTERIOR

DEêARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS SECAS
'Contrato de locação que entre si fa-

zem, como /ocatarzo, o Departamen-
to Nacional de Obras Contra as
Sêcas (DNOCS) e, como Locador, o
Instituto de Preinciência e Assistên-
cia dos Servidores do Estada
(IPASE), relativo aos 59 e 69 Patil--
mentos do edifício cio "IPASE"

'
 si-

tuado a Rua Alnzino Afonso, S /N9,
na Cidade de Natal, Capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, na
Forma abaixo:
Aos dez (10 dias do mês de outubro

do ano de mil novecentos e sessenta
e oito (1958). nesta cidade de For-
taleza, Capital do Estado do Ceará.
presentes, de um lado, como otvor-
gente locatário o Departamento Na-
cional de Obras Contra as Secas
(DNOCS). doravante denominado Lo-
catário, entidade autárquica federal,
constituida pela Lei no 4.229. de 19
de junho de 1963, com sede à Rua se-
nador Ponmeu, 824, era Fortaleza, C.ea-

da função gratificada de Secretáciei
de Delegado (I), 13-F; no 1.200, de
23.1.69 - Dispensa Lourival ad Sil-
va Santos, no 310.378, da função
gratificada de Encarregado de ExPe

-diente (C), 10-F; no 1.202, de 23.1.69
- Designa Marluce Rodrigues Lúcio.
n9 • 413.221, para exercer a função
gratificada de Encarregado de Expe-
diente (C), 10-F.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA

E 'É:X:0 COMÉRCIO
Paulo, de acôrdo com o art. 1e0,
ciso III, da Constituição, mediante a
percepção de seus proventos integrais
correspondentes ao nível 10, acrescidos
de 6 (seis) qüinqüênios na base de
30% (trinta por cento). Para efeito
da presente aposentadoria foi compu-
tado, em dobro, 1 (hum) período de
licença especial, não usufruído, de
acôrdo com o árt. 113, do Estatuto
dos Furfcionários de IBC.

PORTARIAS DE 22 DE JANEIRO
DE 1969

N9 104 - Tendo em vista O que
consta do processo n9 35.94848, fazer
retroagir à 7.1.64, o efeitos da 0.1'.
64-545, de 14.8.64.

N9 106 - Tendo em vista o que.
consta do processo n9 45.163-68, apo-
sentar, compulsoriamente, a partir de
15.1.69, o Armazenista, nivel 10, Age-
nor Victoriano da Silva da Agencia de
Vitória, de acórdo com o art. 100, in-
ciso II, combinado com o art. 101,-
inciso II, da Constituição, mediante a
percepção dos proventos proporcionais
a 25 (vinte e cinco) anos de serviço
à razão de 1/35 (hum trinta e cinco
avos) por ano, calculados sobre os
vencimentos do nível 10, acrescidos de
3 (três) qüinqüênios, na base de 15%
(quinze por cento).

NO 109 - Tendo em vista os autos
,do Inquérito Administrativo . mandado
' instaurar pela Ordem P. 68-1329, de
26.9.68, e, no uso das atribuições que
,lhe são conferidas pelo art. 15.
nO 6, da Lei n 9 1.779, de 22.12.52, apli-
car ao indiciado, Joaquim Vidal de
Carvalho, a pena de demissão na con-
formis5ade do prescrito no art 191,
II, do Estatuto dos Funcionários dO
IBC. Depois de feitas as anotações
devidas nos setores competentes, cien-
tifique-se o indiciado desta decisão.
Orlando Mastro cola Eras, Presidente
em exercido.

TÊRMOS DE CONTRATO
rã, neste ato representado pelo seu
Diretor Geral Eng. João Ary Moreira,
conforme dispõe o a. L. 2 9, letra "q",
da Lei 4.229-63, e, de outrodado, como
outorgante locador o Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado (IPASE), dorav ame
minado locador, o Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado (IPASE), doravante denomina-
do locador, representado pelo De-
legado do Rio Grande do Norte, Sr.
Efrem Lima Filho, conforme Portaria
tr9 1.059-64, que se refere à delega ;ao
.de podêres conVerido pelo Sr. De.,
Presidente do IPASE, foi lavra./c, O
presente contrato de locação na forma

nos têrmos das cláusulas que se se-
guem: Clausula Primeira - O locador
dá em locação ao locatário o 5 0 e 69
pavimentos do Edifício do IPASE, si-
tuado à Rua Almino Afonso, s/n9,
cidade de Natal, Capital do Estado
do Rio Grande do Norte, de proprie-
dade go locador, onde tem sede o 59
Distrito de Obras do Departamento
Nacional de Obras Colina as Secas,
mediante o aluguel measal de NCr,
3.000,00 (três mil cruzeiros novos), e,
Nen,' 1:),00 (dez cruzeiros novas), peio
consumo de água, que corzesemde



FUNDO DE GARANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N'. 981
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va;_r locativo fixado pela Divisão Têc-
)alc . 1, de Engenharia do locador. C:1au-
siii2 Segunda — o prazo da lecaçao
é Ge dois (2) anos, retroagindo a par-
tir de 19 de janeiro do corrente ano

i	 •e erminando no dia 31 de dezembro
dei 1969. Cláusula Terceira — O loca-
tá t io confessa-se devedor da impor-
ta leia de NCr$ 3.738,00 (três mil, se-
te k.entos e trinta e oito cruzeiros no-

que se obriga a pagar dentro do
ruo de trinta (30) dias, após a vi-
Cicia deste contrato, na Tesouraria
; L. do IPASE, quantia que eorre›-

p ncle aos aluguéis do período de ja-
ii•iro de 1960 a dezembro de 1967 e
Irais a taxa dágua, conforme discri-
n-inação que se segue: aluguéis do ja-
t i:iro a dezembro de 1960, à razão de
1Cr$ 24,00 mensais • e mais a taxa
digua mensal de NCr$ 0,50, perfazelioo
o total de NCr$ 294,00 . aluguéis men-

de janeiro a dezembró de 1961, à
rNzao de NCr$ 40,00 mensais e mais
a) taxa dágua mensal de Ngr$ 1,00

3rfazendo o total de NCr$ 492,01;
aluguéis mensais de janeiro a dezeni-
l ' o de 1962, à razão de Ner$ 40,00

ensais e mais a taxa dágua, men-
s. 1 de NCr$ 1,00, perfazendro o total
c e Ner$ 492,00; aluguéis mensais de
'aneiro a dezembro de 1963, à razão

tigua mensal de NCr$ 1,00, perfazen-
e, NCr$ 40,00 mensais e mais a taxa

o o total de NCr$ 492,00, alugueis
snsais de janeiro a dezembro de

1964, à, razão de NCr$ 40,00 mensais
mais a taxa dãgua, mensal de NCr$

1,CO3 perfazendo o total de Neli ....
;49:AO; aluguéis mensais de janeiro a
:ciGumbro de 1905, à razão de Nen
40,00 mensais e mais a taxa elágua
mensal de Ner$ 100, perfazendo o
total de NCr$ 492,00; alugueis meneals
de janeiro a dezembro de 1966, a, ra-
,ão NCr$ 40,011 mensais e mais a
taxa dágua mensal de NCr$ 1,9), per-
fazendo o total de Ner$ 492,00; ala-
.guéis mensais de janeiro a dezembro
de 1967, à razão de NCr$ 40,00 men-
sais e mais a taxa dágua mensal de
Ner$ 1,00, perfazendo o total de NCr$
492,00. Cláusula Quarta — No aluguel
estabelecido nto cláusula primeira não
estão incluídos os encargos normais
previstos pela legislação para fins não
residenciais a cargo do locatário, en-
cargos ésses que deverão ser pagos
juntamente com O aluguel convencio-
nado na mencionada 'cláusula até o
dia dez (10) de cada mês seguinte ao
vendido, na Tesouraria do O. L. do
IPASE, assistindo ao Locatário o di-
reito de exigir a exibição dos respecti_
vos comprovantes. Cláusula Quinta —

'A pespesa do presente contrato corre-
rá às contas das , Verbas, 3.1.3.0-10 e
3.1.3.0-15, para o corrente ano e nos
exercícios subseqüentes conforme cons-
tar nos respectivos orçamentos. Vláu.
sula Sexta — Os pavimentos locados
destinam-se exclusivamente ao 59 Dis-
trito de Obras do DNOCS, reservado o
direito do Locador de fiscalizar, quan-
do entender, o fiel cumprimento do
presente contrato. Cláusula Sétima —

o Locatário obriga-se a conservar os
pavirnennos locados em permanente
estado de asseio e conservação, oem
como os aparelhos e inetalações dama
luz esgotos em perfeito funcionamen-
to, custeando todos os reparos que se
fizerem necessários. Cláusula Oitava
— O Locatário confesa haver recebido
os pavimentos locados em perfeito es-
tado de limpeza, conservação e em
pleno funcionamento tôdas as insta-
lações de água e esgoto, obrigando-se,
uma vez rescindida ou terminada a lo-
cação, a entregá-los no mesmo estado.
Cláusula Nona — Téédas e quaisquer
benfeitorias, úteis, necessárias ou vo-
luntárias, que vierem a ser feitas pelo
Locatário, ficarão desde logo incorpo-
radas aos imóveis, não podendo, pois,
ser retiradas, renunciando o Locatá-
rio a qualquer direito à indenização
ou retenção. A feitura de quatque:
benfeitoria dependerá sempre de con-
sentimento escrito do Locador que po-
derá exigir, finda ou rescindida a lo-
cação, a reposição das áreas locadas
no estado em que se encontravam an-
teriormente. Cláusula Décima — O
Locatário não poderá ceder, trans-
passar ou transferir, no todo 3u em
parte, os pavimentos dados em loca-
ção, nem permitir o uso, mesmo gra-
tuito, dessas dependências, sem o con-
sentimento prévio e escrito do Loca-
dor. Cláusula Décima Primeira --
Rescindir-se-á a locação se assim
convier ao Locador, no caso de infra-
00 por parte do Locatário, de qual-

quer das cláusulas, condiçbes ou obri-
gações desee contrato, bem como no
falta de pagamento dos aluguéis e de-
mais despesas a cargo do Locatário.
Cláusula Décima Segunda — Rescin-
dir-se-a, .também, o presente conera-
to no caso de desapropriação, ressal-
vado o direito do Locatário de plei-
tear da autoridade expropriante
direitos que por ventura lhe couberem.
Cláusula Décima Terceira — Fica elei-
to o Foro de Natal, Capital do Estado
do Rio Grande do Norte, para dirimir
qualquer questão surgida com funda-
mento no presente contrato. Cláusula
Décima Quarta — Este contrato só-
mente terá validade depois de apro-
vado pelo Exmo. Sr. Ministro do In-
terior. E por assim se acharem jus-
tos e contratados, mandaram datilo-
grafar o presente em seis (6) vias, de
igual teor e forma, para um só efei-
to, que será oportunamente transcrito
em livro próprio e publicado no rhari3O
Oficial da União, o qual, depois de
lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes contratantes e pelas tes-
temunhas instrumentárias a . tudo pre-
sentes. Eu, Geórgia Maria Holland -á,
Cabral, Secretária do Procurador Ge-
ral, datilografei o presente que subs-
crevo. Georgia Maria Hollancla Ca-
bral — Locatário: João Ary Moreira,
Diretor Geral do DNOCS -- Locador":
Efrem Lima Filho, Delegado do IPASE
no Rio Grande do Norte. — Testemu-
nhas: José Lima' Monte — Maria
Vânia Tôrres da Costa. e Silva.

TRIBUNAL DE ALÇADA

DO ESTADO DA GUANABARA

REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N9 1.030

PRËÇO; NCr8

A VÈNDAE

Na Guanabara

!loção de Vendas: Avenida Rodeignes Alves as)

, Agência 11 Ministérios da Fe.zencla

atende-se a pedidos pelo Suviço de Reembigse Postai

Em BFaallia

Na sede do D.J.**,
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lal° 28.623	 B-r e Reatauaante Niuo .d9 San ian'as

MINISTÉRIO a
DO TRABALHO'

• PREVIDÊNCIA SOCIAL

CONSELHO REGIONAL DE
ENGENHARIA, ARQUITETURA

E AGRONOMIA

5g Região
EDITAL N9 I

z De ordem do Sr. Presidente, toeno
público para o conhecimento dos interes-
sados que, em data de 15 de janeiro de
1969, foram ,lavrados por éste Conselho

'ç Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agroiasomia -- 5 Região, os seguintes
Autos de Constatação de Infração.

a) por infração do artigo 4° da Re-
solução n° 141, de 23-6-64, do Conselho
Federal de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia.

Autos de Constatação dei Infração:
N9 28.645	 José Bailo de Andrade.
N° 28.649	 Izaak Rozental e outros.
N° 28.650	 Banco do Estado de

São Paulo S.A.
N° 28.651	 Consórcio Mercantil de

Imóveis S.A.
N° 28.652	 Francisco Joaquim da

Fonte.
N9 28.653	 José Maria Gomes e

outros.
N° 28.654	 Nelson de Jesus Borqes.
N° 28.655	 Banco e Comércio P

Indústria S.A.
N° 28.656	 Aires Augusto Soares.

• N9 28.657	 Waldomiro Barbosa
'Cruz.

b) por infração do artigo 4 5 da Re-
solução n° 141, de 23-6-64, do Conselho

• Federal de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia, combinado com o parágrafo
único do artigo 73 da Lei n° 5.194, de
24-12-1966.

N9 28.646 ..- Anel Dias Curvello.
• N° 28.647 .-- Condomínio do Edifício
Nôvo Rio.

N9 28.648 .-- S.A. Icomap Indústria
e Comércio.

c) por infração do artigo 59 da Lei
iso 5.194, de 24-12-1966.

N° 28.576	 Contril Construções Ci-
vis Ltda.

N9 28.577	 Demolições Rei.
1\15 28.578 .-- Decortex Decorações f,

Reformas Ltda.
N° 28.581	 Cia. Locativa Constru-

tora,
N° 28.582	 Sociedade Técnica Me.

tânica Soteme Ltda.
N 9 28.583	 Sociedade Industrial

Mecânica Ltda.
N9 28.591 - Construtora Malex Li-

mitada.
N 9 28.592	 Construtora Roliz Li-

mitada:
N° 28.593	 Mello Farias S.A. En-

genharia e Comércio-
N° 28.637	 Ita Engenharia e Cons-

truções S.A.
N9 28.638	 Demolidora e Constru-

tora Velha Cap.
N5 28.639	 Dupin S.A. Constru-

tora e Imobiliária.
d) por infração do artigo 59 da Lel

....._ea5--194, de 24-12-1966, çombinado com
o parágrafo único do artigo 73 da ;nas-
ala Lei.

N ? 28.589	 Demolições Arco Iris
Ltda.

c) por infração do artigo 16 da Lei
n" 5.194, de 24-12-1966.

N° 28.553 -- Dermeval Correia Mon-
teiro.

N° 28.556 ,-- Construtora União Ia-
mitada.

N° 28.557 - Marco S. A. Engenha-
ria e Arquitetura.

N° 28.558	 Sociedade de Instala-
çaes Técnicas S.A.

N° 28.595	 Construtora Oxford
mitada.

f) por infração do artigo 16 da Lei
n° 5.194, de 24-12-1966, combinado cem
o parágrafo único do artigo 73 da mes-
ma Lei.

N° 28.559 .- Gumercindo Alves Lo.
pes Ei Cia. Ltda.

N° 28.560 --- Gumercindo Alves Lo-
pes Ei Cia. Ltda.

N° 28.561 a- Gamercindo Alves Lo-
pes Ei Cia. Ltda.

N° 28.562 .--.. João.da Costa Ribeiro
Júnior.

N° 28.563	 João da Costa Ribeiro
Júnior.

. N9 28.564	 João da Costa Ribeiro
Júnior.	 •

N9 28.565	 AlOysio de' Abreu Cas-
tro.

N9 28.566	 Edgard Luiz Duque Es-
trada.

N° 28.567	 Carlos Cavalcanú de
Albuquerque Silveira.

N° 28.568 Buarque de Macedo En-
genharia e Arquitetura Ltda.

N9 28.579	 Gumercindo Alves Lo-
pes Ei Cia. Ltda.

N° 28.580 -- Angelo Custódio Nas-
cimento Filho.

N° 28.596	 Raul Pinto Cardoso.
N° 28.597 Dermeval Correia Mon-

teiro.
N9 28.593	 Lourival Correia Pe-

reira.
N9 28.599_-, Aloysio de Abreu Cas-

tro.
No 28.600	 Cinca Construtores e

Incorporadores N. Cassar Ltda.
N9 28.640	 Berek Kuperman.
N° 28.641	 Lauro Durão Barbosa.
g) por infração da alínea a do ar-

tigo 6° da Lei 15.5 5.194, de 24 de de-
zembro de 1966.

N5 28.570	 José Madeira dos Reis.
N° 28.572	 Djalma Rocha.
N° 28.574	 Felipe Soares Ribeiro

Filho.
N° 28.585 -- João Mattos.
N° 28.586	 Mariza David,
N° 28.587 a- J. L. Representações

e Construções Ltda.
N° 28.588	 Empreiteira Pilar Cons-

truções Ltda.
N° 28.594	 Manoel Salina.
N' _28.601	 Condomínio do Edifício

Marcos Valério.
N9 28.602	 Oficina Mecânica Car-

tel.
N° 28:602 .-- Serafim-Paes.
N9 28.604 --- Irene da Silva Ver-

terra.
N° 28.60;7	 Salvador Caparelli.
10 28.607	 Ant&ao Tornar.
N° 28 608	 Restaurante Westfalira

Lida.
N 9 28.609 -- Aude Ole.
N9 28.610 -- Lincoln 7vncs Gui-

mamães.
'‘.° 25.611 Walter da Sirva Araújo.
N '28.612 - A. Pereira Construçõs.
N° 28.313 a- Inter Indústria Técnica

d , .	 p, t	 tações Ltda.
1\ 9 2i6:14	 D. A. Decora,õas e

artes
N)	 José ic -2;i' et-a Cons

'4' 2 618 .- Propriaai l o da (ío a
da 1. 'ia Laialáta, ra5 422

6i)Antô	 arizzon.
N° 28.620 --- Indústria Brasileira de

Tintas Val S.A.
N5 28.621 -- Casas da Banha Co-

mércio e Indústria.
N° 28.622	 Imobiliária e Constru-

tora Carioca Ltda.

tro.
N° 28.606

reira.
N° 28.615

temo.

	

N° 28.625	 Tulio de Cândia.
1) por infração da alínea d do ar-

tigo 6° da Lei n° 5.194, de 24 de de-
zembro de 1966.

	

N° 28.616	 Tulio de Cândia.

Ficam os Senhores interessados inti-
mados a, dentro do prazo de trinta (30)
dias, a contar da presente publicação,
satisfazer o pagamento das multas, ou
apresentar a defesa que- tiverem, sob
pena de serem julgados à revelia.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1969.
Galileu Fouraux, Diretor da Divisão

dos Serviços Gerais.

EDITAL 1\19 3

De ordem do Sr. Presidente, to:no
público para o conhecimento dos inte-
ressados que, em data de 15 de janeiro
de 1969, foram lavrados por êste Con-
selho Regional • de Engenharia, Argui-
tema e Agronomia -- 5° Região. os
seguintes Autos de Multa.

a) por infração do artigo 45 da Re-
solução n5 141, de 23 de junho de 1964,
do Conselho Federal de Engenharia. Ar-
quitetura e Agronomia.

Autos de Multa:

	

N0 14.463	 Felisberto itasa de Cm.
lhões Carvalho.

- Construtora Inúbia LI..

-a Condomínio do taditi.
•

N° 14.467
.A.

	

, N° 14.48	 RaYaaando Dutra Aires.
N° 14.470 a- Condo/novo do Edifaou

	

à rua Etrio	 de	 €30

	

'	 14.471	 -- Vkcente Matada/ai.
N° 14.472 .- Condominio do EtW,cio

lga doava, 1-15 71.

	

N° 14.473	 Banco Nacional de
nas Ge-ais S.A.

' N° 14.474 .- Olympia lamas.

	

N° 14.47-5	 Construtora Patriarca
S A.

	

N° 14.476	 Com:carrilai° do Ediado
.

	

N° 14.477	 Coia'brainio do Edirco
Sio Jerônano

• N5 14.478	 Conaocainio do Ed
ri.;daai	 .

N° 14.479 - Escola 1‘,:oderna de La-
sino-e Proiissoes.

N° 14.480 -- Colégio Pio XII.

	

N° 14.483	 Nestor de Oliveira Tu-
mor.

	

N5 14.484	 Francisco Avila Thomé.

	

1\15 14.485	 Mário de Carvalho qan-
lana .

	

1\15 14,486	 José Matoso Maneies.

	

N° 14.505	 Antônio Borges Coelha.
N° 14.506 -; Mário Ribeiro Vieira.

	

N° 14.507	 Condomínio do Edi-
fício à Rua Padre Roma, 525.

	

N° 14.508	 Fornecedora de Mate-
riais ltapuan.
• N 9 14.509	 Carteira Hipotecária e
Imobiliát‘ia do Clube da Aeronáutica.

N° 14.510 -- Condomínio do Edifício
A rua Jacinto, n5 79.

	

N° 14.511	 José Aurimar D. da
Rocha.

	

N° 14.512	 Moysés Salomão.

	

N° r4.513	 Ivan Oest de Carvalho.
N° 14.515 -- Francisco Emílio na

Silva.
N 9 14.516 - Gustavo Adolpho Mam

ninho Ltda.
N° 14.524 .- Sérgio Koury de As.

sin.

	

N5 14.525	 Camilo Moreira Cansa
pos.

	

N5 14.527	 Thelma Martins Rt,

	

14.528	 Joseppe Talaria°.

	

14.529	 Texaco do Brasil S:A,

	

14.530	 Emílio Delphino

	

N5 14.531	 Benedito Gonçalves Ri
beiro.

	

N5 14.534	 Augusto Alves Mar.
tias.

N° 14.541 a- Marcas Stemberg c ou.
Ires.

	

N9 14.542	 Noel Barbosa.

	

N 5 14.543	 Roberto Leite Soa-es
de Azevedo.

	

N9 14.544	 Condomínio do Edifício
Solar Rudge.

	

N° 14.547	 Condomínio do Editicio
Florença Vilon,

1\15 14.548 -- Demizart Leão.
N° 14.550 -- Rachel Chindler.

	

N° 14.551	 Condomínio do Edifício
El Greco.

	

N° 14.552	 Antônio Francisco clt
Aliaeida.

	

N° 14.553	 Condomínio do E.dia
fício Palazzo D. Cláudio.

	

N° 14.555	 Almiro de Matos.

	

N9 14.556	 Maria Gonçalves Peat
reina.

	

N° 14.557	 João das Neves Ayregg
ou Itaborai Imóveis Ltda.

N 9 14.558 -• Henrique Machado Ve.
lho Condomínio do Edifício Duas 1\la.+

rials\i° 1 4 .559 -- Condomínio do Edifício
localizado à rua Santa Clara, 335;

Li'a.
1\1 5 28.624	 (.etano Miceli,
N° 28.626	 Antônio da Rocha na

gueiredo.
IP 28,642	 Manoel Simões Roca.
N° 28.643	 Ginásio Almeida de

Aguiar.
1\15 28.644	 Andas Ruengo Rebato,
h) por infração da alinea a do ar-

tigo 6° da Lei n° 5.194, de 24-12-19a6,
combinado com o . parágrafo unico do
artigo 73. 1

N° 28.584 .- F.andaco Ferreira.
• 1) por infração do § 2° do artigo 39
da Resolução n5 141, de 23-6-64, do
Conselho Federal de Engenharia, Araui-
tetura e Agronomia.

N° 28.627 Incobrasil Indústria Co-
mércio Engenharia Brasil Ltda.

1\1 5 28.628 -- Grosso Construtora Li
rnitada.

N° 28.629	 Etic S.A. Ernpréra
'Técnica e Industrial de Construções.

28.630 -- S.A. Fundações e
truturas Fé.

N9 28.631	 Castro Neves Arcute-
tura e Construções.

N 9 28.632	 Rodovias e Obras S.A.
Rodobras.

N° 28:633	 'Construtora Dunez So-
ciedade Anônima.

N° 2$.634	 Sarte Engenharia S.A.
N° 28.635	 Construtora Travassos

Fernandes Ltda.
N 9 28.636	 Companhia de Estudes

e Execução de Obras (CECOB).
j) por infração do parágrafo único

do artigo 85 da Lei n° 5.194, de 24 de
dezembro de -1966.

N9 28.590	 Savil Estruturas de Aço
São Vicente S.A.

k) por infração da alínea c do ar -

tigo 6° da Lei n° 5.194, de 24 de de-
zembro de 1966.

N° 28.569	 Aloysio de Abreu Cas-
tro.

N9 28.571	 Aloysio de Abreu Cas-
tro.

N° 28.573	 Aloysio de Abreu Cas-
tro.

N9 28.575	 Aloysio de Abreu Cas- beiro.
N°Adalberto Santos Per- .N°

- Construtora Presid. ata

N°Antônio Garcia Mon- reira.
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D.4" 14.465 Aloycio 'do Abreu C.1
tro.

kr por infração 'do art. 3°, 2', 4-
Resolução a9 141, de 23-6-64, do Cox(i
selho Federal de Engenharia, Arquitete
ra e Agronomia.	 1

	N 9 14.514	 Graça Couto S.A. Ir I
dústria e Comércio.

	

N° 14.519	 Domingos Moreira ri
Cia. Ltda.

Ficam os Senhores interessados 1ne4
mados a, dentro do prazo de trinta (30)1
dias, a contar da presente publicação,
satisfazer o pagamento das multas cone-,
tantes dos citados Autos de Multa sob
pena de ser promovida a sua cobrano
executiva.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1969,
Galileu Pouraus, Diretor do DepatA,

tamento dos Serviços Gerais.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
E SEGURO SOCIAL DOS

ECONOMIARIOS
EDITAL DE CONCORRENCIA

PUBLICA
prorrogaÇa0 de Prazo

1
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	N° 14.494	 Arquitetura e Constru-
ções Rovirpe Ltda.

N9 14.495 -- Tecnomina Ltda. En-
genharia de Minas.

	

N° 14.496	 ‘Cea» Construkões, En-
genharia e Arquitetura Ltda.

N° 14.498 --- Consórcio Brasileiro de
Imóveis Engenharia, Comércio e Indús-
tria S.A.

	

N° 14.499	 Construtora Duarte Rio
4° Centenário Ltda,

N9 14.500 -- Construtora e Imobiliã-
ria Domilar S.A.

	

N° 14,501	 Eninp	 Engenharia,
Indústria e Participações Ltda.

N° 14.502 --- Fortilage S.A. Enge-
nharia e Comércio.

	

N° 14.503	 Construtora Aratu bo-
ciedade Anônima.

N9 14.504 -- Vila Sagres S.A.
d) por infração do artigo 16, da Lei

n. 5.194, de 24-12-66, e parágrafo único
do artigo 73, da citada Lei.

	

N9 14.487	 Edgard Luiz Duque Es=
irada.

N° 14.488 - João da Costa Ribeiro
Júnior.

	

N° 14.489	 Lincoln Pereira
Souza.

N° 14.490 - Aloysio de Abreu Cas-
tro.

	

N° 14.520	 Amancio Alves Ma-
dei.

	

N° 14.521	 Luiz Fernando Rodrl-
gues Iane/li,

	

N° 14,523	 Aloysio de Abreu Cas.
tro.

	

N9 14.577	 Adalberto Santos Fer.
mira.

	N° 14.578	 Adalberto Santos Ver-
reira.

	

N° 14.582	 Mário de abulia.

	

N° 14.583	 Fábio Perna Veiga.

	

14.560	 Predial Aquarela S.A.

	

° 14.561	 Luiz Barata Chendo.

	

° 14.562	 Israel Benjamin Rochin.

	

P.° 14.566	 Centro Médico Paulina
a.

r;. 14.567 .-- Construção do Edifício
Mz'selha.

	

r :9 .14.568	 Condomínio do Edificio
w 'aa Rainha Elizabete n° 620.

	

N° 14.574	 Yamagata Engenharia
S. A.

	

II° 14.575	 Chaim Szulim Eugiel.

	

2,4° 14.579	 Jayme Costa.

	

:.; 9 14.581	 Condomínio do Edifício
ttiia Caning 38.

) por infração do artigo 49 da Re-
solição n° 141, de 23-6-64, do Conselho
Feieral de Engenharia, Arquitetura e
Aç .ronomia e artigo 73; parágrafo (nico,
da, Lei n° 5.194, de 24-12-66.

	

N° 14.517	 Mario Augusto de
mc ,da.

	

\i9 14.518	 Emane Macedo.

	

\r° 14.526	 João Augusto Pizzi.

	

Ni 9 14.54	 Roseny Hamaty.

	

N° 14.554	 Comerpre Equipamentos
Pi,-urnáticos Ltda.

	

,N° 14.563	 Mário de Carvalho
S. -itana.

'1\1° 14.564 .-- José de Souza Rosa.

	

'N° 14.565	 Francisco Ignácio Al-

d\I9 14.56 --- Jayme Teixeira. /

	

p N° 14.570	 Isaias Rodrigues.

	

, N° 14.571	 Abílio de Andrade.

	

, N0 14.572	 Pedro Simões.

	

N° 14.573	 Proprietário da Obra
s Rua Alambari Luz, 789.
' c) por infração do artigo 59, da Lei

r ' 5.194, de 24-11-66.

	

N° 14.492	 Demolições Arco-/ris.
, N° 14.493 -- Cesp Construção,

1ngenharia, Saneamento e Pavimenta-
!,ão.

e) por infração do artigo 6°, aliam O
da Lei n° 5.194, de 24 de dezembro 'de
1968.

	N° 14.522	 Jorge Abrantes Cantina.

	

N9 14.533	 Jorge Valadão,
N9 14.535 •-• João Magalhães,

	

N° 14.536	 Lair Angelo Rodrigues
nua.

	N° 14.537	 Colégio Piedade,
N9 14.538 •-• Ginásio Guerra., - À

	

N9 14.539	 Albano Lopez,

	

N° 14.540	 Joaquim Fernandes dos
Santos.

N° 14.545 •-• Jair Francisco de Lima.

	

N9 14.546	 Mello Afonso e Cia.
Ltda.

f) por infração do artigo 16 da Lei
n° 5.194, de 24-12-1966.

	

N° 14.532	 Companhia Construtora
Pederneiras.

g) por infração do artigo 59 da Lei
n° 5.194, de 24-12-66, combinado com a
alínea a do artigo 60 da mesma Lei.

N° 14.497 .-- Eletro Hidráulica (ua-
nabara Ltda.

h) por infração do artigo 16, da Lei
no 5.194, de 24-12-66.

N° 14.491 -- Arnaldo Fainsten.'

	

N° 14.576	 Fábrica Nacional 'de
Motores S.A.

N° 14.580 Eccon Empresa Cons-
trutora de Engenharia e Construções Li-
mitada.

I) por infração do § 2°, do art. 3°
da Resolução a9 141, de 23-6-64, do
Conselho Federal de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia.

N° 14.481 -- Construtora Presidente
S.A.

N° 14.482 -- Construtora Presidente
S.A.

j) por infração da alínea c do ar-
tigo 6° da Lei n° 5.194, de 24 de de-
zembro de 1966.

O Serviço de Assistência e Segura
Social dos Economiários (SASSE), co-
munica aos interessados que foi pror-
rogado por mais 3k) (trinta) dias, o
prazo do Edital publicado no Diário
Oficial, parte II, de 18.1.69, tendo os
concorrentes prazo para apresentaçao
de propostas até o dia 14 de março
vindouro e a data da abertura cons-
tante do item I, será a de 17 de março
do vigente ano.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1969- Paulo Caetano Pinheiro, p/ Comia-
são de Concorrência.
(N9 289-B - 31-1-69 --- NCr$ 18,00)9

F:SCA IS
Com na aIteraç6es do Decreto-Te! a' 238 de 28-2-67

o da Lei a' 5.308, de 7.7.67

DIVULGAÇÃO N' 1.022

PREÇO* NCr$ 0,25

VENDA!

Na Guanabara

Seçáo de Vendas: Avenida Rodrigvét Aves n°

Agencia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se 41 pedAdos pelo Serviço de Reerabbiso Posta

Em Brasília

Na sede do D.1.N.

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,16


